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Orientações gerais

IV

1. As possibilidades de uso desta coleção
O Manual do Professor

Este Manual foi elaborado com a finalidade de auxiliar o professor na utilização dos livros 
da coleção e na realização de outras propostas de trabalho complementares.

O Manual encontra-se organizado em duas partes. 
A primeira parte deste Manual expõe a proposta da coleção para o ensino de Geografia, 

descreve os princípios norteadores da coleção, apresenta a estrutura dos livros, explicita a 
concepção de avaliação adotada e faz indicações de leitura para o professor. 

A segunda parte deste Manual inicia-se com uma breve explanação sobre os recursos 
que o professor encontrará. Na sequência, iniciam-se as orientações específicas de trabalho 
relativo ao Livro do Estudante. Essas orientações são explicitadas unidade a unidade em que 
o livro está estruturado. 

Nas orientações de trabalho para cada unidade, há sugestões de como abordar determi-
nados conteúdos ou os assuntos desenvolvidos e encaminhamento de algumas atividades 
propostas no livro. Há, também, sugestões de atividades, indicação da possibilidade de 
trabalho interdisciplinar e, ainda, textos com informações complementares para enriquecer 
o trabalho com o tema ou assunto desenvolvido. 

O Material do Professor – Digital
O material digital foi elaborado com a finalidade de auxiliar o professor no planejamento de 

suas atividades e de contribuir para o enriquecimento de seu trabalho com os livros desta coleção.
No material digital, o professor encontrará recursos que apresentam orientações e suges-

tões que favorecem o processo de ensino e aprendizagem, além de outras estratégias para 
abordar e ampliar os conteúdos desenvolvidos em cada Livro do Estudante desta coleção.

Esses recursos estão organizados da seguinte maneira: 

  Plano de Desenvolvimento Anual
Nesse plano, apresentamos e relacionamos os objetos de conhecimento e as habilidades 

explicitadas na Base Nacional Comum Curricular aos conteúdos e às práticas didático-peda-
gógicas a serem trabalhados ao longo de cada livro desta coleção de Geografia, destinada 
aos alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental.

No plano, o professor encontrará orientações referentes à sua prática didático-peda-
gógica, à abordagem dos conteúdos, à gestão da sala de aula e ao acompanhamento da 
aprendizagem dos alunos. Ao final do plano apresentamos, também, a proposta de um 
projeto integrador, que possibilita ações educativas em um contexto interdisciplinar, ativan-
do habilidades e competências que contribuem para o desenvolvimento global do aluno.

  Sequências Didáticas
A sequência didática é mais uma modalidade de abordagem de conteúdos e desenvol-

vimento de habilidades. 
Em cada sequência didática proposta, definimos quais conteúdos serão trabalhados e 

seus respectivos objetivos, assim como as habilidades que serão desenvolvidas. No encami-
nhamento de cada sequência, o professor encontrará orientações didáticas e estratégias, 
passo a passo, para contemplar os objetivos definidos.  

Assim, sugerimos a abordagem de objetos de conhecimento e de habilidades por meio 
de um planejamento detalhado sobre a dinâmica de cada aula proposta na sequência.
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  Proposta de Acompanhamento da Aprendizagem
Nessa proposta, apresentamos sugestões e orientações para que o professor verifique 

a aprendizagem dos alunos, de acordo com as estratégias indicadas. Nesse sentido, pro-
curamos auxiliar o professor a verificar se houve assimilação dos conteúdos trabalhados, 
em contextos significativos para os alunos, em situações que perpassam a abordagem de 
conceitos, procedimentos e atitudes. 

São diversos recursos que contribuem para a prática docente.
No entanto, cabe destacar que todos os recursos oferecidos, tanto no Manual do Profes-

sor (impresso) quanto no material digital desta coleção, devem ser adaptados, pelo profes-
sor, para atender as necessidades da turma e dialogar com o projeto político-pedagógico 
da escola. 

2. A proposta didática desta coleção 
A concepção de Geografia 

A proposta de trabalho desta coleção parte da concepção de Geografia como ciência 
que, dialogando com outras áreas do conhecimento, estuda, analisa e compreende o mun-
do em que vivemos sob o ponto de vista de sua ordenação espacial. Em outras palavras, 
a Geografia possibilita a compreensão do espaço geográfico, espaço este resultante da 
relação natureza-sociedade e entendido como a materialização dos tempos da vida social.

Na visão de Helena Copetti Callai:

“Ler a paisagem, ler o mundo da vida, ler o espaço construído. Eis uma atividade que de um ou ou-
tro modo, todos fazemos. E, mais precisamente, é isto que se espera da Geografia no mundo atual. [...] 
O nosso grande trabalho é fazer essa leitura com referenciais teóricos que permitam teorizar, superando 
o senso comum e fazendo análises que possibilitem uma interpretação e compreensão dos mecanismos 
que constroem os espaços. [...]

A leitura do espaço, entendido como uma construção humana, permite que o aluno compreenda a 
realidade social, que se constitui do jogo de forças entre os homens, pelos seus grupos e destes na sua 
relação com o território, considerando também todos os dados da natureza. [...]”1.

Para compreender o espaço geográfico, objeto da Geografia, é necessário um modo de 
pensar próprio da ciência geográfica. Desenvolver tal forma de pensar o espaço requer fun-
damentação teórica e habilidades específicas, em outras palavras, o domínio de conceitos 
básicos da Geografia – natureza, sociedade, lugar, paisagem, território, região – e de seus 
procedimentos peculiares – observação, descrição, análise e síntese, entre outros – contribui 
para a formação do modo de pensar geográfico.

Como afirma Helena Copetti Callai:

“Estudar e compreender o lugar, em Geografia, significa entender o que acontece no espaço onde 
se vive para além das suas condições naturais ou humanas. [...] Compreender o lugar em que vive per-
mite ao sujeito conhecer a sua história e conseguir entender as coisas que ali acontecem. [...] o lugar 
mostra, através da paisagem, a história da população que ali vive, os recursos naturais de que dispõe e 
a forma como se utiliza tais recursos.

1 CALLAI, Helena Copetti. Do ensinar Geografia ao produzir o pensamento geográfico. In: REGO, Nelson et al. (Org.). Um 
pouco do mundo cabe nas mãos: geografizando em educação o local e o global. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003. 
p. 60-61.
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2 CALLAI, Helena Copetti. Estudar o lugar para compreender o mundo. In: CASTROGIOVANNI, Antonio Carlos. Ensino de Geografia: 
práticas e textualizações no cotidiano. 3. ed. Porto Alegre: Mediação, 2003. p. 84; 97.

3 CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção de conhecimentos. Campinas: Papirus, 1998. p. 24.

A paisagem é o resultado do processo de construção do espaço. [...]
Cada um vê a paisagem a partir de sua visão, de seus interesses, de sua concepção.
A aparência da paisagem, portanto, é única, mas o modo como a apreendemos poderá ser dife-

renciado. Embora na aparência as formas estejam dispostas e apresentadas de modo estático, não são 
assim por acaso. A paisagem, pode-se dizer, é um momento do processo de construção do espaço. O 
que se observa é, portanto, resultado de toda uma trajetória, de movimentos da população em busca de 
sua sobrevivência e da satisfação de suas necessidades (que são historicamente situados), mas também 
pode ser resultante de movimentos da natureza. Esta paisagem precisa ser apreendida para além do que 
é visível, observável. Esta apreensão é a busca das explicações do que está por detrás da paisagem, a 
busca dos significados do que aparece.

Estudar as paisagens é, portanto, interessante para se poder compreender a realidade”2.

A Geografia também deve possibilitar, por meio da compreensão do espaço geográfico, 
a formação de um indivíduo que se perceba como sujeito social, crítico e consciente para o 
exercício da cidadania.

Desse modo, esta coleção pretende oferecer ao aluno elementos que o auxiliem na 
compreensão das relações entre natureza e sociedade e dos processos de transformação 
advindos dessa interação, assim como desenvolver no aluno valores que se materializem em 
atitudes de participação e de colaboração para a vida em sociedade.

O ensino de Geografia na formação do aluno 
A partir de 1970 há uma renovação da ciência geográfica, que também foi aplicada à 

sala de aula. A Geografia Tradicional, descritiva, compartimentada e de saber neutro, passa 
a ser questionada, e os geógrafos abrem-se para novas discussões e propostas de novos 
métodos. Surge uma Geografia com enfoque no pensamento crítico, que se volta ao 
indivíduo como sujeito consciente e agente transformador de sua realidade, a chamada 
Geografia Crítica.

O ensino da Geografia na sala de aula também passa a ser questionado, afinal, em face 
da nova perspectiva da Geografia já não era admissível que o ensino se restringisse a me-
morizar nomes e dados, a descrever as paisagens, sem compromisso com as relações sociais 
que se dão no espaço.

É levantada a necessidade de que os alunos estudem criticamente o espaço e que se percebam 
como parte integrante do meio em que vivem. A Geografia passa, então, a ser a disciplina que 
permite ao aluno desenvolver capacidades para ler o mundo e compreender as relações entre 
a sociedade e a natureza, e assim tornar-se um cidadão capaz de analisar de modo objetivo a 
realidade que o cerca.

Segundo Lana de Souza Cavalcanti, uma das principais características do ensino de Geo- 
grafia é trabalhar com a espacialidade das práticas sociais:

“[...] o ensino de Geografia deve visar ao desenvolvimento da capacidade de apreensão da realidade 
do ponto de vista da sua espacialidade. Isso porque se tem a convicção de que a prática da cidadania, 
sobretudo nesta virada de século, requer uma consciência espacial. [...] A finalidade de ensinar Geo-
grafia para crianças e jovens deve ser justamente a de os ajudar a formar raciocínios e concepções mais 
articulados e aprofundados a respeito do espaço”3.
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Nessa perspectiva, a Geografia, como disciplina escolar, deve fornecer instrumentos para 
que o aluno desenvolva essa consciência espacial. Para isso, é preciso alfabetizar o aluno 
em Geografia. Em outras palavras, é necessário que o aluno aprenda a ler e a escrever em 
Geografia, que de acordo com Neiva Otero Schäffer

“[...] é uma estratégia cognitiva disciplinar que, na parceria com as demais áreas, permite ao aluno 
adquirir uma visão de mundo, reconhecer e estabelecer seu lugar no espaço geográfico, o que inclui a noção, 
também, da sua possibilidade de exclusão”4.

Assim, o sentido de alfabetização geográfica que permeou a elaboração desta coleção 
considera que alfabetizar o aluno em Geografia consiste em prepará-lo para ler e escrever o 
espaço, isto é, compreender e representar o mundo, seus lugares e suas paisagens.

Nesse sentido, a apropriação da linguagem cartográfica torna-se fundamental. Ela per-
mite ao aluno ler, compreender e representar graficamente a realidade. Para Lana de Souza 
Cavalcanti, a cartografia é

“um importante conteúdo do ensino por ser uma linguagem peculiar da Geografia, por ser uma 
forma de representar análises e sínteses geográficas, por permitir a leitura de acontecimentos, fatos e 
fenômenos geográficos pela sua localização e pela explicação dessa localização, permitindo assim sua 
espacialização”5.

Dada a importância da linguagem cartográfica para a Geografia, esta coleção introduz 
noções e conhecimentos cartográficos ao longo de todos os livros, de modo a familiarizar o 
aluno com essa linguagem e suas variadas representações desde os anos iniciais do Ensino 
Fundamental.

Os objetivos do ensino de Geografia 
Para que a Geografia escolar possa cumprir seu papel de fornecer aos alunos elementos 

necessários à compreensão da realidade e à formação da cidadania, definimos para esta 
coleção objetivos que levem o aluno a:

•	 reconhecer-se	como	sujeito	no	processo	de	construção/reconstrução	do	espaço	geo-
gráfico;

•	 ampliar	o	conhecimento	a	respeito	do	lugar	onde	vive;

•	 compreender	a	 realidade	como	 resultado	da	dinâmica	entre	 sociedade	e	natureza,	
numa dimensão histórica e cultural;

•	 reconhecer,	no	espaço	geográfico,	o	trabalho	humano	e	a	materialização	de	diferen-
tes tempos;

•	 reconhecer	a	interação	da	Geografia	com	outras	áreas	do	conhecimento;

•	 posicionar-se	eticamente	diante	da	realidade	da	qual	faz	parte;

•	 identificar	diferentes	formas	de	ocupação	e	de	organização	do	espaço	ao	longo	do	
tempo;

•	 reconhecer,	respeitar	e	valorizar	o	modo	de	vida	e	a	cultura	de	diferentes	grupos	sociais;

4 SCHÄFFER, Neiva Otero. Ler a paisagem, o mapa, o livro... Escrever nas linguagens da Geografia. In: NEVES, Iara Conceição B. 
et al. (Org.). Ler e escrever: compromisso de todas as áreas. 5. ed. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003. p. 89.

5 CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia e práticas de ensino. Goiânia: Alternativa, 2002. p. 39.
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• perceber mudanças e permanências em sua realidade, estendendo essa perspectiva a 
outros modos de vida próximos ou distantes no tempo e no espaço;

• desenvolver competências e habilidades de leitura e produção de textos;

• desenvolver habilidades como observar, descrever, registrar, comparar, relacionar, or-
ganizar informações, analisar, sintetizar;

• reconhecer formas de apropriação e transformação da natureza pelos diferentes gru-
pos sociais;

• utilizar diferentes fontes textuais, documentais e imagéticas na leitura e compreensão 
do espaço geográfico;

• conhecer e utilizar a linguagem cartográfica como instrumento de representação, lei-
tura e interpretação do espaço geográfico;

• reconhecer referenciais espaciais de orientação e localização;

• identificar cuidados que se deve ter na preservação e manutenção da natureza.

O trabalho com as competências 
O ensino de Geografia visa o desenvolvimento global do aluno, a partir do desenvolvi-

mento de competências e habilidades. 
Nesta coleção, os conteúdos temáticos e as atividades foram elaborados com o propó-

sito de desenvolver as competências e as habilidades previstas na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). 

As competências gerais da Educação Básica
De acordo com a BNCC, a noção de competência está relacionada com a

“mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e 
socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno 
exercício da cidadania e do mundo do trabalho”6.

São dez competências gerais estipuladas na BNCC, inter-relacionadas e pertinentes a 
todos os componentes curriculares, que os alunos deverão desenvolver para garantir, ao 
longo de sua trajetória escolar, uma formação humana integral que visa à construção de 
uma sociedade justa, democrática e inclusiva. São elas:

6 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 8.

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo 
físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar 
aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática 
e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 
incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criativida-
de, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver pro-
blemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos 
das diferentes áreas.
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IX

As competências da área de Ciências Humanas no Ensino Fundamental
No Ensino Fundamental, são definidas competências específicas de área para cada uma 

das quatro áreas do conhecimento (Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza e Ciên-
cias Humanas).

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais 
às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção  
artístico-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 
escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das lin-
guagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar infor-
mações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir 
sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunica-
ção de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, 
produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de co-
nhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias 
do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e 
ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e res-
ponsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para for-
mular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que 
respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o 
consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento 
ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreen-
dendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos ou-
tros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fa-
zendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, 
com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos so-
ciais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos 
de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. 
Brasília: MEC, 2018. p. 9-10.
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X

No caso das Ciências Humanas, espera-se que os alunos desenvolvam o conhecimento a partir 
da contextualização marcada pelas noções de espaço e tempo, conceitos fundamentais dessa área.

De acordo com a BNCC7, o conhecimento baseado nessas noções promove o raciocínio es-
paço-temporal, cuja ideia é de que a sociedade produz o espaço em que vive, apropriando-se 
dele em diferentes contextos históricos. A capacidade de identificar esses contextos é a condição 
para que o ser humano compreenda, interprete e avalie os significados das ações realizadas no 
passado e/ou no presente, o que o torna responsável tanto pelo saber produzido quanto pelo 
entendimento dos fenômenos naturais e históricos dos quais somos parte.

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, é importante centrar-se nas experiências e vivências 
individuais e familiares trazidas pelos alunos, por meio do lúdico, de trocas, da escuta e de falas 
sensíveis, nos diversos ambientes educativos, além da sala de aula (bibliotecas, pátio, praças, par-
ques, museus, arquivos, entre outros).

É essencial para esse tipo de abordagem privilegiar o trabalho de campo, as entrevistas, a obser-
vação, análises e argumentações, de modo a potencializar descobertas e estimular o pensamento 
criativo e crítico.

É também nessa etapa que os alunos tomam os primeiros contatos com procedimentos de 
investigação em Ciências Humanas, como a pesquisa sobre diferentes fontes documentais, a ob-
servação e o registro – de paisagens, fatos, acontecimentos e depoimentos – e a realização de 
comparações.

Esses procedimentos são fundamentais para que compreendam a si mesmos e àqueles que 
estão em seu entorno, suas histórias de vida e as diferenças dos grupos sociais com os quais se 
relacionam. O processo de aprendizagem deve levar em conta, de forma progressiva, a escola, a 
comunidade, o Estado e o país. É importante também que os alunos percebam as relações com o 
meio ambiente e a ação dos seres humanos com o mundo que os cerca, refletindo sobre os signi-
ficados dessas relações.

Ainda de acordo com a BNCC8, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, a capacidade de ob-
servar e de compreender a paisagem e a vida parte de uma noção de mundo centrada na própria 
identidade de cada um dos alunos. Por isso, o tempo e o espaço vividos são considerados como 
espaço biográfico, que se relaciona com as experiências pessoais dos alunos em suas vivências.

Dessa maneira, foram elaboradas sete competências para a área de Ciências Humanas, visando 
ao desenvolvimento do raciocínio espaço-temporal e do entendimento do mundo como produto 
de uma sociedade contextualizada no tempo e no espaço.

7 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 353.

8 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 355.

1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a exercitar o res-
peito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos.

2. Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico-informacional com 
base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas variações de signi-
ficado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar 
diante de problemas do mundo contemporâneo.

3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na socie-
dade, exercitando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a 
transformação espacial, social e cultural, de modo a participar efetivamente das dinâ-
micas da vida social.
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XI

4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si mesmo, aos 
outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciên-
cias Humanas, promovendo o acolhimento e a valorização da diversidade de indiví-
duos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 

5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços va-
riados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços 
variados.

6. Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para ne-
gociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os direitos humanos e a 
consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados 
para o bem comum e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros textuais 
e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio 
espaço-temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneida-
de, sucessão, ritmo e conexão.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular.  
Brasília: MEC, 2018. p. 357.

1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/nature-
za e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas.

2. Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, reconhe-
cendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como os 
seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história.

3. Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio 
geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os 
princípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e 
ordem.

As competências específicas de Geografia para o Ensino Fundamental

Ao longo do Ensino Fundamental, os alunos devem desenvolver determinadas competências 
referentes à aprendizagem da Geografia. O reconhecimento da diversidade e das diferenças 
entre grupos sociais, com base em princípios éticos (respeito à diversidade sem preconceitos 
étnicos, de gênero ou de qualquer outro tipo) e o estímulo da capacidade de empregar o ra-
ciocínio geográfico para pensar e resolver problemas gerados na vida cotidiana são condições 
fundamentais para o desenvolvimento das competências gerais previstas na BNCC.

Em articulação com as competências gerais da BNCC e com as competências específicas da 
área de Ciências Humanas, a Geografia também deve garantir aos alunos o desenvolvimento 
de suas próprias competências específicas, por sua vez, articuladas com conceitos e princípios 
do raciocínio geográfico.

No total, são sete competências específicas de Geografia para o Ensino Fundamental:
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XII

O trabalho com as habilidades
Para garantir o desenvolvimento das competências gerais e específicas previstas na Base 

Nacional Comum Curricular, os diferentes componentes curriculares apresentam um conjun-
to de objetos de conhecimento e habilidades. Os objetos de conhecimento “são entendi-
dos como conteúdos, conceitos e processos”9. As habilidades “expressam as aprendizagens 
essenciais que devem ser asseguradas aos alunos nos diferentes contextos escolares”10.

Apresentamos a relação entre as unidades temáticas, os objetos de conhecimento e as 
habilidades previstos na BNCC para a disciplina de Geografia11, nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, nos quadros a seguir, ano a ano.

9 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 28.

10 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 29.

11 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 370-379.

GEOGRAFIA – 1O ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DO CONHECIMENTO HABILIDADES

O sujeito e seu
lugar no mundo

O modo de vida das crianças em diferentes 
lugares 

EF01GE01: Descrever características observadas de seus lugares 
de vivência (moradia, escola etc.) e identificar semelhanças e 
diferenças entre esses lugares. 

EF01GE02: Identificar semelhanças e diferenças entre jogos e 
brincadeiras de diferentes épocas e lugares.

Situações de convívio em diferentes 
lugares 

EF01GE03: Identificar e relatar semelhanças e diferenças de usos 
do espaço público (praças, parques) para o lazer e diferentes 
manifestações. 

EF01GE04: Discutir e elaborar, coletivamente, regras de convívio 
em diferentes espaços (sala de aula, escola etc.).

4. Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográfi-
cas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para 
a resolução de problemas que envolvam informações geográficas.

5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação 
para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio téc-
nico-científico e informacional, avaliar ações e propor perguntas e soluções 
(inclusive tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos científi-
cos da Geografia.

6. Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e de-
fender ideias e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência so-
cioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de 
qualquer natureza.

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibi-
lidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre as questões socioam-
bientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular.  
Brasília: MEC, 2018. p. 366.

(continua)
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XIII

GEOGRAFIA – 1O ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DO CONHECIMENTO HABILIDADES

Conexões e escalas Ciclos naturais e a vida cotidiana
EF01GE05: Observar e descrever ritmos naturais (dia e noite, 
variação de temperatura e umidade etc.) em diferentes escalas 
espaciais e temporais, comparando a sua realidade com outras.

Mundo do trabalho Diferentes tipos de trabalho existentes no 
seu dia a dia

EF01GE06: Descrever e comparar diferentes tipos de moradia 
ou objetos de uso cotidiano (brinquedos, roupas, mobiliários), 
considerando técnicas e materiais utilizados em sua produção.

EF01GE07: Descrever atividades de trabalho relacionadas com o 
dia a dia da sua comunidade.

Formas de representação 
e pensamento espacial Pontos de referência

EF01GE08: Criar mapas mentais e desenhos com base em 
itinerários, contos literários, histórias inventadas e brincadeiras.

EF01GE09: Elaborar e utilizar mapas simples para localizar 
elementos do local de vivência, considerando referenciais 
espaciais (frente e atrás, esquerda e direita, em cima e embaixo, 
dentro e fora) e tendo o corpo como referência.

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida Condições de vida nos lugares de vivência

EF01GE10: Descrever características de seus lugares de vivência 
relacionadas aos ritmos da natureza (chuva, vento, calor etc.).

EF01GE11: Associar mudanças de vestuário e hábitos alimentares 
em sua comunidade ao longo do ano, decorrentes da variação de 
temperatura e umidade no ambiente.

(continua)

GEOGRAFIA – 2O ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DO CONHECIMENTO HABILIDADES

O sujeito e seu
lugar no mundo

Convivência e interações entre pessoas na 
comunidade

EF02GE01: Descrever a história das migrações no bairro ou 
comunidade em que vive. 

EF02GE02: Comparar costumes e tradições de diferentes 
populações inseridas no bairro ou comunidade em que vive, 
reconhecendo a importância do respeito às diferenças.

Riscos e cuidados nos meios de transporte 
e de comunicação 

EF02GE03: Comparar diferentes meios de transporte e de 
comunicação, indicando o seu papel na conexão entre lugares, 
e discutir os riscos para a vida e para o ambiente e seu uso 
responsável. 

Conexões e escalas

Experiências da comunidade no tempo 
e no espaço

EF02GE04: Reconhecer semelhanças e diferenças nos hábitos, 
nas relações com a natureza e no modo de viver de pessoas em 
diferentes lugares.

Mudanças e permanências
EF02GE05: Analisar mudanças e permanências, comparando 
imagens de um mesmo lugar em diferentes tempos.

Mundo do trabalho Tipos de trabalho em lugares e tempos 
diferentes

EF02GE06: Relacionar o dia e a noite a diferentes tipos de 
atividades sociais (horário escolar, comercial, sono etc.).

EF02GE07: Descrever as atividades extrativas (minerais, 
agropecuárias e industriais) de diferentes lugares, identificando 
os impactos ambientais.
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XIV

GEOGRAFIA – 3O ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DO CONHECIMENTO HABILIDADES

O sujeito e seu
lugar no mundo

A cidade e o campo: aproximações 
e diferenças

EF03GE01: Identificar e comparar aspectos culturais dos grupos 
sociais de seus lugares de vivência, seja na cidade, seja no campo.

EF03GE02: Identificar, em seus lugares de vivência, marcas de 
contribuição cultural e econômica de grupos de diferentes 
origens.

EF03GE03: Reconhecer os diferentes modos de vida de povos  
e comunidades tradicionais em distintos lugares.

Conexões e escalas Paisagens naturais e antrópicas em 
transformação

EF03GE04: Explicar como os processos naturais e históricos atuam 
na produção e na mudança das paisagens naturais e antrópicas 
nos seus lugares de vivência, comparando-os a outros lugares.

Mundo do trabalho Matéria-prima e indústria
EF03GE05: Identificar alimentos, minerais e outros produtos 
cultivados e extraídos da natureza, comparando as atividades de 
trabalho em diferentes lugares.

Formas de representação 
e pensamento espacial Representações cartográficas

EF03GE06: Identificar e interpretar imagens bidimensionais 
e tridimensionais em diferentes tipos de representação 
cartográfica.

EF03GE07: Reconhecer e elaborar legendas com símbolos 
de diversos tipos de representações em diferentes escalas 
cartográficas.

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida Produção, circulação e consumo

EF03GE08: Relacionar a produção de lixo doméstico ou da escola 
aos problemas causados pelo consumo excessivo e construir 
propostas para o consumo consciente, considerando a ampliação 
de hábitos de redução, reúso e reciclagem/descarte de materiais 
consumidos em casa, na escola e/ou no entorno.

(continua)

GEOGRAFIA – 2O ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DO CONHECIMENTO HABILIDADES

Formas de representação 
e pensamento espacial

Localização, orientação e representação 
espacial

EF02GE08: Identificar e elaborar diferentes formas de 
representação (desenhos, mapas mentais, maquetes) para 
representar componentes da paisagem dos lugares de vivência.

EF02GE09: Identificar objetos e lugares de vivência (escola 
e moradia) em imagens aéreas e mapas (visão vertical) e 
fotografias (visão oblíqua).

EF02GE10: Aplicar princípios de localização e posição de objetos 
(referenciais espaciais, como frente e atrás, esquerda e direita, 
em cima e embaixo, dentro e fora) por meio de representações 
espaciais da sala de aula e da escola.

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida

Os usos dos recursos naturais: solo e água 
no campo e na cidade

EF02GE11: Reconhecer a importância do solo e da água para a 
vida, identificando seus diferentes usos (plantação e extração de 
materiais, entre outras possibilidades) e os impactos desses usos 
no cotidiano da cidade e do campo.
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GEOGRAFIA – 3O ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DO CONHECIMENTO HABILIDADES

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida Impactos das atividades humanas

EF03GE09: Investigar os usos dos recursos naturais, com destaque 
para os usos da água em atividades cotidianas (alimentação, 
higiene, cultivo de plantas etc.), e discutir os problemas 
ambientais provocados por esses usos.

EF03GE10: Identificar os cuidados necessários para utilização da 
água na agricultura e na geração de energia de modo a garantir 
a manutenção do provimento de água potável.

EF03GE11: Comparar impactos das atividades econômicas 
urbanas e rurais sobre o ambiente físico natural, assim como os 
riscos provenientes do uso de ferramentas e máquinas.

GEOGRAFIA – 4O ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DO CONHECIMENTO HABILIDADES

O sujeito e seu
lugar no mundo

Território e diversidade cultural

EF04GE01: Selecionar, em seus lugares de vivência e em suas 
histórias familiares e/ou da comunidade, elementos de distintas 
culturas (indígenas, afro-brasileiras, de outras regiões do país, 
latino-americanas, europeias, asiáticas etc.), valorizando o que é 
próprio em cada uma delas e sua contribuição para a formação da 
cultura local, regional e brasileira.

Processos migratórios no Brasil EF04GE02: Descrever processos migratórios e suas contribuições 
para a formação da sociedade brasileira.

Instâncias do poder público e canais de 
participação social

EF04GE03: Distinguir funções e papéis dos órgãos do poder público 
municipal e canais de participação social na gestão do Município, 
incluindo a Câmara de Vereadores e Conselhos Municipais.

Conexões e escalas

Relação campo e cidade
EF04GE04: Reconhecer especificidades e analisar a 
interdependência do campo e da cidade, considerando fluxos 
econômicos, de informações, de ideias e de pessoas.

Unidades político-administrativas do Brasil
EF04GE05: Distinguir unidades político-administrativas oficiais 
nacionais (Distrito, Município, Unidade da Federação e grande região), 
suas fronteiras e sua hierarquia, localizando seus lugares de vivência.

Conexões e escalas Territórios étnico-culturais

EF04GE06: Identificar e descrever territórios étnico-culturais 
existentes no Brasil, tais como terras indígenas e de comunidades 
remanescentes de quilombos, reconhecendo a legitimidade da 
demarcação desses territórios.

Mundo do trabalho

Trabalho no campo e na cidade EF04GE07: Comparar as características do trabalho no campo e 
na cidade.

Produção, circulação e consumo
EF04GE08: Descrever e discutir o processo de produção 
(transformação de matérias-primas), circulação e consumo de 
diferentes produtos.

Formas de representação 
e pensamento espacial

Sistema de orientação EF04GE09: Utilizar as direções cardeais na localização de 
componentes físicos e humanos nas paisagens rurais e urbanas.

Elementos constitutivos dos mapas EF04GE10: Comparar tipos variados de mapas, identificando suas 
características, elaboradores, finalidades, diferenças e semelhanças.

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida Conservação e degradação da natureza

EF04GE11: Identificar as características das paisagens naturais 
e antrópicas (relevo, cobertura vegetal, rios etc.) no ambiente 
em que vive, bem como a ação humana na conservação ou 
degradação dessas áreas.
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GEOGRAFIA – 5O ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DO CONHECIMENTO HABILIDADES

O sujeito e seu
lugar no mundo

Dinâmica populacional
EF05GE01: Descrever e analisar dinâmicas populacionais na Unidade 
da Federação em que vive, estabelecendo relações entre migrações 
e condições de infraestrutura.

Diferenças étnico-raciais e étnico-culturais 
e desigualdades sociais 

EF05GE02: Identificar diferenças étnico-raciais e étnico-culturais e 
desigualdades sociais entre grupos em diferentes territórios.

Conexões e escalas Território, redes e urbanização

EF05GE03: Identificar as formas e funções das cidades e analisar 
as mudanças sociais, econômicas e ambientais provocadas pelo 
seu crescimento.

EF05GE04: Reconhecer as características da cidade e analisar as 
interações entre a cidade e o campo e entre cidades na rede 
urbana.

Mundo do trabalho Trabalho e inovação tecnológica

EF05GE05: Identificar e comparar as mudanças dos tipos de 
trabalho e desenvolvimento tecnológico na agropecuária, na 
indústria, no comércio e nos serviços.

EF05GE06: Identificar e comparar transformações dos meios de 
transporte e de comunicação.

EF05GE07: Identificar os diferentes tipos de energia utilizados 
na produção industrial, agrícola e extrativa e no cotidiano das 
populações.

Formas de representação 
e pensamento espacial

Mapas e imagens de satélite
EF05GE08: Analisar transformações de paisagens nas cidades, 
comparando sequência de fotografias, fotografias aéreas e 
imagens de satélite de épocas diferentes.

Representação das cidades e do espaço 
urbano

EF05GE09: Estabelecer conexões e hierarquias entre diferentes 
cidades, utilizando mapas temáticos e representações gráficas.

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida

Qualidade ambiental
EF05GE10: Reconhecer e comparar atributos da qualidade 
ambiental e algumas formas de poluição dos cursos de água e 
dos oceanos (esgotos, efluentes industriais, marés negras etc.).

Diferentes tipos de poluição

EF05GE11: Identificar e descrever problemas ambientais que 
ocorrem no entorno da escola e da residência (lixões, indústrias 
poluentes, destruição do patrimônio histórico etc.), propondo 
soluções (inclusive tecnológicas) para esses problemas.

Gestão pública da qualidade de vida

EF05GE12: Identificar órgãos do poder público e canais de 
participação social responsáveis por buscar soluções para a melhoria 
da qualidade de vida (em áreas como meio ambiente, mobilidade, 
moradia e direito à cidade) e discutir as propostas implementadas 
por esses órgãos que afetam a comunidade em que vive.

O desenvolvimento das habilidades nesta coleção
Nesta coleção, os conteúdos temáticos e as atividades apresentados no Livro do Estudan-

te foram elaborados com a finalidade de desenvolver as habilidades previstas na BNCC para 
o componente curricular Geografia. O quadro a seguir relaciona os conteúdos temáticos 
desenvolvidos no Livro do Estudante do 4o ano do Ensino Fundamental aos objetos de co-
nhecimento e às habilidades da BNCC.
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4o ANO

Conteúdos temáticos do Livro 
do Estudante

Objeto de conhecimento Habilidades da BNCC desenvolvidas nos conteúdos temáticos

Unidade 1:
O território brasileiro

• Localização do território 
brasileiro na América

• Localização do território 
brasileiro nos hemisférios

• Extensão territorial e 
limites do Brasil

• Divisão política do Brasil
• Município 
• Administração do município
• Direções cardeais e 

colaterais
• Regionalização do 

território brasileiro

Instâncias do poder público e canais de 
participação social

EF04GE03: Distinguir funções e papéis dos órgãos do poder 
público municipal e canais de participação social na gestão 
do Município, incluindo a Câmara de Vereadores e Conselhos 
Municipais.

Unidades político-administrativas do 
Brasil

EF04GE05: Distinguir unidades político-administrativas oficiais 
nacionais (Distrito, Município, Unidade da Federação e grande 
região), suas fronteiras e sua hierarquia, localizando seus lugares 
de vivência.

Sistema de orientação
EF04GE09: Utilizar as direções cardeais na localização de 
componentes físicos e humanos nas paisagens rurais e urbanas.

Elementos constitutivos dos mapas
EF04GE10: Comparar tipos variados de mapas, identificando 
suas características, elaboradores, finalidades, diferenças e 
semelhanças.

Unidade 2:
A natureza brasileira

• Relevo 
• Processos de erosão e 

deposição
• Relevo brasileiro
• Alterações no relevo pela 

ação humana
• Hidrografia e regiões 

hidrográficas do Brasil
• Zonas de iluminação e 

aquecimento da Terra
• Tempo atmosférico e clima
• Climas do Brasil
• Vegetação do Brasil
• Devastação da vegetação 

brasileira

Elementos constitutivos dos mapas
EF04GE10: Comparar tipos variados de mapas, identificando 
suas características, elaboradores, finalidades, diferenças e 
semelhanças.

Conservação e degradação da natureza

EF04GE11: Identificar as características das paisagens naturais e 
antrópicas (relevo, cobertura vegetal, rios etc.) no ambiente em 
que vive, bem como a ação humana na conservação ou degradação 
dessas áreas.

Unidade 3:
A população brasileira

• Aspectos da população 
brasileira

• Formação da população 
brasileira

• Indígenas brasileiros na 
atualidade

• Afrodescendentes na 
atualidade

• Diversidade cultural 
brasileira

Território e diversidade cultural

EF04GE01: Selecionar, em seus lugares de vivência e em suas 
histórias familiares e/ou da comunidade, elementos de distintas 
culturas (indígenas, afro-brasileiras, de outras regiões do país, 
latino-americanas, europeias, asiáticas etc.), valorizando o que é 
próprio em cada uma delas e sua contribuição para a formação 
da cultura local, regional e brasileira.

Processos migratórios no Brasil
EF04GE02: Descrever processos migratórios e suas contribuições para 
a formação da sociedade brasileira.

Territórios étnico-culturais

EF04GE06: Identificar e descrever territórios étnico-culturais existentes 
no Brasil, tais como terras indígenas e de comunidades remanescentes 
de quilombos, reconhecendo a legitimidade da demarcação desses 
territórios.

Unidade 4:
População e trabalho

• Setores de atividades 
econômicas

• Integração entre atividades 
de diferentes setores 

• Atividades agropecuárias
• Recursos naturais e 

atividades extrativas
• Atividade industrial
• Comércio
• Prestação de serviços
• Relação entre campo e 

cidade

Relação campo e cidade
EF04GE04: Reconhecer especificidades e analisar a 
interdependência do campo e da cidade, considerando fluxos 
econômicos, de informações, de ideias e de pessoas.

Trabalho no campo e na cidade
EF04GE07: Comparar as características do trabalho no campo e 
na cidade.

Produção, circulação e consumo
EF04GE08: Descrever e discutir o processo de produção 
(transformação de matérias-primas), circulação e consumo de 
diferentes produtos.

Elementos constitutivos dos mapas
EF04GE10: Comparar tipos variados de mapas, identificando suas 
características, elaboradores, finalidades, diferenças e semelhanças.
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A relação entre conteúdos anteriores e posteriores na BNCC
Com base na observação dos objetos de conhecimento estabelecidos na BNCC para 

os anos iniciais do Ensino Fundamental, em Geografia, é possível perceber que conteúdos 
trabalhados por meio de um objeto de conhecimento, em determinado ano, podem se 
relacionar com conteúdos trabalhados por meio de objetos de conhecimento de anos an-
teriores	e/ou	anos	posteriores.	Assim,	por	exemplo,	os	conteúdos	trabalhados	por	meio	do	
objeto O modo de vida das crianças em diferentes lugares, do 1o ano, podem se relacionar 
com conteúdos trabalhados por meio do objeto de conhecimento Convivência e interações 
entre pessoas na comunidade, do 2o ano. 

Os esquemas a seguir mostram essa relação ao longo dos anos iniciais do Ensino Funda-
mental.

Ciclos naturais e a vida 
cotidiana
1o ANO

Experiências da comunidade 
no tempo e no espaço

2o ANO

Diferentes tipos de trabalho 
existentes no seu dia a dia

1o ANO

Tipos de trabalho em lugares 
e tempos diferentes

2o ANO

Mudanças e permanências
2o ANO

Paisagens naturais e 
antrópicas em transformação

3o ANO

Pontos de referência
1o ANO

Sistema de orientação
4o ANO

Localização, orientação e 
representação espacial

2o ANO

O modo de vida das crianças 
em diferentes lugares

1o ANO

Situações de convívio em 
diferentes lugares

1o ANO

Convivência e  
interações entre pessoas  

na comunidade  
2o ANO
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Unidades político- 
-administrativas do Brasil

4o ANO

Território, redes e 
urbanização

5o ANO

Processos migratórios 
no Brasil
4o ANO

Dinâmica populacional
5o ANO

Território e diversidade 
cultural
4o ANO

Territórios étnico-culturais
4o ANO

Diferenças étnico-raciais 
e étnico-culturais e 

desigualdades sociais
5o ANO

Territórios, redes e 
urbanização

5o ANOA cidade e o campo: 
aproximações e diferenças

3o ANO

Relação campo e cidade
4o ANO

Matéria-prima e indústria
3o ANO

Trabalho no campo 
e na cidade

4o ANO

Trabalho e inovação 
tecnológica

5o ANO

Matéria-prima e indústria
3o ANO

Produção, circulação e 
consumo
4o ANO

0-III-XL-BMG4-GUIA-PG-G19_BNCC.indd   19 4/5/19   4:00 PM



XX

Representações cartográficas
3o ANO

Sistema de orientação
4o ANO

Elementos constitutivos 
dos mapas

4o ANO

Mapas e imagens 
de satélite

4o ANO

Representação das cidades e 
do espaço urbano

4o ANO

Condições de vida nos 
lugares de vivência

1o ANO

Os usos dos recursos 
naturais: solo e água no 

campo e na cidade
2o ANO

Conservação e degradação 
da natureza

4o ANO

Instâncias do poder público e 
canais de participação social

4o ANO

Diferentes tipos de poluição
5o ANO

Impactos das atividades 
humanas
3o ANO

Gestão pública da  
qualidade de vida

5o ANO

Qualidade ambiental
5o ANO
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3. Princípios norteadores desta coleção

Os conteúdos temáticos 
Nesta coleção, partimos do entendimento de que a contribuição da Geografia para a for-

mação dos alunos resultará da compreensão que eles terão da realidade em seu conjunto. 
Assim, ao estudar o espaço geográfico, os alunos deverão refletir sobre a dinâmica social, a 
dinâmica da natureza e a relação dos seres humanos entre si e com a natureza. Acreditamos 
que, ao propiciar aos alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental o conhecimento sobre 
o mundo e sobre o lugar em que vivem, estaremos contribuindo para a sua formação cidadã.

Levando em conta a necessidade de adequação dos conhecimentos básicos da Geografia 
ao público a que se destinam, e considerando suas especificidades para as diferentes faixas 
etárias, esta coleção traz um percurso didático para a alfabetização geográfica por meio de 
conteúdos temáticos e de atividades que visam desenvolver habilidades fundamentais para 
uma aprendizagem significativa. 

A escolha dos conteúdos foi norteada pelas possibilidades que eles oferecem ao trabalho 
articulado e significativo com conceitos, procedimentos, valores e atitudes. Vale lembrar 
que esses conteúdos não se esgotam no livro didático, devendo ser readequados pelo pro-
fessor, de acordo com sua prática pedagógica e com a realidade da escola, do grupo de 
alunos e da comunidade.

A coleção traz um repertório de conteúdos apresentados de maneira clara e objetiva, de 
modo a estimular a reflexão a respeito de questões que envolvam a participação individual 
ou coletiva na sociedade. Dessa forma, o material didático auxilia o trabalho do professor 
na construção do diálogo entre a teoria e a prática na sala de aula.

O livro do 1o ano apresenta os temas sobre a identidade; os grupos sociais; as noções de 
lateralidade, trabalhadas a partir do próprio corpo; e as noções de permanência e mudan-
ça. Trabalham-se, também, os lugares mais próximos de vivência: a moradia e a escola; e o 
reconhecimento dos ritmos da natureza no cotidiano. No livro do 2o ano, a principal escala 
de análise passa a ser o bairro. Também são estudados os meios de transporte e as comu-
nicações, para propiciar aos alunos um entendimento articulado entre fluxos de pessoas, 
mercadorias e informações. O livro de 3o ano é dedicado à leitura e à análise da paisagem 
como procedimentos para a compreensão do espaço geográfico. Os alunos são levados a re-
conhecer os elementos formadores e transformadores das diferentes paisagens, do campo 
e da cidade, e a percebê-las como produto da relação entre sociedade e natureza. No livro 
do 4o ano, trabalhamos com a organização político-administrativa do Brasil, suas paisagens 
naturais e sociais. Abordamos, também, a produção e o trabalho no campo e na cidade e 
suas interdependências, e a formação da população brasileira. O livro de 5o ano tem como 
foco a dinâmica populacional brasileira, a urbanização e a formação das redes urbanas, 
além da tecnologia no mundo do trabalho e a questão ambiental. 

Em todos os livros desta coleção, os conceitos da Geografia são a base para a forma-
ção do raciocínio geográfico e, portanto, para a compreensão do espaço geográfico. Tais 
conceitos são abordados em diferentes escalas, permitindo relacionar o local e o global na 
busca da totalidade.

Também por meio dos conteúdos temáticos buscou-se promover a aquisição e o desen-
volvimento de alguns procedimentos fundamentais à leitura e à compreensão do espaço 
geográfico. Esses procedimentos relacionam-se à observação, registro, descrição, explica-
ção, comparação, associação, análise e síntese, entre outros, além de procedimentos espe-
cíficos da linguagem cartográfica, como a leitura e a interpretação de variadas representa-
ções gráficas (mapas, plantas, fotografias, desenhos, esquemas, tabelas e gráficos).
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Ressaltamos o papel imprescindível do professor como agente mediador na contextuali-
zação dos conceitos, tornando-os mais significativos na medida em que faz a aproximação 
dos conteúdos à realidade cotidiana, respeitando-se o estágio cognitivo do aluno.

A alfabetização cartográfica 
Nesta coleção, desenvolvemos, em todos os volumes, de forma gradual e em consonân-

cia com o desenvolvimento mental dos alunos, um trabalho voltado para a alfabetização 
cartográfica. 

O domínio da linguagem cartográfica permite a leitura e interpretação de informações 
dadas por representações gráficas, recurso fundamental da Geografia. 

Ao longo dos livros desta coleção, desenvolvemos habilidades e noções necessárias à 
leitura e interpretação de mapas: noções de visão oblíqua e visão vertical, imagem bidimen-
sional e imagem tridimensional, alfabeto cartográfico (ponto, linha e área), lateralidade, 
referencial e orientação, construção de legenda, proporção e escala. Considerando a orga-
nização seriada do ensino e a diferença do potencial de leitura dos alunos, os trabalhos com 
a cartografia desenvolvidos nesta coleção obedecem a uma complexidade crescente, for-
necendo subsídios necessários à compreensão das representações gráficas, principalmente 
os mapas.

O domínio da linguagem
A elaboração desta coleção também foi guiada pelo entendimento de que o domínio 

da linguagem – leitura, escrita e oralidade – constitui ferramenta de grande valia para a 
compreensão da realidade, além de facilitar a inserção do indivíduo na vida em sociedade. 

Todos sabem da importância da proficiência em língua portuguesa e do papel central da 
escola em seu ensino. 

Entretanto, resultados de diversas pesquisas e avaliações educacionais demonstram que 
grande parte dos alunos que concluem o Ensino Fundamental não compreende o que lê e 
não sabe se expressar de forma adequada. 

A escola tem papel fundamental nesse processo, já que se constitui como um espaço de 
interação de conhecimentos provenientes de diferentes áreas. Pesquisadores da linguagem 
afirmam:

“Ler e escrever são tarefas da escola, questões para todas as áreas, uma vez que são habilidades 
indispensáveis para a formação de um estudante, que é responsabilidade da escola”12.

Reconhecendo a importância do papel da escola no ensino da língua como base para o 
desenvolvimento de cidadãos críticos e participativos, acreditamos que um material didático 
que reconheça o professor como organizador de situações de mediação entre o objeto de 
conhecimento e o aluno não pode negligenciar o trabalho com a linguagem, qualquer que 
seja a disciplina.

Assim, entendemos que a Geografia pode contribuir para desenvolver o domínio da 
linguagem nos aspectos da leitura, da escrita e da oralidade. Acreditamos que a aprendiza-
gem dos conteúdos próprios de Geografia é potencializada quando o aluno, ao desenvolver 

12  GUEDES, Paulo Coimbra; SOUZA, Jane Mari de. Leitura e escrita são tarefas da escola e não só do professor de português. 
In: NEVES, Iara Conceição Bitencourt et al. (Org.). Ler e escrever: compromisso de todas as áreas. 5. ed. Porto Alegre: Editora 
da UFRGS, 2003. p. 15.
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essas competências relativas à língua, compreende melhor os textos, mobiliza habilidades 
necessárias para resolver as atividades propostas, reconhece e utiliza vocabulário específico 
da disciplina, descreve uma paisagem ou um fenômeno, discute ou argumenta oralmente a 
respeito de um assunto, justifica este ou aquele posicionamento mediante um argumento, 
produz textos expositivos e instrucionais, escreve bilhetes etc., ao mesmo tempo que reflete 
sobre os assuntos e os comunica.

Dessa maneira, surge como ponto fundamental o trabalho com a alfabetização nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental. De acordo com o Pacto Nacional pela Alfabetização 
na Idade Certa, quatro princípios devem ser considerados ao longo do desenvolvimento 
pedagógico:

“1. o Sistema de Escrita Alfabética é complexo e exige um ensino sistemático e problematizador;
2. o desenvolvimento das capacidades de leitura e de produção de textos ocorre durante todo o 

processo de escolarização, mas deve ser iniciado logo no início da Educação Básica, garantindo aces-
so precoce a gêneros discursivos de circulação social e a situações de interação em que as crianças se 
reconheçam como protagonistas de suas próprias histórias;

3. conhecimentos oriundos das diferentes áreas podem e devem ser apropriados pelas crianças, de 
modo que elas possam ouvir, falar, ler, escrever sobre temas diversos e agir na sociedade;

4. a ludicidade e o cuidado com as crianças são condições básicas nos processos de ensino e de 
aprendizagem”13.

É sob esse enfoque que esta coleção propõe atividades que visam explorar o domínio da 
linguagem. Aproveitando algumas situações de uso da língua, procurou-se evidenciar, para 
o professor, de que forma os conteúdos apresentados poderão ser usados como objeto 
para reflexão sobre a linguagem.

Para esse estudo, quatro aspectos foram focalizados: leitura, escrita e oralidade.

  Leitura 
A antecipação das informações apresentadas e o levantamento de conhecimentos pré-

vios do aluno são capacidades leitoras importantes para a formação do leitor proficiente. 
Nesta coleção, esse aspecto é trabalhado não apenas a partir dos textos verbais que com-
põem as unidades, mas também na leitura das imagens de abertura de cada unidade dos 
livros. O objetivo é auxiliar o aluno a perceber que as diferentes linguagens (verbal e não 
verbal) se relacionam na construção do sentido global.

Também nesse sentido, os textos de apresentação dos conteúdos têm estrutura clara e 
linguagem concisa e acessível aos alunos, transmitindo os assuntos de modo objetivo. As 
atividades são voltadas para a assimilação, a compreensão e a reflexão sobre os conteúdos.

  Escrita 
A proposta de produção textual parte da leitura e análise da estrutura de um texto, pro-

cedimentos estes que servirão de base para a escrita do aluno, tanto em relação à forma 
quanto ao conteúdo, geralmente relacionado com o tema da unidade. Esse trabalho ocorre 
especialmente na seção Para ler e escrever melhor, nos livros do 2o ao 5o ano.

Em outros momentos, fora dessa seção, há atividades em que se solicita a produção 
de pequenos textos (ou suportes) de circulação social, como relato, bilhete, diário, cartaz, 
pesquisa, entre outros.

13  BRASIL. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa. Brasília:	MEC/SEB,	2012.

PDF-III-XL-PBG4-GUIA-PG-G19.indd   23 13/01/18   20:22



XXIV

  Oralidade 
O trabalho com a oralidade ocorre em diversos momentos ao longo dos livros, mais 

especialmente nas páginas de abertura das unidades, por meio de atividades de leitura 
de imagens e ativação de conhecimentos prévios relacionados aos temas que serão 
abordados.

Há também outras ocasiões em que o aluno poderá realizar relatos, explicações, argu-
mentações, entrevistas, entre outros gêneros orais.

Nesse trabalho, objetiva-se levar o aluno não apenas a perceber a importância da organi-
zação das ideias para a eficácia na comunicação e a defesa do seu ponto de vista, mas tam-
bém a adotar atitudes e procedimentos pertinentes a esses momentos de interação, como 
o uso de linguagem adequada à situação de comunicação, seja ela formal ou informal, e o 
respeito à opinião dos colegas e à vez de cada um se expressar.

O trabalho com a linguagem nesta obra, portanto, não pretende desviar o olhar do alu-
no dos conteúdos específicos da disciplina, mas promover maior reflexão de forma que a 
aprendizagem desses conteúdos seja potencializada.

Assim, sob a rubrica Domínio da linguagem, encontram-se na parte específica deste Ma-
nual orientações e sugestões didáticas para se trabalhar o domínio da linguagem.

A educação em valores e os temas contemporâneos 
A educação escolar comprometida com a formação de cidadãos envolve a transmissão 

de conhecimentos que permitam desenvolver as capacidades necessárias para uma parti-
cipação social efetiva, entre eles o domínio da língua e os conteúdos específicos de cada 
disciplina. Tais conhecimentos devem estar intrinsecamente ligados a um conjunto de valo-
res éticos universais, que têm como princípio a dignidade do ser humano, a igualdade de 
direitos e a corresponsabilidade social. 

A educação em valores requer que os alunos conheçam questões relevantes para a vida 
em sociedade, que reflitam e se posicionem em relação a elas. Pressupõe reflexões sobre 
questões globais combinadas com ações locais: em casa, na sala de aula, na comunidade.

Nesta coleção, os valores são trabalhados de forma transversal, divididos em quatro 
grandes temas:

• formação cidadã, que envolve a capacitação para participar da vida coletiva, incluindo 
temas variados: direitos da criança e do adolescente, educação para o trânsito, respeito 
e valorização do idoso, educação em direitos humanos, educação das relações étnico-
-raciais e ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena, vida familiar e 
social, educação financeira e fiscal, trabalho, ciência e tecnologia, entre outros. 

• meio ambiente, que envolve a valorização dos recursos naturais disponíveis e a sua 
utilização sob a perspectiva do desenvolvimento sustentável, o respeito e a proteção 
à natureza, incluindo temas como educação ambiental e educação para o consumo.

• saúde, que engloba tanto aspectos de saúde individual quanto de saúde coletiva, edu-
cação alimentar e nutricional e processo de envelhecimento.  

• pluralidade cultural, que envolve o conhecimento, o respeito e o interesse pelas 
diferenças culturais, na sociedade brasileira e no mundo.

O trabalho com a educação em valores perpassa todos os livros desta coleção. No livro 
do aluno, é indicado por meio de ícones e, no Manual do Professor, as sugestões e orienta-
ções aparecem sob a rubrica Educação em valores.
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4. A avaliação
A avaliação fornece subsídios para o professor compreender o processo de ensino e 

aprendizagem. Ela deve ser vista como um meio de o professor identificar os avanços e as 
dificuldades do seu trabalho e reorientar sua prática pedagógica em busca dos objetivos da 
aprendizagem, em um processo diagnóstico, contínuo, integral e diversificado.

A avaliação deve propiciar ao professor oportunidades de repensar sua prática pedagó-
gica e ajustá-la às necessidades do processo de aprendizagem de alguns alunos ou de toda 
a classe. Desse modo, a avaliação deve ser capaz de fornecer ao professor parâmetros dos 
avanços do aluno, além de evidenciar suas próprias virtudes e falhas enquanto mediador do 
processo de ensino e aprendizagem. Sob esse aspecto, a avaliação também representa um 
momento para que o professor reflita e planeje sua prática pedagógica, corrigindo rotas, 
adequando estratégias e repensando situações de aprendizagem. Nesse processo, a avalia-
ção não só permite verificar se os conteúdos estão sendo aprendidos, mas, também, como 
esses conteúdos estão sendo aprendidos, ou seja, a maneira como os alunos aprendem. 
Trata-se de perceber as formas de ensinar do professor e os caminhos da aprendizagem 
dos alunos, o que permite a percepção dos avanços e das fragilidades do ensino oferecido 
e, principalmente, a possibilidade de criar propostas mais adequadas ao aprendizado dos 
alunos.

Realizada no início da aprendizagem de um conteúdo, a avaliação diagnóstica permite o 
contato com o que o aluno já sabe e as hipóteses sobre o que virá a seguir, o que possibilita 
traçar um diagnóstico das ideias iniciais que os alunos têm a respeito desse conteúdo. Nesta 
coleção, além das atividades propostas na abertura de cada unidade, há outras atividades 
que permitem verificar tanto esses saberes prévios dos alunos quanto os equívocos e pre-
conceitos que se formaram. A avaliação diagnóstica também fornece pistas para o plane-
jamento do trabalho pedagógico, sinalizando ao professor as intervenções que precisará 
fazer.

A avaliação deve ser também integral, permitindo averiguar a evolução do aluno ao lon-
go do processo de aprendizagem, nos aspectos conceituais, procedimentais e atitudinais. 
Ao propor atividades que lhe permitem o uso das habilidades desenvolvidas nas aulas, o 
professor pode verificar como o aluno está aprendendo e quais conhecimentos e atitudes 
está adquirindo. A partir desses resultados, pode traçar possíveis caminhos para continuar 
o trabalho pedagógico.

Assim, nas atividades que envolvem trabalho em grupo, pode-se avaliar se os alunos 
cooperam entre si, respeitam as diferenças de opinião e a fala do outro, cuidam do material 
escolar. Em outras situações, pode-se também avaliar a capacidade do aluno de atuar de 
maneira autônoma, sua iniciativa em assumir responsabilidades e executar tarefas, e seu in-
teresse pelo trabalho, individual ou coletivo. Ao longo dos livros desta coleção, o professor 
vai encontrar atividades dessa natureza.

A avaliação não deve ser marcada pela periodicidade. Ela deve ser um processo contí-
nuo, que acompanhe o processo de ensino e aprendizagem que se desenvolve na rotina 
escolar14.

Enquanto processo contínuo, a avaliação permite o uso de diversos instrumentos ava-
liativos para obter informações a respeito do processo de aprendizagem. O professor pode 

14  SILVA, Janssen Felipe da. Introdução: avaliação do ensino e da aprendizagem numa perspectiva formativa reguladora. In: SILVA, 
Janssen Felipe da; HOFFMANN, Jussara; ESTEBAN, Maria Teresa (Org.). Práticas avaliativas e aprendizagens significativas em 
diferentes áreas do currículo. 3. ed. Porto Alegre: Mediação, 2004. p. 13.
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basear-se nas atividades propostas ao longo dos livros desta coleção para realizar uma 
avaliação contínua e proveitosa: atividades de produção de texto, preenchimento de fichas 
com base em entrevistas ou pesquisas, leitura e compreensão de textos, debates, leitura de 
fotos, de gráficos e de mapas, elaboração de desenhos etc. A análise e o registro sistemá-
tico dessas produções permitem obter uma radiografia do processo de ensino e aprendiza-
gem e, a partir daí, reorientar as ações educativas propostas para a turma.

Ao longo de todo o processo de ensino e aprendizagem, o professor deve estar atento 
às intervenções do aluno em sala de aula, à execução de atividades, às dúvidas e opiniões 
expressadas e aos registros feitos por ele. O uso de conhecimentos científicos, históricos 
e geográficos para compreender situações cotidianas e analisar ou explicar um fato, por 
exemplo, constitui indício dos avanços na compreensão dos conteúdos.

É importante destacar que a avaliação não deve ser baseada na dualidade “erro-acerto”, 
transmitindo ao aluno a ideia equivocada de que o “erro” deve ser simplesmente evita-
do. Ao contrário, respeitar os “erros” de entendimento e interpretação é premissa de um 
processo avaliativo que considera a reflexão acerca da relação ensino-aprendizagem.

Quando se limita a considerar “certa” ou “errada” a resposta de uma atividade ou prova, 
o professor não tem condição de conhecer verdadeiramente como seu aluno articula conhe-
cimentos para elaborar suas respostas. Qual a relação entre as intervenções feitas por ele e 
o conteúdo abordado? Que raciocínios desenvolve quando se depara com um problema? 
Reflexões como essas fornecem muito mais subsídios a respeito da aprendizagem do aluno.

A autoavaliação é outro instrumento a ser utilizado pelo professor no processo geral 
da avaliação da aprendizagem dos alunos. A autoavaliação permite aos alunos conhecer 
o seu próprio processo de aprendizagem, reconhecendo avanços e dificuldades. Nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, a participação do professor na autoavaliação dos alunos é 
essencial, estimulando-os e considerando-os sujeitos críticos e ativos no processo de ensino 
e aprendizagem. 

Vale ressaltar que cada aluno tem seu próprio ritmo e processo de aprendizagem. Além 
de respeitar essas diferenças, o professor deve mostrar a evolução pessoal de cada um, 
ajudando-o a perceber os progressos que realiza.

5. A estrutura dos livros
A organização dos livros desta coleção foi planejada de modo a facilitar o processo 

de ensino e aprendizagem e, consequentemente, a alcançar os objetivos propostos. Cada 
volume está organizado em quatro unidades, que poderão ser distribuídas ao longo dos 
quatro bimestres de trabalho escolar. 

As unidades apresentam uma estrutura clara e sistemática, com pequenas variações de 
um volume a outro.

Abertura da unidade
As unidades iniciam-se com uma dupla de páginas com imagens que procuram estimular 

a imaginação e motivar o aluno a expressar e expandir seus conhecimentos prévios sobre os 
temas que serão tratados na unidade.

As questões propostas na seção Vamos conversar levam o aluno a fazer a leitura das ima-
gens, resgatando e comparando ideias e conhecimentos anteriores. O objetivo é estabelecer 
conexões com a experiência e os interesses do aluno e com estratégias que provoquem e 
articulem o seu pensamento. Trata-se de conectar o que ele já sabe com o que vai aprender.
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Desenvolvimento dos conteúdos e atividades
Após a abertura da unidade são apresentados os conteúdos, distribuídos em capítulos. 

Os capítulos trazem informações em textos expositivos e em linguagem adequada a cada 
faixa etária, de forma organizada, clara e objetiva. As informações, por sua vez, estão agru-
padas em subtítulos, a fim de facilitar a leitura e a compreensão por parte dos alunos. Ao 
longo dos livros há uma preocupação em esclarecer e exemplificar o conteúdo específico 
por meio de imagens, como fotos, ilustrações, esquemas, mapas, gráficos, que também 
oferecem informações complementares.

Atividades para desenvolver habilidades
Entremeadas aos conteúdos estão as atividades, que envolvem desde habilidades mais 

simples às mais complexas. 

Há atividades com o objetivo de exercitar a memorização e a organização mental das in-
formações da leitura, nas quais o aluno recupera, no texto, o conhecimento solicitado na ati-
vidade. Esse tipo de atividade deve ser considerado um meio para desenvolver a compreen- 
são, nunca um fim em si mesmo. 

Há, também, atividades com a finalidade de construir significados com base em mensa-
gens instrucionais, levando o aluno a estabelecer conexões entre o conhecimento novo e 
seus conhecimentos prévios.

Algumas atividades têm o objetivo de despertar a curiosidade e estimular o desenvol-
vimento de métodos de pesquisa, além da organização e sistematização de informações. 
Em outras atividades, de cunho interativo, os alunos são chamados a refletir, pesquisar e 
expressar seus conhecimentos ou sua opinião a respeito de determinada questão. 

Há, ainda, atividades de caráter prático e lúdico, que visam desenvolver habilidades mo-
toras e permitem exercitar as linguagens gráfica, plástica, verbal e corporal, além de ativi-
dades que estimulam a organização e o planejamento de trabalhos em equipe.

Em todos os livros, a seção O que você aprendeu permite a retomada, a fixação e a am-
pliação dos conteúdos abordados.

Para ler e escrever melhor
O trabalho com o domínio da linguagem se dá especialmente nessa seção, voltada à 

leitura, compreensão e produção de textos expositivos. Em geral, os conteúdos de Geo-
grafia são abordados em textos desse tipo, por isso a importância de ensinar o aluno a ler, 
compreender e produzir textos com estruturas expositivas. Nessa seção, os textos apresen-
tam marcadores textuais, sinalizando ao aluno as palavras-chave para a compreensão da 
estrutura expositiva.

“Ao trabalharmos em sala de aula com produção textual, seja com gêneros orais ou escritos, uma 
variedade de aspectos pode ser alvo de reflexão e avaliação. Diante dos textos produzidos, o professor 
pode perceber o modo como os alunos compreenderam as situações de ensino que os levaram a escre-
ver de determinado modo, os conhecimentos que possuem diante do gênero e da temática proposta, 
entre outros aspectos.”15

15  BRASIL. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: avaliação no ciclo de alfabetização: reflexões e sugestões. Brasília: 
MEC/SEB,	2012.	p.	30.
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O trabalho dos alunos com as formas de organizar o texto expositivo deverá seguir qua-
tro etapas:

•	 Leitura: Professor e alunos leem conjuntamente o breve texto de apresentação da si-
tuação proposta, o título, as expressões em destaque e as imagens que dialogam com 
o texto, com a finalidade de, antes da leitura propriamente dita, antecipar significados 
e fazer previsões sobre a ideia central do texto que será lido. Depois disso, os alunos 
fazem a leitura individualmente.

•	 Análise: São atividades que exploram, mais do que o conteúdo, a maneira como estão 
organizadas as informações do texto.

•	 Organização: O aluno é levado a distribuir as informações do texto em um organiza-
dor gráfico. Esse trabalho tem a finalidade de fazê-lo perceber, claramente, a estrutu-
ra que orientou a organização do texto.

•	 Escrita: A fim de completar o trabalho e torná-lo verdadeiramente significativo para 
o aluno, nessa etapa é ele quem vai escrever um pequeno texto que contenha as ca-
racterísticas do texto apresentado como modelo. O objetivo é envolver os alunos em 
uma atividade mais ampla, na qual eles transfiram os conceitos e procedimentos para 
uma nova situação.

O mundo que queremos
O trabalho com a educação em valores se dá especialmente na seção O mundo que 

queremos. A seção sempre se inicia com um texto que relaciona um conteúdo da unidade 
a uma questão de valores. Em seguida, são propostas atividades de leitura e compreensão 
do texto e de reflexão sobre questões nele apresentadas.

O trabalho com valores, nessa seção, permite problematizar e discutir questões do mun-
do atual – um mundo heterogêneo e complexo –, ampliando conhecimentos e desenvol-
vendo no aluno atitudes que possibilitem uma postura autônoma e crítica para o exercício 
da cidadania na vida individual e comunitária.

O que você aprendeu
Nesta seção, por meio de atividades, os alunos recordam os principais conceitos e noções 

estudados ao longo da unidade, organizando e sistematizando informações; e aplicam o 
conhecimento adquirido a situações novas, explorando de diferentes maneiras o conheci-
mento aprendido. 
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6. Sugestões de leitura
As sugestões a seguir fornecem subsídios teóricos e metodológicos à prática docente.

ALMEIDA, Rosângela Doin de (Org.). Cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2007.

ALMEIDA, Rosângela Doin de. Do desenho ao mapa: iniciação cartográfica na escola. 2. 
ed. São Paulo: Contexto, 2003.

CASTROGIOVANNI, Antonio Carlos et al. (Org.). Geografia em sala de aula: práticas e 
reflexões.	3.	ed.	Porto	Alegre:	Editora	da	UFRGS/Associação	dos	Geógrafos	Brasileiros	–	
Seção Porto Alegre, 2001.

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia e práticas de ensino. Goiânia: Alternativa, 2002.

______. Geografia, escola e construção de conhecimentos. Campinas: Papirus, 1998.

HADJI, Charles. Avaliação desmistificada. Porto Alegre: Artmed, 2001.

KOZEL, Salete; FILIZOLA, Roberto. Didática de Geografia: memórias da terra: o espaço 
vivido. São Paulo: FTD, 1996.

LUCKESI, Cipriano C. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. São 
Paulo: Cortez, 1997.

NEVES, Iara Conceição B. et al. (Org.). Ler e escrever: compromisso de todas as áreas. 
8. ed. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2007.

PIAGET, Jean; INHELDER, Bärbel. A representação de espaço na criança. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1993.

PONTUSCHKA, Nídia Nacib; PAGANELLI, Tomoko Iyda; CACETE, Núria Hanglei. Para 
ensinar e aprender Geografia. São Paulo: Cortez, 2007.

REGO, Nelson et al. (Org.). Um pouco do mundo cabe nas mãos: geografizando em 
educação o local e o global. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003.

STRAFORINI, Rafael. Ensinar Geografia: o desafio da totalidade-mundo nas séries iniciais. 
São Paulo: Annablume, 2004.

XAVIER, Maria Luisa Merino; DALLA ZEN, Maria Isabel (Org.). O ensino nas séries iniciais: 
das concepções teóricas às metodologias. 4. ed. Porto Alegre: Mediação, 2004.

ZABALA, Antoni (Org.). Como trabalhar os conteúdos procedimentais em aula. 2. ed. 
Trad. Ernani Rosa. Porto Alegre: Artmed, 1999.
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Habilidades da Base Nacional Comum Curricular em foco nesta unidade
• EF04GE04: Reconhecer especificidades e analisar a interdependência do campo e da 

cidade, considerando fluxos econômicos, de informação, de ideias e de pessoas. 

• EF04GE07: Comparar as características de trabalho no campo e na cidade.

• EF04GE08: Descrever e discutir o processo de produção (transformação de matérias-primas), 
circulação e consumo de diferentes produtos.

• EF04GE10: Comparar tipos variados de mapas, identificando suas características, elabo-
radores, finalidades, diferenças e semelhanças. 

• Conhecer os setores 
econômicos (primário, 
secundário e terciário).

• Identificar atividades 
predominantes na área 
urbana e na área rural. 

• Reconhecer as atividades 
ligadas à agropecuária. 

• Compreender o que 
são recursos naturais e 
distingui-los em renováveis 
e não renováveis.

• Distinguir a produção 
artesanal da produção 
industrial.

• Perceber a evolução da 
atividade industrial. 

• Reconhecer as atividades 
de comércio e de serviços. 

• Perceber as inter-relações 
entre as atividades de 
trabalho do campo e da 
cidade.

Objetivos 
da unidade

• Atividade 1. As fotos mostram 
as seguintes atividades: 1. Agri-
cultura; 2. Comércio (concessio-
nária de veículos); 3. Indústria 
(fábrica de calçados); 4. Pecuária;
5. Construção civil; 6. Prestação 
de serviço (educação).  

• Atividade 2. Os alunos devem 
perceber que as atividades re-
presentadas nas fotos 2, 3 e 5 se 
concentram em áreas urbanas, 
ou seja, nas cidades. As fotos 1 e 
4 mostram atividades típicas do 
campo. Embora a foto 6 mostre 
uma atividade que se concentra 
nas cidades, haja vista o grande 
número de escolas existentes 
em áreas urbanas, é importan-
te ressaltar que, no Brasil, há 
um significativo número de 
escolas no campo, que são as 
escolas rurais. Nesta atividade, 
o aluno desenvolve a habilida-
de EF04GE07 da Base Nacional 
Comum Curricular: Comparar 
as características de trabalho 
no campo e na cidade, com en-
foque no reconhecimento das 
atividades que se concentram 
no campo e na cidade. 

• Atividade 3. Resposta pessoal. 
Peça aos alunos que relatem 
como é o trabalho do familiar 
citado.

• Peça aos alunos que observem as 
imagens atentamente, citando 
os elementos que lhes despertam 
atenção. 

• Incentive a observação de as-
pectos como as atividades de-
senvolvidas pelas pessoas.

• Pergunte por que as pessoas es-
tão realizando essas atividades, 
isto é, a que se destina cada um 
dos trabalhos que estão sendo 
realizados.

Conheça a parte específica deste Manual

Objetivos da unidade
Em todas as aberturas de 
unidade são apresentados os 
objetivos gerais que os alunos 
deverão atingir ao final do 
estudo da unidade. 

Orientações didáticas
Comentários e orientações 
para a abordagem do 
tema proposto, além de 
informações que auxiliem 
a explicação dos assuntos 
tratados.  

Sugestões de respostas e 
orientações para a realização 

ou ampliação de algumas 
atividades propostas. Em geral, 

as respostas das atividades 
consumíveis encontram-se na 

própria atividade. 

Reprodução da 
página do Livro 
do Estudante.

Habilidades da BNCC  
em foco na unidade

Indica quais habilidades da Base 
Nacional Comum Curricular serão 

trabalhadas na unidade. 

Orientações específicas
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Domínio da linguagem
Orientações específicas 
para o trabalho com as 

habilidades de domínio da 
linguagem: leitura, escrita, 

oralidade.

Sugestão de atividade
Sugestão de atividade 
extra para fixar, aprofundar 
ou ampliar assuntos 
abordados.   

Objetivos
Apresenta os objetivos a 
serem atingidos pelos alunos 
em relação aos conteúdos e 
habilidades desenvolvidos no 
capítulo ou na seção.  
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Textos informativos para 
explicar, aprofundar ou ampliar 
um conceito ou assunto.

Sugestões de livros e 
sites para o aluno
Indicação de leitura para 
os alunos ampliarem ou 
aprofundarem um assunto 
estudado.
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UNIDADE 3

• Atividade 4. A atividade busca 
levantar os conhecimentos dos 
alunos sobre a origem de seus 
familiares. Permita que exponham 
as informações que conhecem, 
pedindo que falem também sobre 
hábitos e costumes trazidos do lu-
gar de origem por seus familiares.

• Nas atividades 3 e 4, o aluno de-
senvolve a habilidade EF04GE02 
da Base Nacional Comum Curri-
cular: Descrever processos mi-
gratórios e suas contribuições 
para a formação da sociedade 
brasileira.

• É importante que os termos emi-
gração e imigração sejam tra-
balhados concomitantemente 
para facilitar a compreensão dos 
alunos. Explore o conhecimento 
prévio que os alunos têm a res-
peito dos termos. Pergunte se 
já ouviram falar desses termos; 
quando e em que situação eles 
foram empregados. Questione os 
alunos se na família deles há pes-
soas que vieram de outros países 
ou que foram morar em outros 
países. Ressalte que as pessoas 
são chamadas de emigrantes ao 
saírem do país onde moram, e 
ao chegarem ao país onde vão 
residir são chamadas de imigran-
tes. Portanto, os emigrantes são 
também imigrantes. 

• Comente que existem os movi-
mentos migratórios internos, que 
ocorrem dentro do próprio país, e 
os externos ou internacionais, que 
ocorrem de um país para outro.

• Muitos motivos impulsionam 
as migrações. De acordo com 
Francisco C. Scarlato, “desde 
a Pré-história, os movimentos 
migratórios das sociedades hu-
manas foram constantes, ora por 
motivos naturais, como fenôme-
nos climáticos, esgotamento de 
recursos de coleta vegetal ou de 
caça etc., ora por conflitos polí-
ticos, como guerras entre tribos 
ou nações, cujos perdedores se 
viam ameaçados ou obrigados a 
abandonar seus territórios. Estas 
últimas são as migrações impe-
lidas ou forçadas. Ainda hoje, 
grande parte dos motivos que 
forçam homens a migrar são os 
mesmos do passado. Os recentes 
episódios políticos ocorridos com 
os palestinos, os sul-vietnamitas 
e outros servem de testemunho. 
Porém, neste momento, o que 
mais nos interessa é o estudo 
dos movimentos migratórios 
voluntários, os motivados pelo 
desejo de melhoria de vida ou 
de ascensão social, em particular 
na sociedade brasileira.” (Popu-
lação e urbanização brasileira. 
In: ROSS, Jurandyr L. S. (Org.). 
Geografia do Brasil. 5. ed. São 
Paulo: Edusp, 2008. p. 391).

Para você ler e acessar
Geografia do Brasil, de Jurandyr L. S. Ross (Org.), Editora Edusp.

O Brasil dos imigrantes, de Lucia Lippi Oliveira, Editora Zahar.

   Educação em valores
Observe nas falas dos alunos o respeito aos colegas e às origens de cada um. Destaque 

as diferenças no sentido de valorizá-las, evitando que os alunos façam considerações que 
emitam julgamento de valor.

Sugestões de livros e sites 
para o professor
Indicação de leitura para o 
professor ampliar ou aprofundar 
os assuntos abordados.  

Educação em valores
Orientações e 
encaminhamentos para 
trabalhar atitudes, valores e 
temas transversais.
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 TEXTO 1   A divisão político-administrativa do Brasil

A organização político-administrativa da República Federativa do Brasil compreende a União, o Dis-
trito Federal, os estados e os municípios, todos autônomos nos termos da Constituição Federal de 5 de 
outubro de 1988.
Distrito Federal

É a unidade autônoma onde tem sede o Governo Federal com seus poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário. Tem as mesmas competências legislativas reservadas aos estados e municípios e é regido por 
lei orgânica, sendo vedada sua divisão em municípios. 

Brasília é a capital federal.
Estados

Em número de 26, os estados constituem as unidades de maior hierarquia dentro da organização polí-
tico-administrativa do país; são subdivididos em municípios e podem incorporar-se entre si, subdividir-se 
ou desmembrar-se para se anexarem a outros, ou formarem novos estados ou territórios federais, mediante 
aprovação da população diretamente interessada, através de plebiscito, e do Congresso Nacional, por lei 
complementar. Organizam-se e regem-se pelas constituições e leis que adotarem, observados os princípios 
da Constituição Federal.

A localidade que abriga a sede do governo denomina-se capital.
Municípios

[...] os municípios constituem as unidades autônomas de menor hierarquia dentro da organização políti-
co-administrativa do Brasil. Sua criação, incorporação, fusão ou desmembramento se faz por lei estadual, 
observadas a continuidade territorial, a unidade histórico-cultural do ambiente urbano e os requisitos pre-
vistos em lei complementar estadual. Estas transformações dependem de consulta prévia às populações 
diretamente interessadas, através de plebiscito.

Regem-se por leis orgânicas, observados os princípios estabelecidos na Constituição Federal e na Consti-
tuição do Estado onde se situam, e podem criar, organizar e suprimir distritos, observada a legislação estadual.

A localidade onde está sediada a Prefeitura Municipal tem a categoria de cidade.
Distritos

São unidades administrativas dos municípios. Sua criação, desmembramento ou fusão se faz por lei 
municipal, observados a continuidade territorial e os requisitos previstos em lei complementar estadual. 
Podem, a depender da legislação estadual, ser subdivididas, conforme o caso, em subdistritos, regiões 
administrativas, zonas e similares.

A localidade onde está sediada a autoridade distrital, excluídos os distritos das sedes municipais, tem 
a categoria de vila.

IBGE. Anuário estatístico do Brasil. v. 60. Rio de Janeiro: IBGE, 2002. p. 47.

 TEXTO 2   O relevo e suas características dominantes

As formas do relevo devem ser vistas e entendidas como mais um dos vários componentes da natureza 
e, na perspectiva humana, como um recurso natural, pois as variações de tipos de formas favorecem ou di-
ficultam o uso que as sociedades humanas fazem do relevo. É mais ou menos evidente que as populações 
preferem os terrenos mais planos, ou pouco inclinados, para desenvolver atividades econômicas como a 
agricultura ou para construir cidades, aos relevos montanhosos ou, ainda que planos, pantanosos.

Entre os extremos, relevos montanhosos e planos, há uma diversidade infinita de tipologias de formas 
de relevos que facilitam ou dificultam os processos das ações humanas. Na verdade, é um conjunto de 
fatores que podem ser distinguidos em duas grandes ordens: os fatores naturais e cultural-econômicos.

Textos complementares

PDF-III-XL-PBG4-GUIA-PG-G19.indd   37 13/01/18   20:22



XXXVIII

Isso significa dizer que, em determinada condição natural de relevo, solo e clima, sociedades humanas 
de hábitos tradicionais e mais simples organizam e produzem um determinado arranjo espacial e sobre-
vivem em condições de vida modestas. Nesse mesmo ambiente natural, uma outra sociedade, com hábi-
tos mais sofisticados, com maior desenvolvimento tecnológico e com mais disponibilidade de recursos 
financeiros, desenvolve suas atividades econômicas de modo mais intenso e, consequentemente, define 
arranjos espaciais em território completamente diferente do primeiro grupo social.

As formas do relevo, em primeiro nível, podem ser facilitadoras ou dificultadoras dos processos de ocu-
pação das terras, de arranjos dos espaços territoriais e da produção. Suas características são importantes para 
a definição dos traçados de rodovias, ferrovias, implantação de cidades, construção de aeroportos, de barra-
gens para usinas hidrelétricas, distritos industriais, bem como para definir os tipos de atividades agropecuá-
rias mais adequados em função de sistemas de produção e transportes disponíveis em cada lugar e indicar as 
áreas de maior interesse para a preservação e conservação dos bens ambientais de valor ecológico.

ROSS, Jurandyr L. S. Ecogeografia do Brasil: subsídios para planejamento ambiental. 
São Paulo: Oficina de Textos, 2006. p. 62-64.

 TEXTO 3   Os climas do Brasil

O domínio equatorial
Em toda a Região Norte e parte da Centro-Oeste aparecem os climas equatorial úmido e equatorial su-

búmido [...]. Embora as médias térmicas estejam acima de 24 ºC em toda a região (exceto porções restritas 
do planalto das Guianas), o regime de chuvas apresenta diferenças importantes conforme a atuação dos 
diferentes sistemas atmosféricos.

Verificam-se totais anuais superiores a 2.500 mm e ausência de estação seca em toda a Amazônia Oci-
dental, onde a presença das BP (baixas pressões) equatoriais é quase permanente. Por outro lado, há uma 
diagonal subúmida que se estende de Roraima ao sul do Pará, chegando até Rondônia e parte do Acre, 
cujas médias pluviométricas são menos elevadas, apresentando alternância da estação seca e da chuvosa 
caracterizando um clima equatorial subúmido. [...]
O domínio tropical

O restante da região Centro-Oeste, o Nordeste e o Sudeste constituem o domínio do clima tropical, 
o qual, por sua vez, apresenta variedades conforme a atuação dos diversos sistemas atmosféricos e dos 
fatores geográficos.

Praticamente em toda essa imensa área do espaço as temperaturas médias anuais estão acima de 18 ºC 
e há uma nítida alternância entre estação seca e estação chuvosa. [...]
A mancha semiárida

Trata-se de um enclave de escassa pluviosidade (inferior a 600 mm anuais) dentro do domínio tropical, 
abrangendo quase 1 milhão de km², desde os litorais dos estados do Ceará e Rio Grande do Norte até o 
médio São Francisco.

É uma região semiárida onde as médias pluviométricas, em diversos pontos, não ultrapassam 400 mm 
anuais, originando áreas secas bem marcadas. As chuvas são não apenas escassas mas irregulares, com 
características de torrencialidade, isto é, grandes quantidades concentradas em pouco tempo, provocando 
desequilíbrios ambientais.

Em virtude de se registrarem aí as médias térmicas mais altas do país (acima de 26 ºC), o déficit hídrico 
é severo e há alguns indícios de desertificação (exemplo: região do Seridó, no Rio Grande do Norte; Raso 
da Catarina, na Bahia). [...]
As áreas serranas do Sudeste

Dentro do domínio tropical, outra área que aparece com marcante individualidade são os planaltos e 
serras do Sudeste. Abrangem o sul de Minas Gerais e do Espírito Santo e partes dos estados de São Paulo 
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e Rio de Janeiro, onde as altitudes acima de 1.000 m determinam condições especiais do clima. É o chama-
do tropical de altitude, na qual as temperaturas médias anuais caem para menos de 18 ºC e a pluviosidade 
se acentua, sobretudo nas encostas litorâneas, em posição de barlavento. [...]
O domínio subtropical

O Trópico de Capricórnio, linha imaginária que marca o limite meridional da declinação anual do Sol, 
sinaliza também o início da área de clima subtropical. Naturalmente, as fronteiras climáticas não têm a 
rigidez das linhas, que são apenas referências astronômicas. O Brasil subtropical começa numa faixa de 
latitude correspondente à posição dos estados de São Paulo e Paraná, a partir da qual o domínio da massa 
polar atlântica e dos sistemas atmosféricos extratropicais passam a ser preponderantes. [...]

Do ponto de vista das médias térmicas, o Sul do Brasil caracteriza-se por apresentar valores anuais quase 
sempre inferiores a 18 ºC, com variações determinadas pela altitude e distância do mar. A amplitude térmica 
atual é mais acentuada que no restante do país, aproximando-a, também nesse particular, das médias latitu-
des. As precipitações são superiores a 1.250 mm e distribuem-se com relativa uniformidade ao longo do ano.

CONTI, José Bueno; FURLAN, Sueli Angelo. Geoecologia: o clima, os solos e a biota. 
In: ROSS, Jurandyr L. S. (Org.). Geografia do Brasil. 5. ed. São Paulo: Edusp, 2008. p. 101-108.

 TEXTO 4   O povo brasileiro

O Brasil e os brasileiros, sua gestação como povo, é o que trataremos de reconstituir e compreender 
[...]. Surgimos da confluência, do entrechoque e do caldeamento do invasor português com índios silvíco-
las e campineiros e com negros africanos, uns e outros aliciados como escravos.

Nessa confluência, que se dá sob a regência dos portugueses, matrizes raciais díspares, tradições cultu-
rais distintas, formações sociais defasadas se enfrentam e se fundem para dar lugar a um povo novo [...], 
num novo modelo de estruturação societária. Novo porque surge como uma etnia nacional, diferenciada 
culturalmente de suas matrizes formadoras, fortemente mestiçada, dinamizada por uma cultura sincrética 
e singularizada pela redefinição de traços culturais delas oriundos. Também novo porque se vê a si mes-
mo e é visto como uma gente nova, um novo gênero humano diferente de [tantos] quantos existam. Povo 
novo, ainda, porque é um novo modelo de estruturação societária, que inaugura uma forma singular de 
organização socioeconômica, fundada num tipo renovado de escravismo e numa servidão continuada ao 
mercado mundial. Novo, inclusive, pela inverossímil alegria e espantosa vontade de felicidade, num povo 
tão sacrificado, que alenta e comove a todos os brasileiros.

Velho, porém, porque se viabiliza como um proletariado externo. Quer dizer, como um implante ultra-
marino da expansão europeia que não existe para si mesmo, mas para gerar lucros exportáveis pelo exer-
cício da função de provedor colonial de bens para o mercado mundial, através do desgaste da população 
que recruta no país ou importa.

A sociedade e a cultura brasileiras são conformadas como variantes da versão lusitana da tradição 
civilizatória europeia ocidental, diferenciadas por coloridos herdados dos índios americanos e dos negros 
africanos. O Brasil emerge, assim, como um renovo mutante, remarcado de características próprias, mas 
atado geneticamente à matriz portuguesa, cujas potencialidades insuspeitadas de ser e de crescer só aqui 
se realizariam plenamente.

A confluência de tantas e tão variadas matrizes formadoras poderia ter resultado numa sociedade multi-
étnica, dilacerada pela oposição de componentes diferenciados e imiscíveis. Ocorreu justamente o contrá-
rio, uma vez que, apesar de sobreviverem na fisionomia somática e no espírito dos brasileiros os signos de 
sua múltipla ancestralidade, não se diferenciaram em antagônicas minorias raciais, culturais ou regionais, 
vinculadas a lealdades étnicas próprias e disputantes de autonomia frente à nação.

As únicas exceções são algumas microetnias tribais que sobreviveram como ilhas, cercadas pela po-
pulação brasileira. Ou que, vivendo para além das fronteiras da civilização, conservam sua identidade 
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étnica. São tão pequenas, porém, que qualquer que seja seu destino, já não podem afetar a macroetnia em 
que estão contidas.

O que tenham os brasileiros de singular em relação aos portugueses decorre das qualidades diferencia-
doras oriundas de suas matrizes indígenas e africanas; da proporção particular em que elas se congregaram 
no Brasil; das condições ambientais que enfrentaram aqui e, ainda, da natureza dos objetivos de produção 
que as engajou e reuniu.

Essa unidade étnica básica não significa, porém, nenhuma uniformidade, mesmo porque atuaram sobre 
ela três forças diversificadoras. A ecológica, fazendo surgir paisagens humanas distintas onde as condições 
de meio ambiente obrigaram a adaptações regionais. A econômica, criando formas diferenciadas de produ-
ção, que conduziram a especializações funcionais e aos seus correspondentes gêneros de vida. E, por último, 
a imigração, que introduziu, nesse magma, novos contingentes humanos, principalmente europeus, árabes e 
japoneses. Mas já o encontrando formado e capaz de absorvê-los e abrasileirá-los, apenas estrangeirou alguns 
brasileiros ao gerar diferenciações nas áreas ou nos estratos sociais onde os imigrantes mais se concentraram.

Por essas vias se plasmaram historicamente diversos modos rústicos de ser dos brasileiros, que permi-
tem distingui-los, hoje, como sertanejos do Nordeste, caboclos da Amazônia, crioulos do litoral, caipiras 
do Sudeste e Centro do país, gaúchos das campanhas sulinas, além de ítalo-brasileiros, teuto-brasileiros, 
nipo-brasileiros etc. Todos eles muito mais marcados pelo que têm de comum como brasileiros, do que 
pelas diferenças devidas a adaptações regionais ou funcionais, ou de miscigenação e aculturação que em-
prestam fisionomia própria a uma ou outra parcela da população.

A urbanização, apesar de criar muitos modos citadinos de ser, contribuiu para ainda mais uniformizar os bra-
sileiros no plano cultural, sem, contudo, borrar suas diferenças. A industrialização, enquanto gênero de vida que 
cria suas próprias paisagens humanas, plasmou ilhas fabris em suas regiões. As novas formas de comunicação 
de massa estão funcionando ativamente como difusoras e uniformizadoras de novas formas e estilos culturais.

Conquanto diferenciados em suas matrizes raciais e culturais e em suas funções ecológico-regionais, 
bem como nos perfis de descendentes de velhos povoadores ou de imigrantes recentes, os brasileiros se 
sabem, se sentem e se comportam como uma só gente, pertencente a uma mesma etnia. Vale dizer, uma 
entidade nacional distinta de quantas haja, que fala uma mesma língua, só diferenciada por sotaques regio-
nais, menos remarcados que os dialetos de Portugal. Participando de um corpo de tradições comuns mais 
significativo para todos que cada uma das variantes subculturais que diferenciaram os habitantes de uma 
região, os membros de uma classe ou descendentes de uma das matrizes formativas.

Mais que uma simples etnia, porém, o Brasil é uma etnia nacional, um povo-nação, assentado num 
território próprio e enquadrado dentro de um mesmo Estado para nele viver seu destino. Ao contrário da 
Espanha, na Europa, ou da Guatemala, na América, por exemplo, que são sociedades multiétnicas regidas 
por Estados unitários e, por isso mesmo, dilaceradas por conflitos interétnicos, os brasileiros se integram 
em uma única etnia nacional, constituindo assim um só povo incorporado em uma nação unificada, num 
Estado uniétnico. A única exceção são as múltiplas microetnias tribais, tão imponderáveis que sua exis-
tência não afeta o destino nacional.

Aquela uniformidade cultural e esta unidade nacional – que são, sem dúvida, a grande resultante do pro-
cesso de formação do povo brasileiro – não devem cegar-nos, entretanto, para disparidades, contradições e 
antagonismos que subsistem debaixo delas como fatores dinâmicos da maior importância. A unidade nacio-
nal, viabilizada pela integração econômica sucessiva dos diversos implantes coloniais, foi consolidada, de 
fato, depois da independência, como um objetivo expresso, alcançado através de lutas cruentas e da sabedo-
ria política de muitas gerações. Esse é, sem dúvida, o único mérito indiscutível das velhas classes dirigentes 
brasileiras. Comparando o bloco unitário resultante da América portuguesa com o mosaico de quadros nacio-
nais diversos a que deu lugar a América hispânica, pode se avaliar a extraordinária importância desse feito.

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1995. p. 19-23.
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Habilidades da Base Nacional Comum Curricular em foco nesta unidade
• EF04GE03: Distinguir funções e papéis dos órgãos do poder público municipal e canais de 

participação social na gestão do Município, incluindo a Câmara de Vereadores e Conselhos 
Municipais.

• EF04GE05: Distinguir unidades político-administrativas oficiais nacionais (Distrito, Municí-
pio, Unidade da Federação e grande região), suas fronteiras e sua hierarquia, localizando 
seus lugares de vivência.

• EF04GE09: Utilizar as direções cardeais na localização de componentes físicos e humanos 
nas paisagens rurais e urbanas.

• EF04GE10: Comparar tipos variados de mapas, identificando suas características, elabo-
radores, finalidades, diferenças e semelhanças.

• Reconhecer os oceanos e 
os continentes do planeta 
Terra.

• Entender que a América 
do Sul é uma subdivisão da 
América.

• Identificar o Brasil como 
um país da América do Sul. 

• Conhecer a atual divisão 
política do Brasil. 

• Reconhecer a dinâmica 
da organização do espaço 
brasileiro ao longo do 
tempo.

• Reconhecer as funções 
político-administrativas 
exercidas nas esferas 
municipal, estadual e 
federal. 

• Reconhecer a 
responsabilidade da 
população na escolha 
dos seus representantes 
políticos.

• Entender os critérios da 
regionalização do Brasil. 

• Distinguir a divisão 
regional do IBGE da divisão 
em complexos regionais. 

Objetivos  
da unidade

• Pergunte aos alunos o que o li-
vro da personagem apresenta. 
Peça que compartilhem outras 
informações que chamaram a 
atenção na imagem.

• Leia as atividades propostas de 
forma compartilhada, explorando 
as respostas dos alunos.

• Se julgar necessário, registre 
o que os alunos manifestarem 
durante a análise da imagem. 
Cabe verificar se já conhecem 
os estados e a organização por 
regiões.
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•	Atividade	1.	A América do Sul 
(imagem 1) e o Brasil (imagem 2).

•	Atividade	2. Na imagem 1, as 
linhas brancas representam as 
fronteiras entre os países da 
América do Sul. Na imagem 2, 
as linhas brancas representam 
os limites entre as unidades fe-
derativas do Brasil.

•	Atividade	3. As linhas vermelhas 
representam a divisão regional 
do Brasil.

Para você ler
Região e organização espacial, 
de	Roberto	Lobato	Corrêa,	
Editora Ática.
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UNIDADE 1

ObjetivosObjetivos

•	Compreender	que	o	
planeta	Terra	é	formado	
por	oceanos	e	continentes.

•	 Identificar	e	localizar	os	
continentes	e	os	oceanos.

•	Entender	a	América	do	Sul	
como	parte	da	América.

•	Reconhecer	o	Brasil	
como	um	dos	países	sul-	
-americanos	e	como	aquele	
que	possui	maior	extensão	
territorial.		

•	 Localizar	o	Brasil	nos	
hemisférios.	

•	Conhecer	as	características	
da	colonização	da	América.	

•	Leve	para	a	sala	de	aula	um	pla-
nisfério	e	um	globo	terrestre,	
para	que	os	alunos	possam	visua-
lizar	melhor	as	informações	que	
serão	apresentadas.	Destaque	
que	nessas	representações	a	cor	
azul	corresponde	às	águas.

•	Durante	a	leitura	do	texto,	explo-
re	oralmente	os	nomes	dos	con-
tinentes	e	oceanos	e,	se	possível,	
identifique-os	no	globo	ou	no	
planisfério.	Essa	etapa	auxiliará	
os	alunos	a	realizar	as	atividades	
com	mapas	propostas	adiante.

•	É	importante	que	os	alunos	leiam	
atentamente	o	gráfico	apresen-
tado,	observando	o	título	e	a	
legenda.	Se	julgar	oportuno,	peça	
que	expliquem,	oralmente,	as	
informações	apresentadas.

•	Ressalte	que,	apesar	de	aproxi-
madamente	dois	terços	da	su-
perfície	terrestre	ser	coberta	por	
água,	menos	de	2,5%	da	água	
do	planeta	é	doce.	O	texto	desta	
página,	A água pode acabar,	
apresenta	informações	impor-
tantes	a	respeito	do	problema	
de	escassez	de	água	no	mundo.	

•	Atividades 1 e 2.	Se	necessário,	
oriente	os	alunos	a	distinguir	o	
continente	americano	no	planis-
fério	por	meio	da	interpretação	
da	legenda.	Em	seguida,	ajude-os	
a	identificar	os	oceanos	que	ba-
nham	o	continente	americano.

A água pode acabar
O grande “planeta água” está passando sede. É incrível imaginar que atualmente dezenas de milhões 

de pessoas vivam com menos de cinco litros de água por dia em um planeta que possui 70% de sua 
superfície coberta por água. É certo que a “hidrosfera aproveitável” é suficiente para o abastecimento 
de água de toda a população da Terra, mas ela é irregularmente distribuída. A água como substância 
está presente em toda parte, mas o recurso hídrico, entendido como um bem econômico e que pode ser 
aproveitado pelo ser humano dentro de custos financeiros razoáveis, é mais escasso.

Cerca de 97,5% de toda a água na Terra são salgadas. Menos de 2,5% são doces e estão distribuídas 
entre as calotas polares (68,9%), os aquíferos (29,9%), rios e lagos (0,3%) e outros reservatórios 
(0,9%). Desta forma, apenas 1% da água doce é um recurso aproveitável pela humanidade, o que 
representa 0,007% de toda a água do planeta.
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• Para leitura e interpretação das 
informações representadas nos 
mapas, é fundamental que os alu-
nos reconheçam a importância 
dos elementos do mapa: legenda, 
orientação, escala e fonte.

• Atividades 3 e 4. Após realizar as 
atividades propostas, é possível 
explorar o mapa com outras ques-
tões que podem ser desenvolvidas 
oralmente: Qual é o maior conti-
nente? Quais oceanos banham o 
continente africano? Que oceano 
banha a Ásia e a América?

• Na atividade 4, o aluno desen-
volve a habilidade EF04GE10 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Comparar tipos variados de ma-
pas, identificando suas caracterís-
ticas, elaboradores, finalidades, 
diferenças e semelhanças.

O problema da escassez de água está atingindo proporções alarmantes. Em 1972 [...], o Comitê 
de Recursos Naturais das Nações Unidas confirmou que 80 países, que representavam 40% da 
população mundial, padeciam de grave carência de água e que em muitos casos esta falta era um 
fator limitante para o desenvolvimento econômico e social. A escassez de água atinge hoje mais de 
460 milhões de pessoas. Se não for alterado o estilo de vida da sociedade, um quarto da população 
mundial sofrerá este problema nas próximas décadas.

HIRATA, Ricardo. Recursos hídricos. In: TEIXEIRA, Wilson et al. (Org.).  
Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2003. p. 422.
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UNIDADE 1

•	Atividade	5.	a) Os Jogos Olím-
picos surgiram na Grécia, num 
vilarejo	chamado	Olímpia,	por	
volta de 776 a.C. Tinham por 
finalidade homenagear Zeus, 
o deus mais importante da 
mitologia grega, e ocorriam 
a cada quatro anos. Somente 
os homens livres podiam par-
ticipar	dos	jogos.	As	mulheres	
eram proibidas de assistir às 
disputas. Entre as modalidades, 
havia corridas a pé, salto em 
distância, arremesso de disco, 
corrida de bigas (espécie de 
corrida de cavalos, na qual os 
animais puxavam charretes), 
entre outras. Os vencedores 
eram premiados com uma folha 
de palmeira e uma coroa de 
ramos de oliveira.

	 Por	questões	religiosas,	os	Jogos	
Olímpicos foram interrompidos 
em	394	d.C.	e	só	recomeçaram	
no fim do século XIX. Alguns 
esportes não são mais disputa-
dos, mas fizeram parte dos Jogos 
Olímpicos no início do século XX, 
como cabo de guerra, corrida de 
barcos, doze horas de ciclismo, 
arremesso	de	pedra	de	6,4	quilos,	
entre outros.

 b) 1980 – Moscou: atual Rússia, 
Europa;	1984	–	Los	Angeles:	Es-
tados	Unidos,	América;	1988	–	
Seul: Coreia do Sul, Ásia; 1992 
–	Barcelona:	Espanha,	Europa;	
1996	–	Atlanta:	Estados	Unidos,	
América;	2000	–	Sidney:	Austrália,	
Oceania;	2004	–	Atenas:	Grécia,	
Europa;	2008	–	Beijing:	China,	
Ásia;	2012	–	Londres:	Reino	Uni-
do,	Europa;	2016	–	Rio	de	Janeiro:	
Brasil, América. Não foram reali-
zados Jogos Olímpicos na África. 
Se	julgar	pertinente,	comente	
sobre as diferenças socioeconô-
micas mundiais.
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•	Ressalte	que	a	América	do	Sul	não	
é um continente. Consideramos 
a divisão do continente america-
no em três porções (América do 
Norte, América Central e América 
do Sul), como uma regionali-
zação baseada na posição das 
terras americanas no próprio 
continente.

•	Verifique	o	que	os	alunos	sabem	
a respeito do termo fronteira, 
perguntando	se	já	o	ouviram,	em	
que situação isso aconteceu e se 
compreenderam o significado na 
ocasião. Comente com os alunos 
que as fronteiras são determina-
das por lei e podem ser naturais 
(como rios e serras) ou artificiais 
(pontes, placas, marcos, entre ou-
tros elementos). Convide os alunos 
a	desenhar	um	país	imaginário	e	
estabelecer fronteiras com países 
vizinhos,	também	imaginários,	
utilizando elementos visíveis na 
paisagem.	Promova	a	partilha	
dos desenhos entre duplas de 
alunos para que um explique ao 
outro como foram estabelecidas 
as fronteiras dos seus países ima-
ginários.
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UNIDADE 1

•	Explique	que	a	América	do	Sul	
compreende 12 países (Brasil, 
Argentina,	Bolívia,	Paraguai,	
Uruguai,	Chile,	Peru,	Equador,	
Colômbia, Venezuela, Guiana 
e Suriname), um departamen-
to ultramarino francês (Guiana 
Francesa) e uma dependência 
inglesa (Ilhas Falkland). Na Fran-
ça, utiliza-se o termo “departa-
mento” para designar a unidade 
federativa.

Para você ler
O Mercosul e a integração 
regional, de Rubens Antonio 
Barbosa,	Editora	IMESP.

 Sugestão de atividade: Paralelos e meridianos em bolas de isopor

Para	aprofundar	o	entendimento	dos	alunos	sobre	paralelos	e	meridianos,	é	possível	
realizar uma atividade simples com bolas de isopor.

Materiais	necessários:	duas	bolas	grandes	de	isopor,	estilete,	canetas	coloridas.
•	Em	uma	das	bolas	de	isopor,	trace	o	paralelo	do	Equador.
•	Em	seguida,	com	um	estilete,	corte	a	bola	de	isopor	ao	meio.	Os	alunos	poderão	obser-

var que cada uma das metades representa um hemisfério. Não permita que os alunos 
manuseiem o estilete, evitando assim possíveis acidentes.

•	 Identifique	as	metades,	pintando-as	com	cores	diferentes	ou	escrevendo	os	nomes	dos	
hemisférios.

•	Cole	as	partes	da	bola	de	isopor	e	deixe-as	em	exposição	na	sala.
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•	O	texto	pode	ser	lido	de	forma	
compartilhada. Durante a leitu-
ra, é importante destacar que os 
paralelos correspondem às linhas 
paralelas ao Equador e os meridia-
nos, às linhas traçadas de um polo 
a outro. 

•	Trabalhe	as	associações	entre	o	
Equador e a divisão do planeta em 
hemisférios norte e sul, e o Meri-
diano de Greenwich e a divisão do 
planeta em hemisférios ocidental 
(oeste) e oriental (leste). 

•	Atividade	9. Oriente-os a localizar 
o Brasil nas representações do glo-
bo terrestre. Eles devem perceber 
que a maior parte do território 
brasileiro	está	no	hemisfério	sul	
e	que	está	integralmente	no	he-
misfério oeste.

•	Repita	o	procedimento	com	a	outra	bola	de	isopor,	desta	vez	traçando	o	Meridiano	de	
Greenwich. Os alunos poderão observar que cada uma das metades compõe os hemisférios 
oriental (leste) e ocidental (oeste).

•	 Identifique	as	metades,	pintando-as	com	cores	diferentes	ou	escrevendo	o	nome	dos	he-
misférios.	Utilize	cores	diferentes	das	que	já	foram	escolhidas.

•	Por	fim,	cada	aluno	pode	trazer	para	a	aula	uma	bola	de	isopor	menor	(o	tamanho	deve	
ser	definido	previamente)	e	canetas	hidrográficas	coloridas.

•	Oriente	os	alunos	a	traçar	com	a	caneta	hidrográfica	o	Equador	e	o	Meridiano	de	Greenwich,	
com cores diferentes. Se possível, nomeie as linhas traçadas com uma caneta mais fina.

•	Comente	que	a	Oceania	tem	terras	tanto	no	hemisfério	sul	como	no	hemisfério	norte.	
Nos planisférios, ilhas como as Ilhas Marshall, Ilhas Marianas do Norte e Federação dos 
Estados da Micronésia, entre outras, tornam-se quase imperceptíveis por causa da escala e, 
geralmente,	aparecem	como	pequenos	pontinhos	azuis	no	oceano.	Se	julgar	conveniente,	
mostre	essas	ilhas	da	Oceania	em	um	atlas	geográfico.
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UNIDADE 1

•	Peça	aos	alunos	que	leiam	o	
mapa,	identificando	os	5	paí-
ses	mais	extensos.	Oriente-os	
a	comparar	o	tamanho	desses	
países.

•	Comente	que	o	Brasil	é	o	5o	maior	
país	em	área	territorial.

•	Atividade 11.	Os	10	maiores	paí-
ses	em	área	territorial	são	Rússia,	
Canadá,	China,	Estados	Unidos,	
Brasil,	Austrália,	Índia,	Argentina,	
Cazaquistão	e	Argélia.	Se	julgar	
pertinente,	mostre	aos	alunos	
a	localização	desses	países	no	
planisfério.

•	Atividade 12. Espera-se	que	os	
alunos	reconheçam	que	o	ter-
ritório	brasileiro	nem	sempre	
foi	assim.	Ao	longo	do	tempo,	a	
configuração	territorial	do	país	
passou	por	mudanças.

O Tratado de Tordesilhas
O Tratado de Tordesilhas definiu as áreas de domínio do mundo extraeuropeu. Demarcando os 

dois hemisférios, de polo a polo, deu a Portugal o direito de posse sobre a faixa de terra onde se 
encontrava o Brasil: ficou Portugal com as terras localizadas a leste da linha de 370 léguas traçada a 
partir de Açores e Cabo Verde, e a Espanha com as terras que ficassem do lado ocidental desta linha.

O direito de posse de Portugal sobre a faixa de terra onde se encontrava o Brasil foi produto de 
crescentes rivalidades entre Portugal e Espanha pelas terras do Novo Mundo, durante a segunda 
metade do século XV.
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•	Explore	o	mapa	que	mostra	a	co-
lonização europeia na América, 
associando-o com as informações 
do texto.

•	Comente	com	os	alunos	alguns	
aspectos do Tratado de Tordesilhas, 
que foi um acordo assinado por 
Espanha	e	Portugal,	em	1494,	no	
qual se estabeleceu a divisão das 
terras americanas entre esses dois 
países.

A proximidade das datas do Tratado de Tordesilhas (1494) e do “descobrimento” (1500) 
faz supor que Portugal já sabia da existência das terras brasílicas antes mesmo da expedição 
cabralina.

IBGE. Brasil: 500 anos de povoamento. Disponível em: <https://brasil500anos.ibge.gov.br/territorio-brasileiro-e-
povoamento/construcao-do-territorio/tratado-de-tordesilhas>. Acesso em: 13 jun. 2017.
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UNIDADE 1

ObjetivosObjetivos

•	Comparar	hábitos	e	
costumes de diferentes 
povos.

•	Desenvolver atitudes de 
valorização e respeito à 
diversidade cultural.

•	Compreender que o modo 
de vida das pessoas muda de 
acordo com o lugar em que 
vivem.

•	Elaborar uma carta com 
base em um modelo.

•	 Inicie	o	trabalho	solicitando	a	
leitura	das	imagens.	Peça	aos	
alunos que observem as crianças 
e suas características.

•	Após	a	leitura	do	texto,	pro-
ponha aos alunos as seguintes 
questões: Quantos anos você 
tem? Como é a sua família? 
Como é a sua escola? O que você 
mais gosta de fazer? O que você 
quer ser quando crescer? Qual 
é o seu maior sonho?

•	Peça	que	comparem	a	vida	deles	
com a das crianças retratadas, 
observando semelhanças e dife-
renças. Destaque a importância 
do respeito e da valorização das 
diferenças.

   Educação em valores
[...] Partilhar um cotidiano onde o simples “olhar-se” permite a constatação de que são todos dife-

rentes traz a consciência de que cada pessoa é única e, exatamente por essa singularidade, insubstituível.
O simples fato de os alunos serem provenientes de diferentes famílias, diferentes origens, assim 

como cada professor ter, ele próprio, uma origem pessoal, e os outros auxiliares do trabalho escolar 
terem também, cada qual, diferentes histórias, permite desenvolver uma experiência de interação “entre 
diferentes”, na qual cada um aprende e cada um ensina. O convívio, aqui, é explicitação de aprendizagem 
a cada momento: o que um gosta e o outro não, o que um aprecia e o outro, talvez, despreze.

Aprender a posicionar-se de forma a compreender a relatividade de opiniões, preferências, 
gostos, escolhas, é aprender o respeito ao outro. [...]

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: pluralidade cultural. 
Brasília: MEC/SEB, 1997. p. 40.
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•	Atividade	2.	É	importante	que	
os alunos percebam que, como 
toda criança, as personagens re-
tratadas brincam, vão à escola, 
têm preferências e sonhos.

•	Na	atividade	Vamos fazer, per-
gunte	aos	alunos	se	já	receberam	
ou escreveram cartas e explore 
as respostas dadas. Em seguida, 
realize a leitura compartilha-
da	da	carta	de	Maíra.	Se	julgar	
conveniente, faça uma segunda 
leitura promovendo interrupções 
para que os alunos comparem 
seu cotidiano com o de Maíra.

•	Além	de	responder	às	pergun-
tas feitas por Maíra, sugira que 
escrevam na carta: onde moram 
e com quem; quem são seus me-
lhores amigos e por que gostam 
deles e outras coisas que tiverem 
vontade de contar. Explique que, 
na carta, também podem fazer 
perguntas para Maíra.

•	Solicite	que	uma	primeira	versão	
seja	elaborada	no	caderno.

•	Peça	que	a	versão	final	da	carta	
seja	feita	em	uma	folha	de	papel	
avulsa. As cartas podem ser lidas 
ou trocadas entre os alunos.

 Sugestão de atividade: Organizando informações do texto

Organize um quadro como o modelo abaixo para registrar as informações do texto.

Teresa Rafael

Idade

Onde vive

O que gosta de comer

O que faz para se divertir

O que quer ser quando crescer

   Domínio da linguagem
Oriente os alunos na escrita da 

carta explorando os elementos cons-
titutivos desse gênero textual, como 
local e data, saudação, remetente, 
destinatário,	assunto	e	despedida.	A	
carta escrita pela menina Maíra pode 
servir de modelo para os alunos.
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UNIDADE 1

ObjetivosObjetivos

•	Compreender por que 
o território brasileiro foi 
dividido em partes menores. 

•	Conhecer qual foi a 
primeira divisão do 
território brasileiro. 

•	Conhecer a atual divisão 
política do território 
brasileiro. 

•	 Identificar as unidades 
político-administrativas da 
federação brasileira.

•	Reconhecer a 
responsabilidade da 
população na escolha 
dos seus representantes 
políticos. 

•	Conhecer meios de 
participação social 
na administração do 
município. 

•	Reconhecer os pontos 
cardeais e colaterais como 
referenciais de orientação 
espacial. 

•	Explique	que	o	Brasil	foi	dividido	
para que sua administração se 
tornasse	mais	fácil,	dada	a	enor-
me extensão de seu território e 
a diversidade de paisagens.

•	Destaque	o	recorte	histórico	que	
o texto traz, de modo que os 
alunos percebam a importância 
do tempo e dos processos histó-
ricos. Comente, também, que a 
divisão política de um território 
resulta das transformações que 
ocorrem ao longo da história. 

•	Retome	a	explicação	sobre	o	
Tratado de Tordesilhas e sobre 
a divisão das terras americanas, 
retomando o conteúdo traba-
lhado	na	página	17.

Divisão político-administrativa regional
A divisão política e administrativa do Brasil nem sempre foi a mesma. Do século XVI ao século 

XX, o país teve diversos arcabouços político-administrativos, a saber: as donatarias, as capitanias 
hereditárias, as províncias e finalmente os estados, os distritos e os municípios. [...]

Distrito Federal – É a unidade onde tem sede o governo federal, com seus poderes: Judiciário, 
Legislativo e Executivo;

Estados – Em número de 26, constituem as unidades de maior hierarquia dentro da organização 
político-administrativa do país. A localidade que abriga a sede do governo denomina-se capital;

Municípios – Os municípios constituem as unidades de menor hierarquia dentro da organização 
político-administrativa do Brasil. A localidade onde está sediada a prefeitura municipal tem a 
categoria de cidade;
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• Se julgar necessário, explique 
que federação corresponde à 
união instituída entre unidades 
independentes (no caso, os esta-
dos) para formar uma entidade 
soberana única (a federação). 
Assim, os estados possuem au-
tonomia, mas a federação é a 
detentora da soberania.

• Comente que, embora a maioria 
dos estados brasileiros tenha seus 
limites estabelecidos há algum 
tempo, ainda podem ocorrer 
mudanças na divisão político-
-administrativa do Brasil. As úl-
timas ocorreram em 1977, com a 
criação do estado de Mato Grosso 
do Sul, e em 1988, com a criação 
do estado do Tocantins.

• Explique que a divisão político-ad-
ministrativa do território brasileiro 
pode ser modificada a qualquer 
momento, desde que tal mudança 
seja feita por meio de leis ema-
nadas no Congresso Nacional e 
sancionadas pelo presidente da 
República.

• Nas atividades 1 a 3, o aluno de-
senvolve a habilidade EF04GE05 
da Base Nacional Comum Curricu-
lar:  Distinguir unidades político-
-administrativas oficiais nacionais 
(Distrito, Município, Unidade da 
Federação e grande região), suas 
fronteiras e sua hierarquia, loca-
lizando seus lugares de vivência.

Distritos – São unidades administrativas dos municípios. A localidade onde está sediada a 
autoridade distrital, excluídos os distritos das sedes municipais, tem a categoria de vila.

Divisão regional – O IBGE elabora divisões regionais do território brasileiro, com a finalidade 
básica de viabilizar a agregação e a divulgação de dados estatísticos.

Em consequência das transformações havidas no espaço brasileiro, no decorrer das décadas de 
50 e 60, uma nova divisão em macrorregiões foi elaborada em 1970, definindo as regiões: Norte, 
Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste, que permanecem em vigor até o momento.
IBGE. Divisão político-administrativa regional. Disponível em: <https://teen.ibge.gov.br/biblioteca/422-teen/mao-na-roda/

territorio-brasileiro-e-recursos-naturais/divisao-politico-administrativa-e-regional/2495-divisao-politico-administrativa-e-
regional>. Acesso em: 11 dez. 2017.
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UNIDADE 1

• Comente que, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), os municípios 
são as “unidades autônomas 
de menor hierarquia dentro da 
organização político-adminis-
trativa do Brasil” (IBGE. Anuário 
Estatístico do Brasil. v. 60. Rio de 
Janeiro: IBGE, 2002. p. 37.). Os 
estados são as unidades de maior 
hierarquia dentro da estrutura 
político-administrativa do Brasil.

• Atividade 4. É importante que 
os alunos percebam que os mu-
nicípios estão inseridos numa 
realidade maior, que é o estado. 
Comente que as linhas brancas, 
no mapa, representam os limi-
tes dos municípios do estado de 
Roraima. Peça aos alunos que 
identifiquem os municípios por 
seus respectivos nomes.

• Comente que os limites munici-
pais são determinados por leis 
estaduais votadas por deputados 
estaduais. Explique que rios, 
pontes e avenidas são elemen-
tos utilizados para demarcar 
limites municipais e que, na fal-
ta desses elementos, os limites 
podem ser imaginários, isto é, 
convencionados pelas partes 
interessadas e representados 
por placas indicativas. Pergun-
te aos alunos se já viram essas 
placas informativas da divisa 
entre municípios. Ressalte tam-
bém que um município pode se 
limitar com outros municípios 
do mesmo estado, de estados 
diferentes ou de outros países.

• Nas atividades 4 a 6, o aluno de-
senvolve a habilidade EF04GE05 
da Base Nacional Comum Curricu-
lar:  Distinguir unidades político-
-administrativas oficiais nacionais 
(Distrito, Município, Unidade da 
Federação e grande região), suas 
fronteiras e sua hierarquia, loca-
lizando seus lugares de vivência.

A importância do estudo do município 
Ao estudar o município, faz-se o estudo do processo de construção da sociedade, isto é, 

como os homens se relacionam entre si e de que forma estão organizados para prover sua 
subsistência, seja em nível de trabalho, saúde, cultura, lazer. [...]

O estudo do município permite que o aluno constate a organização do espaço, que possa 
perceber nele a influência e/ou interferência dos vários segmentos da sociedade, dos interesses 
políticos e econômicos ali existentes e também de decisões externas ao município, confron-
tando-se inclusive com interesses locais e da população que ali vive. [...]
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• O conteúdo desta página con-
tribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF04GE03 da Ba- 
se Nacional Comum Curricular: 
Distinguir funções e papéis dos 
órgãos do poder público muni-
cipal e canais de participação 
social na gestão do Município, 
incluindo a Câmara de Verea-
dores e Conselhos Municipais.  

• Ressalte a importância de escolher 
conscientemente os candidatos a 
cargos públicos e acompanhar a 
gestão do município.

• Atividade 7. Comente com os 
alunos que a função do governa-
dor é administrar e representar 
o estado em questões jurídi-
cas, administrativas e políticas. 
O governador é a autoridade 
máxima do estado. A função dos 
deputados estaduais é propor 
leis para o estado e fiscalizar a 
atuação do governador. A fun-
ção dos deputados federais é, 
principalmente, propor, discu-
tir e aprovar leis e fiscalizar a 
aplicação dos recursos públicos. 
Os deputados estaduais e fede-
rais são os representantes da 
população no Poder Legislativo. 
Os senadores são os representan-
tes dos interesses dos estados no 
Poder Legislativo. Eles também 
têm a função de propor, discutir 
e aprovar leis, além de revisar as 
leis aprovadas pelos deputados 
federais e julgar o presidente 
em caso de irregularidades. 
O presidente da República é o 
representante máximo do povo 
e a maior autoridade do país. 
Ele envia ao Congresso Nacional 
projetos de lei e pode vetar ou 
sancionar projetos aprovados 
pela Câmara e pelo Senado. 
Além disso, elabora estratégias 
político-econômicas para o país 
e comanda as Forças Armadas.

Estudar o município tem pelo menos duas vantagens: o aluno tem condições de reconhecer-se 
como cidadão em uma realidade que é a da sua vida concreta, apropriando-se das informações e 
compreendendo como se dão as relações sociais e a construção do espaço. A outra vantagem 
é pedagógica, pois, ao estudar algo que é vivenciado pelo aluno, são muito maiores as chances 
de sucesso, de se tornar um aprendizado mais consequente.

CALLAI, Helena Copetti. O estudo do município ou a Geografia nas séries iniciais. 
In: CASTROGIOVANNI, Antonio Carlos et al. (Org.). Geografia em sala de aula: prática e reflexões. 3. ed. 

Porto Alegre: Editora da UFRGS/Associação dos Geógrafos Brasileiros – Seção Porto Alegre, 2001. p. 76 e 79.
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UNIDADE 1

•	Explique	que,	no	Brasil,	toda	sede	
de município é considerada cida-
de, mesmo que se trate de um 
pequeno	povoado.	A	área	urbana	
do	município	é	definida	pela	Lei	
Municipal	do	Perímetro	Urbano.	
Essa	lei	define	os	limites	da	área	
urbana.	As	áreas	do	município	
que não compõem esses limites 
são	consideradas	áreas	rurais.

•	Peça	aos	alunos	que	comparem	
as fotos, destacando as principais 
diferenças	entre	elas.	Pergunte	a	
eles quais atividades econômicas 
podem ser realizadas em cada 
área	mostrada.
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• O conteúdo das páginas 25 a 27 
contribui para o desenvolvimen-
to da habilidade EF04GE09 da 
Base Nacional Comum Curricu-
lar: Utilizar as direções cardeais 
na localização de componentes 
físicos e humanos nas paisagens 
rurais e urbanas.

• Destaque que o movimento do 
Sol é aparente. A Terra é que 
está em movimento: a rotação 
do planeta faz com que o Sol 
“apareça” em um lado e “desa-
pareça” em outro. A percepção 
do movimento aparente do Sol 
permite determinar as direções 
cardeais leste e oeste e, com base 
nessas, as direções norte e sul.

• Ao utilizar o corpo para deter-
minar as direções cardeais, é 
preciso observar o lado onde o 
Sol “aparece”, pela manhã, ou 
o lado onde ele “desaparece”, 
no fim da tarde, evitando que os 
alunos concluam que o leste está 
sempre à direita e desconsiderem 
a trajetória do Sol.

• É importante que os alunos per-
cebam que a determinação das 
direções depende do ponto de re-
ferência, ou referencial, que está 
sendo considerado. Reforce as 
noções de lateralidade: esquerda, 
direita, em cima, embaixo, atrás, 
em frente. Podem ser utilizados 
exemplos do cotidiano: a posição 
da carteira ou outros objetos da 
própria sala de aula, a frente da 
escola ou da própria casa etc.

• Peça aos alunos que, em suas ca-
sas, observem o movimento do 
Sol ao longo de um dia e que 
depois representem em forma 
de desenho o “caminho” que o 
Sol fez no céu ao longo do dia. 
Eles podem indicar no desenho 
as direções cardeais.

Orientando-se pelo Sol
A orientação a partir dos pontos cardeais pode parecer muito abstrata para os alunos. É 

importante fazer com que percebam que esse tipo de orientação está baseado na observação 
do movimento aparente do Sol. É importante destacar que o leste não é apenas o “lugar 
onde o Sol nasce”, assim como o oeste não é apenas “o lugar onde o Sol se põe”. De acordo 
com Almeida e Passini, o leste e o oeste “[...] são os pontos de entrada da Terra na luz e/ou 
na sombra do lugar onde o sujeito se encontra, sendo observáveis pela presença do Sol ou 
pela sua ausência. No entanto, o leste e o oeste não são pontos. São antes o sentido que 
se pode tomar indo na direção do surgimento da luz ou da sombra considerando o sentido 
do movimento de rotação da Terra, que se faz de oeste para leste”.*

*  ALMEIDA, Rosângela Doin de; PASSINI, Elza Y. O espaço geográfico: ensino e representação. São Paulo: 
Contexto, 2002. p. 42.
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UNIDADE 1

•	Antes	de	iniciar	a	leitura	do	tex-
to, questione os alunos: Como 
vocês explicariam o caminho de 
sua	casa	até	a	escola?	Quando	há	
festa	de	aniversário	de	alguém	
da sala, como encontram o local? 
Quando marcam encontro em 
um local com muitas pessoas, 
como	localizá-las?	Como	sabem	
a direção a seguir para chegar 
a algum local?

•	Explique	que	os	pontos	cardeais	
e colaterais não mudam; o que 
muda é o ponto de referência 
ou referencial considerado.

•	Se	necessário,	explique	aos	alu-
nos que o símbolo W, indicado 
em alguns esquemas, desenhos 
ou instrumentos de orientação, 
como a bússola, significa oeste. 
O símbolo W vem do inglês west 
(oeste). O símbolo E significa 
leste e vem do inglês east (leste).

 Sugestão de atividade: Confeccionando 
uma rosa dos ventos
•	Materiais	necessários:	cartolina,	tesoura,	lápis	de	cor	ou	

canetinha para colorir.
•	Reproduza,	para	cada	aluno,	um	modelo	da	rosa	dos	

ventos em tamanho ampliado. Os alunos devem colar o 
modelo	em	um	pedaço	de	cartolina.	Peça	que	pintem	a	
rosa dos ventos e que, depois, a recortem.

•	A	rosa	dos	ventos	confeccionada	pelos	alunos	pode	ser	
utilizada para identificar pontos de referência em cada 
direção da escola. S
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• Atividades 9 a 11. É possível criar 
outras atividades como as pro-
postas para verificar se os alunos 
realmente aprenderam as noções 
de orientação. Pode-se também 
usar um mapa do município para 
que os alunos identifiquem as 
direções a partir da rosa dos ven-
tos, atentando para identificar, 
primeiramente, em que direção 
o Sol aparece pela manhã. Nestas 
atividades, o aluno desenvolve 
a habilidade EF04GE09 da Base 
Nacional Comum Curricular: Uti-
lizar as direções cardeais na loca-
lização de componentes físicos 
e humanos nas paisagens rurais 
e urbanas.

 Por exemplo: O que há a leste da escola? O que há ao norte da escola? Em que direção 
está a quadra da escola? E a secretaria?

• Destacamos que é preciso identificar antecipadamente a direção leste em relação à es- 
cola. Para isso, o professor poderá utilizar uma bússola ou simplesmente observar em 
que direção, em relação à escola, o Sol “aparece” pela manhã ou “se põe” ao entardecer. 
Uma vez determinada a direção leste, tomando-se a escola como referencial, a rosa dos 
ventos deve ser posicionada de tal forma que a inscrição L (leste) esteja apontada para 
a direção leste encontrada pelo professor.
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UNIDADE 1

ObjetivosObjetivos

•	Compreender	o	conceito	de	
região	e	de	regionalização.

•	Entender	para	que	serve	
a	regionalização	de	um	
território.

•	Conhecer	a	regionalização	
oficial	do	Brasil.

•	 Identificar	alguns	critérios	
utilizados	na	regionalização	
feita	pelo	IBGE.

•	Conhecer	a	divisão	do	Brasil	
em	complexos	regionais.

•	É	importante	que	os	alunos	com-
preendam	os	conceitos	de	região	
e	regionalização.	Explique	que	a	
regionalização	de	um	território	
permite	conhecer	a	distribuição	
espacial	dos	fenômenos	estuda-
dos.	Esse	conhecimento	facilita	a	
administração	e	o	estudo	do	ter-
ritório,	orienta	o	planejamento	
de	ações	governamentais	e	ajuda	
a	conhecer	os	dados	numéricos	
ou	estatísticos	sobre	um	tema	ou	
assunto.	Assim,	a	regionalização	
do	território	brasileiro	permite	
aos	governos	locais	direcionar	
melhor	suas	ações	para	atender	
às	necessidades	de	sua	popula-
ção,	tendo	em	vista	as	suas	par-
ticularidades.

Região: conceito central na discussão da ciência geográfica
De maneira geral, podemos dizer que no desenvolvimento do pensamento geográfico há 

dois grandes marcos de interpretação acerca do objeto da Geografia. O primeiro entende que a 
Geografia estuda a relação do homem com o meio e o segundo a concebe como um campo de 
conhecimento particular voltado para o estudo das diferenciações das áreas. Essas duas orientações 
gerais implicam concepções diferentes de região. Na primeira perspectiva, referida, muitas vezes, 
como ambientalista, a região existe em si mesma, ou seja, ela é autoevidente e cabe ao pesquisador 
reconhecê-la por meio de análises. A região, portanto, se coloca como objeto de estudo a priori. 
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No segundo caso, a região não existe por si mesma, ela não é objeto de estudo no sentido restrito 
do termo, pois ela se conforma no final do processo de investigação, processo esse que constrói o 
recorte espacial por meio de elaboração de critérios definidos no processo de investigação.

LENCIONI, Sandra. Região e Geografia: a noção da região no pensamento geográfico. In: CARLOS, Ana Fani A. 
Novos caminhos da Geografia. São Paulo: Contexto, 1999. p. 200.

• Comente que o Brasil já teve 
outras divisões regionais. A atual 
divisão regional foi proposta em 
1970, sendo, depois, modificada 
pela Constituição Federal de 
1988.

• Atividade 2. Pergunte quais 
são as unidades federativas que 
compõem a Região Nordeste e 
quais são suas respectivas capi-
tais. Pergunte também quais 
unidades federativas compõem 
a Região Sul.

• Nas atividades 1 a 3, o aluno de-
senvolve a habilidade EF04GE05 
da Base Nacional Comum Curricu-
lar: Distinguir unidades político-
-administrativas oficiais nacionais 
(Distrito, Município, Unidade da 
Federação e grande região), suas 
fronteiras e sua hierarquia, loca-
lizando seus lugares de vivência.
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UNIDADE 1

•	Após	ler	o	texto,	pergunte	aos	
alunos quais são os estados brasi-
leiros. Deixe que citem os nomes 
dos estados conforme forem se 
lembrando e anote no quadro de 
giz. Em seguida, escolha com os 
alunos cores diferentes para cada 
uma das cinco regiões brasilei-
ras, organizando uma legenda. 
Logo	após,	peça	que	associem	
os estados a cada uma das cinco 
regiões brasileiras, indicando a cor 
correspondente de acordo com 
a legenda proposta. Os alunos 
podem conferir acertos e erros 
utilizando	o	mapa	da	página	29.

•	A	identificação	e	o	conhecimento	
de algumas características das re-
giões brasileiras são importantes 
para posterior estudo dos aspec-
tos naturais, sociais e culturais do 
Brasil.

•	Destaque	algumas	diferenças	en-
tre as regiões e entre os estados, 
como a extensão territorial e o 
número de habitantes.

•	Pergunte	aos	alunos	se	já	visita-
ram outros estados do Brasil. Em 
caso afirmativo, peça que identi-
fiquem os estados e contem aos 
colegas como era o lugar visitado. 
Explore semelhanças e diferenças 
entre esses lugares e o lugar onde 
os alunos vivem.

•	Atividade	4.	Solicite aos alunos 
que registrem no caderno aquilo 
que sabem sobre a região onde 
moram. Em seguida, peça que 
socializem as respostas oralmente 
e organize o registro das infor-
mações no quadro de giz. 

   Domínio da linguagem
Na	atividade	4,	discuta	as	in-

formações levantadas pelos alunos 
e listadas no quadro de giz. Em 
seguida, proponha a produção de 
um texto (coletivo ou individual) 
caracterizando a região com base 
nas informações listadas.

A regionalização
Analisando de um outro ângulo essa questão da regionalização, independentemente de a questão 

da região se colocar como autoevidente ou como produto final da investigação, podemos perceber 
que o procedimento de regionalizar teve referências variadas. Primeiramente, as regionalizações se 
identificaram com a administração territorial e política. Em seguida, o critério natural foi o mais 
relevante para a elaboração de regionalizações.

Com a percepção de que a natureza não seria a única determinante na conformação regional, 
foram concebidas propostas baseadas no critério econômico e em outros critérios. A título de 
lembrança e de exemplo, podemos mencionar a identidade posta entre região e espaço vivido e a 
compreensão da regionalização como produto da divisão territorial do trabalho.

LENCIONI, Sandra. Região e Geografia. A noção de região no pensamento geográfico. In: CARLOS, Ana Fani. 
Novos caminhos da Geografia. São Paulo: Contexto, 1999. p. 200-201.
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• A regionalização do Brasil por 
regiões geoeconômicas foi elabo-
rada pelo geógrafo Pedro Pinchas 
Geiger em 1967 e está baseada, 
principalmente, em aspectos his-
tóricos e socioeconômicos.

• Atividade 5. a) Não, os limites 
de cada região coincidem com 
os limites dos estados apenas 
no mapa das regiões do IBGE 
(página 29). Na divisão geoeco-
nômica, as regiões abrangem 
parcialmente alguns estados.  
A região da Amazônia, por exem-
plo, não abrange todo o territó-
rio dos estados do Mato Grosso, 
do Tocantins e do Maranhão. 
Explore a comparação entre essa 
regionalização por regiões geo-
econômicas e a regionalização 
proposta pelo IBGE, chamando 
a atenção para as diferenças e as 
semelhanças entre os limites das 
regiões. Proponha uma reflexão 
perguntando qual regionaliza-
ção os alunos acreditam ser mais 
representativa da situação atual 
do território brasileiro. Nesta 
atividade, o aluno desenvolve 
a habilidade EF04GE10 da Base 
Nacional Comum Curricular: Com-
parar tipos variados de mapas, 
identificando suas características, 
elaboradores, finalidades, dife-
renças e semelhanças.
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UNIDADE 1

A regionalização do IBGE
A primeira proposta de divisão do Brasil em regiões foi feita pelo IBGE, por volta da 

década de 1940, e levou em consideração principalmente os critérios de ordem natural, 
como a vegetação, o clima e o relevo. Um exemplo bem visível é o contorno que formava 
a Região Norte, notadamente de domínio da floresta amazônica mais preservada e densa.

Após essa primeira tentativa de regionalização do Brasil, ocorreram muitas mudanças 
na organização interna do território, como a formação de centros industriais urbanos, a 
expansão das fronteiras agrícolas, a modernização das atividades econômicas e o rápido 
e constante crescimento populacional do pós-guerra. Esses fatores levaram o IBGE a rever 
seus critérios e a estabelecer uma regionalização que contemplasse também alguns aspectos 
socioeconômicos e demográficos. No entanto, a manutenção dos limites estaduais ainda 
era importante para facilitar a coleta e a organização dos dados.

ObjetivosObjetivos

• Ler e compreender um 
texto expositivo com 
estrutura de sequência 
temporal.

• Perceber a organização 
do texto expositivo com a 
utilização de marcadores 
textuais (em 1940; 
mais tarde, em 1960; 
atualmente).

• Analisar e selecionar 
informações contidas 
no texto e em mapas, 
separando-as em um 
organizador gráfico 
(quadro).

• Escrever um texto, com 
base em um modelo, 
sobre as mudanças que 
ocorreram na divisão 
política da Região 
Nordeste.

• O conteúdo desta seção contri-
bui para o desenvolvimento da 
habilidade EF04GE10 da Base 
Nacional Comum Curricular: Com-
parar tipos variados de mapas, 
identificando suas características, 
elaboradores, finalidades, dife-
renças e semelhanças.

• Leia o texto com os alunos, evi-
denciando que ele mostra um 
desencadeamento temporal. As 
expressões em 1940, mais tar-
de, em 1960 e atualmente têm a 
função de marcar essa passagem 
do tempo.

• Auxilie os alunos na leitura e na 
interpretação dos mapas, que 
comprovam e complementam as 
informações do texto. Chame a 
atenção dos alunos para a ordem 
cronológica do texto e dos ma-
pas, de modo que compreendam 
as mudanças ocorridas na divisão 
regional do território brasileiro 
ao longo do tempo.
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•	Peça	aos	alunos	que	observem 
os	mapas	da	página	32	e	compa-
rem suas informações. Organize 
no quadro de giz um quadro 
destacando as diferenças entre 
cada divisão regional apresenta-
da	nos	mapas.	Peça	que	copiem	
o quadro no caderno.

•	Julgando	necessário,	elabore	
atividades complementares que 
auxiliem os alunos a compreen- 
der melhor a sequência temporal 
que o texto mostra.

•	Atividade	3.	A produção do texto 
vai exigir que, primeiro, os alu-
nos organizem as informações 
que estão nos mapas da Região 
Nordeste apresentados na ati-
vidade. Depois, como modelo, 
eles deverão seguir a estrutura 
do texto apresentado na seção. 
Lembre-os	de	elaborar	um	título	
sugestivo, que desperte a curiosi-
dade dos leitores; de escrever um 
parágrafo	anunciando	o	que	será	
tratado; de explicar as mudanças 
que ocorreram na divisão política 
do Nordeste ao longo do tempo. 
Se	julgar	conveniente,	peça	que	
usem imagens para ilustrar o 
texto, decalcando os mapas no 
caderno, por exemplo.

•	Após	a	produção	do	texto,	solicite	
que, em dupla, leiam o texto 
um do outro e os comparem, 
verificando se estão claros.

•	Ao	final,	proponha	à	turma	uma	
exposição das produções no mu-
ral da classe.

A atual divisão do IBGE segue o princípio dos limites estaduais para efeito de pesquisas 
oficiais	e	ainda	propõe	uma	divisão	de	acordo	com	o	nível	das	análises:	em	escala	maior	
propõe até 360 microrregiões homogêneas e, em escala menor, divide o país em cinco 
macrorregiões homogêneas (as cinco grandes regiões do Brasil tal como as conhecemos).

Embora	a	divisão	possa	transmitir	uma	sensação	de	separação	ou	segregação,	há	uma	
forte interdependência entre as regiões do país, afinal, são integradas pelo mesmo sistema 
político	e	econômico.	Além	disso,	há	um	inter-relacionamento	provocado	pelo	fluxo	de	
pessoas, informações e mercadorias.
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UNIDADE 1

Gráficos: fazer e entender
[...] é importante que os professores ofereçam situações reais para que as crianças observem, 

coletem dados concretos do espaço de vivência e elaborem gráficos. [...] devemos ensinar o gráfico 
como uma linguagem visual tão importante quanto a linguagem escrita, para comunicar ou obter 
informações. Consideramos a importância de reconhecer o gráfico como linguagem que comunica 
as informações, com organização lógica, por meio de uma imagem. Ele é uma importante ferramenta 
para entender Geografia como ciência, pois, para expressar os dados investigados por uma imagem, 
obriga o sujeito da investigação e da representação a entrar no conteúdo para entendê-lo em sua 
organização lógica e elaborar uma imagem que “fale”.

PASSINI, Elza Y. Gráficos: fazer e entender. In: PONTUSCHKA, Nídia N.; OLIVEIRA, Ariovaldo U. de (Org.). 
Geografia em perspectiva. São Paulo: Contexto, 2002. p. 209-214.

ObjetivosObjetivos

•	Recordar	os	principais	
conceitos	e	noções	
estudados	ao	longo	da	
unidade.

•	Aplicar	o	conhecimento	
adquirido	a	situações	
novas.

•	Conhecer	algumas	noções	
de	método	de	pesquisa.

•	Trabalhar	a	leitura	e	a	
interpretação	de	gráficos.	

•	Atividade 1.	Pode-se	mostrar	
um	planisfério	com	a	divisão	dos	
continentes	aos	alunos	e	pedir	
que	localizem	o	Brasil.	

•	Atividade 4.	Nesta	atividade,	
os	alunos	farão	a	leitura	de	um	
gráfico.	Chame	a	atenção	para	
alguns	componentes	do	gráfico,	
como	o	título	e	a	fonte.	Se	consi-
derar	necessário,	explique	que	o	
título	indica	quais	informações	o	
gráfico	mostra;	a	fonte	indica	a	
origem	dessas	informações;	a	le-
genda,	quando	aparece,	indica	o	
significado	de	cores	ou	símbolos	
utilizados	no	gráfico.	Comente	
que	nem	sempre	é	necessário	
utilizar	legenda.	
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•	Atividade	5.	a) No hemisfério 
norte: Quebec, Roma, Nova Dé-
lhi, Manila e Niamei. No hemis-
fério sul: Brasília, Montevidéu, 
Luanda	e	Camberra. b) Quebec: 
América; Roma: Europa; Nova 
Délhi: Ásia; Manila: Ásia; Nia-
mei: África; Brasília: América; 
Montevidéu:	América;	Luanda:	
África; Camberra: Oceania. Se 
julgar	pertinente,	complemente	
a atividade perguntando quais 
são as cidades localizadas nos 
hemisférios leste e oeste.

•	Atividade	6. Explique aos alunos 
que um roteiro de viagem traz o 
percurso	que	o	viajante	fará,	os	
locais de parada e quantos dias 
ficará	em	cada	local.	Se	julgar	
conveniente, solicite que indi-
quem pontos turísticos em cada 
cidade do roteiro. Eles podem 
pesquisar sobre isso em revistas, 
jornais	e	na	internet.	Algumas	
condições podem ser substituídas 
e	outras	acrescentadas.	Peça	que	
comparem os roteiros e relatem 
suas descobertas.
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UNIDADE 1

• Na atividade 9, o aluno desen-
volve a habilidade EF04GE05 da 
Base Nacional Comum Curricu-
lar: Distinguir unidades político-
-administrativas oficiais nacionais 
(Distrito, Município, Unidade da 
Federação e grande região), suas 
fronteiras e sua hierarquia, loca-
lizando seus lugares de vivência, 
com enfoque na identificação das 
fronteiras internacionais.

A organização do território brasileiro ao longo do tempo
É importante que os alunos percebam que a criação das capitanias hereditárias foi uma 

forma que Portugal encontrou para conseguir ocupar e explorar a nova colônia e que essa 
organização inicial é bem diferente da atual organização do território brasileiro. O sistema 
de capitania hereditária “consistia na concessão real de largos domínios, proventos e privi-
légios a particulares, incluindo atributos de soberania, com o direito de fundar povoações, 
nomear funcionários, cobrar impostos e administrar justiça. O sistema oferecia a vantagem 
de promover a exploração das colônias sem ônus para o Estado”.*

*  VAINFAS, Ronaldo (Dir.). Dicionário do Brasil Colonial (1500-1808). Rio de Janeiro: Objetiva, 2000. 
p. 92-93.
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• Na atividade 10, o aluno desen-
volve a habilidade EF04GE05 da 
Base Nacional Comum Curricu-
lar: Distinguir unidades político-
-administrativas oficiais nacionais 
(Distrito, Município, Unidade da 
Federação e grande região), suas 
fronteiras e sua hierarquia, loca-
lizando seus lugares de vivência, 
com enfoque na distinção das 
unidades político-administrativas 
oficiais.

• Atividade 11. É importante enfa-
tizar que, no Brasil, o voto não é 
apenas um direito, mas também 
um dever. Aproveite o momento 
para promover um debate sobre 
a obrigatoriedade do voto em 
nosso país.

Para seu aluno acessar
Plenarinho: o jeito criança de ser cidadão
<https://plenarinho.leg.br>
Acesso em: 11 dez. 2017.
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UNIDADE 1

• Atividade 12. Se julgar conve-
niente, retome com os alunos os 
resultados obtidos na última elei-
ção. Em que ano ocorreu? Foram 
eleições para que esfera política: 
municipal, estadual ou federal? 
Quais eram os candidatos? Quais 
foram eleitos e de que partido 
político faziam parte? Faça uma 
roda de conversa e discuta com os 
alunos a importância da adoção 
de leis para a regulação do con-
vívio entre as pessoas. Compare 
as leis com as regras que fazem 
parte da escola, com as regras 
utilizadas em casa, no clube, na 
vizinhança etc., perguntando para 
que elas servem e como seria a 
vida em sociedade se elas não 
existissem. Você pode listar as 
principais ideias levantadas pelos 
alunos e pedir que copiem no 
caderno. 

• Atividade 13. É importante os 
alunos perceberem que a par-
ticipação na vida política do 
lugar onde vivem não se limita 
às eleições que ocorrem a cada 
quatro anos. Acompanhar, por 
exemplo, os debates e as vota-
ções que acontecem na Câmara 
Municipal ou as discussões que 
ocorrem nos diversos Conselhos 
Municipais são maneiras de co-
nhecer de perto os problemas 
do município e acompanhar 
a elaboração de propostas de 
ações para melhorias em diversas 
áreas. 

• Nas atividades 12 e 13, o alu-
no desenvolve a habilidade 
EF04GE03 da Base Nacional 
Comum Curricular: Distinguir 
funções e papéis dos órgãos do 
poder público municipal e canais 
de participação social na gestão 
do Município, incluindo a Câma-
ra de Vereadores e Conselhos 
Municipais.

Os representantes políticos
A administração do país, dos estados e dos municípios é feita por pessoas eleitas pela 

população – os políticos.

O presidente da República é o político que governa o país. Ele comanda uma equipe, 
que planeja as ações do governo, de acordo com as leis elaboradas pelos deputados fede-
rais e senadores.

Nos estados, a equipe de administração é comandada pelo governador, respeitando as 
leis elaboradas pelos deputados estaduais. No Distrito Federal, o governador e sua equipe 
respeitam a legislação criada pelos deputados distritais.

Quem governa o município é o prefeito. A elaboração das leis municipais é de respon-
sabilidade dos vereadores.
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•	Atividade 14.	A	definição	correta	
de	regionalização	é:	Regionaliza-
ção	é	a	divisão	de	um	território	
em	porções	que	têm	caracterís-
ticas	semelhantes.	Solicite	aos	
alunos	que	justifiquem	oralmente	
sua	escolha,	explicando	por	que	a	
outra	afirmação	é	incorreta.	Isso	
permite	que	mobilizem	os	conhe-
cimentos	adquiridos	durante	o	
estudo	dos	temas	da	unidade.	

•	Atividade 15. a) Região	Norte:	
AM,	AC,	RO,	RR,	AP,	PA,	TO.	Re-
gião	Nordeste:	BA,	SE,	AL,	PE,	PB,	
RN,	PI,	MA.	Região	Centro-Oeste:	
MT,	MS,	GO,	DF.	Região	Sudeste:	
SP,	RJ,	ES,	MG.	Região	Sul:	RS,	SC,	
PR.	b)	AC:	Acre.	AL:	Alagoas.	AP:	
Amapá.	AM:	Amazonas.	BA:	Bahia.	
CE:	Ceará.	DF:	Distrito	Federal.	ES:	
Espírito	Santo.	GO:	Goiás.	MA:	
Maranhão.	MT:	Mato	Grosso.	MS:	
Mato	Grosso	do	Sul.	MG:	Minas	
Gerais.	PA:	Pará.	PB:	Paraíba.	PR:	
Paraná.	PE:	Pernambuco.	PI:	Piauí.	
RJ:	Rio	de	Janeiro.	RN:	Rio	Grande	
do	Norte.	RS:	Rio	Grande	do	Sul.	
RO:	Rondônia.	RR:	Roraima.	SC:	
Santa	Catarina.	SP:	São	Paulo.	SE:	
Sergipe.	TO:	Tocantins.

•	Atividade 16.	É	importante	verificar	
a	compreensão	do	significado	dos	
termos	região	e	regionalização	
expressos	nas	respostas	dos	alu-
nos,	retomando	as	explicações	e	
planejando	novas	estratégias,	caso	
as	dúvidas	persistam.	Aproveite	
para	apresentar	outras	situações	
em	que	o	termo	região	pode	ser	
empregado	no	contexto	da	disci-
plina	de	Geografia	e,	também,	em	
situações	do	cotidiano	dos	alunos.	
a)	Para	que	os	alunos	entendam	
qual	foi	o	critério	utilizado	para	
a	regionalização	apresentada	na	
atividade,	oriente-os	a	observar	a	
legenda	do	mapa.
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UNIDADE 1

•	Atividade 17. Nesta	atividade,	os	
alunos	devem	associar	as	paisa-
gens	às	regiões	correspondentes.	
Quando	concluírem	a	atividade,	
peça	aos	alunos	que	comentem	
com	um	colega	como	conseguiram	
associar	as	imagens	às	regiões.

•	Atividade 18. É	importante	que	
os	alunos	entendam	que	cada	
uma	das	100	partes	do	círculo	
forma	o	território	brasileiro	e	que	
cada	conjunto	de	partes	coloridas	
representa	as	regiões	brasileiras.	
Assim,	o	conjunto	formado	pelo	
maior	número	de	partes	corres-
ponde	à	região	mais	extensa.	Ou-
tras	perguntas	podem	ser	feitas	
a	respeito	do	gráfico:	Quantas	
partes	formam	a	Região	Centro-
-Oeste?	E	a	Região	Sudeste?	a)	A	
Região	Norte	tem	a	maior	exten-
são	e	a	Região	Sul	tem	a	menor	
extensão.	b)	Por	meio	da	legenda,	
que	indica	a	cor	correspondente	a	
cada	região.	c)	Respostas	pessoais.	

 Sugestão de atividade: As regiões do Brasil
•	Organize	a	turma	em	cinco	grupos.	Cada	grupo	pesquisará	uma	região	brasileira.
•	Monte	um	roteiro	para	a	pesquisa	definindo	os	temas	que	serão	estudados.	População,	
atividades	econômicas,	aspectos	naturais	e	culturais	e	atrações	turísticas	são	exemplos	de	
temas	para	pesquisa.	Os	alunos	também	deverão	buscar	imagens	para	enriquecer	o	trabalho.

•	 Indique	fontes	de	pesquisa:	livros,	revistas	especializadas	em	turismo	e	cultura,	sites	da	
internet.

•	Defina	com	a	turma	como	serão	apresentados	os	resultados	da	pesquisa:	em	forma	de	peça	
de	teatro,	música,	exposição	oral,	dança,	jornal	etc.	A	pesquisa	deverá	ter	um	registro	escrito.

•	Socialize	os	resultados	do	trabalho	em	uma	apresentação	coletiva	(pode	ser	para	toda	a	
comunidade	escolar).
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•	Atividade	20.	É	importante	tra-
balhar oralmente as informa-
ções	do	gráfico	antes	de	pedir	
aos alunos que respondam às 
questões. c) Ressalte a impor-
tância da regionalização para 
o	planejamento	público.	Com	
esses dados, o governo passa a 
conhecer quais são as regiões 
com menor oferta de sanea-
mento	básico	e,	com	isso,	pode	
distribuir melhor os recursos.
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Habilidades da Base Nacional Comum Curricular em foco nesta unidade
• EF04GE10: Comparar tipos variados de mapas, identificando suas características, elabo-

radores, finalidades, diferenças e semelhanças.

• EF04GE11: Identificar as características das paisagens naturais e antrópicas (relevo, cobertura 
vegetal, rios etc.) no ambiente em que vive, bem como a ação humana na conservação 
ou degradação dessas áreas.

• Conhecer as principais 
características do relevo 
brasileiro.

• Identificar alguns agentes 
naturais modificadores do 
relevo.

• Compreender a ação 
humana como agente 
transformador do relevo.

• Conhecer as principais 
características da 
hidrografia do Brasil.

• Conhecer as partes de 
um rio.

• Conhecer as principais 
regiões hidrográficas 
brasileiras.

• Reconhecer as zonas de 
iluminação da Terra.

• Identificar os principais 
climas que ocorrem no 
Brasil e suas características.

• Conhecer as principais 
formações vegetais 
brasileiras.

• Compreender a devastação 
como um processo iniciado 
com a colonização do 
território brasileiro.

• Refletir sobre as 
consequências da 
devastação da vegetação.

Objetivos  
da unidade

• Ao explorar as fotos da abertura, 
proponha um roteiro de obser-
vação em que os alunos possam 
perceber as características dessas 
paisagens. Peça que observem a 
vegetação, as formas do relevo, se 
em alguma delas está chovendo 
ou nevando, qual delas apresenta 
rio etc.
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•	Atividade	1. Resposta pessoal. 
Peça aos alunos que façam uma 
descrição de cada foto.

•	Atividade	2. Espera-se que os 
alunos citem o rio, a vegetação, 
a neve, o relevo etc.

•	Atividade	3. Reposta pessoal. 
Peça aos alunos que justifiquem 
sua resposta, comentando o que 
é semelhante e diferente entre as 
paisagens e seu lugar de vivência.
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UNIDADE 2

ObjetivosObjetivos

• Entender que o conjunto 
de formas da superfície 
terrestre compõe o relevo.

• Compreender os processos 
de erosão e deposição.

• Identificar as principais 
formas do relevo brasileiro.

• Conhecer as características 
das formas do relevo.

• Compreender que as 
atividades humanas 
alteram o relevo.

• Identificar as principais 
atividades que causam 
essas alterações.

• Refletir sobre os impactos 
das ações humanas no 
ambiente.

• O conteúdo do capítulo 1 con-
tribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF04GE11 da Base 
Nacional Comum Curricular: 
Identificar as características das 
paisagens naturais e antrópi-
cas (relevo, cobertura vegetal, 
rios etc.) no ambiente em que 
vive, bem como a ação humana 
na conservação ou degradação 
dessas áreas, com enfoque na 
identificação do relevo no am-
biente em que vive.

• Trabalhe o significado dos ter-
mos erosão e deposição con-
juntamente, pois a deposição é 
consequência da erosão. Pergun-
te aos alunos se ouviram falar 
desses termos e se os compreen-
deram na ocasião. Verifique se os 
alunos percebem que erosão e 
deposição são processos naturais 
relacionados entre si.

• É importante o aluno compreen-
der que a natureza atua como 
agente formador e modificador 
do relevo. As forças que atuam 
sobre o relevo podem ser endó-
genas (como o vulcanismo, a mo-
vimentação das placas tectônicas 
e os terremotos) ou exógenas (a 
ação da água, do vento, do gelo 
e a própria ação humana). 

Os processos exógenos na esculturação das formas de relevo
Os processos exógenos são movidos pelo calor solar, que atua na superfície da crosta continental 

através da atmosfera. Esses processos agem sobre o arranjo estrutural das rochas e são responsáveis 
pela esculturação do relevo. As formas do relevo terrestre podem ser vistas como uma vasta peça de 
escultura, cujo escultor é a atmosfera com seus diversos tipos climáticos, e o subsolo é sua matéria- 
-prima. Os processos exógenos são de grande complexidade e se revelam através do ataque às rochas 
pela ação mecânica do ar, da temperatura e principalmente pela ação físico-química da água em 
estado sólido, líquido e gasoso. A ação física e química dos agentes atmosféricos no processo de 
esculturação das formas de relevo é simultânea; entretanto, dependendo das características climáticas 
reinantes, pode ter maior ou menor atuação uma ou outra. Desse modo, em uma determinada área 
com características climáticas desérticas ou semidesérticas, a atuação física da variação térmica é 
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•	Destaque	que	umas	das	caracterís-
ticas principais do relevo brasileiro 
é a ausência de grandes altitudes. 
Se julgar necessário, apresente 
o seguinte dado para compara-
ção: as montanhas mais altas do 
mundo estão situadas na Ásia, na 
Cordilheira do Himalaia, acima dos 
8.000 metros de altitude; no Brasil, 
o ponto mais alto do território é 
o Pico da Neblina, no estado do 
Amazonas,	que	tem	2.994	metros	
de altitude.

•	Explique	aos	alunos	que	altitude	
é a distância vertical medida entre 
um ponto da superfície da Terra 
e o nível do mar, considerado o 
nível zero.

•	Realize,	com	atenção,	a	leitu-
ra compartilhada do esquema 
das principais formas de rele-
vo.	Peça	que	leiam	o	texto	e	
observem a imagem, tirando 
possíveis	dúvidas.

mais significativa que a ação química. Nas áreas tropicais quentes e úmidas, a ação química da água 
e do calor tem maior importância nos processos de desgaste. Já nas áreas frias a ação física da água 
em estado sólido (gelo) desempenha papel importante no desgaste da superfície terrestre e portanto 
na esculturação das formas. Como se vê, os processos erosivos da superfície terrestre têm extrema 
ligação com o tipo climático reinante. 

ROSS, Jurandyr L. S. Os fundamentos da Geografia da natureza. In: ROSS, Jurandyr L.S. (Org.). 
Geografia do Brasil. 5. ed. São Paulo: Edusp, 2008. p. 42.
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• Solicite aos alunos que observem 
as fotos. Os alunos podem tentar 
identificar as formas de relevo 
mostradas em cada foto, partindo 
de suas características, sem ler as 
legendas. Liste no quadro de giz 
as hipóteses sugeridas pelos alu-
nos e, no fim da leitura, retome 
a lista, verificando os acertos e 
corrigindo erros.

• Atividade 2. Peça aos alunos 
que comparem o relevo do lugar 
onde vivem com as fotos e permi-
ta que comentem as semelhan-
ças e diferenças que encontram. 
Nesta atividade o aluno desen-
volve a habilidade EF04GE11 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Identificar as características das 
paisagens naturais e antrópi-
cas (relevo, cobertura vegetal, 
rios etc.) no ambiente em que 
vive, bem como a ação humana 
na conservação ou degradação 
dessas áreas, com enfoque na 
identificação do relevo no am-
biente em que vive.

Para você ler
Geomorfologia do Brasil, de 
Sandra Baptista da Cunha e 
Antônio José T. Guerra (Org.), 
Editora Bertrand Brasil.

As formas do relevo 
[...] A superfície da Terra caracteriza-se por elevações e depressões que constituem o relevo 

terrestre, cujas macroformas são descritas por denominações convencionais como depressões, 
planícies, planaltos e montanhas [...].

Depressões: são terrenos situados abaixo do nível do mar (depressões absolutas: como o Mar 
Morto) ou abaixo do nível altimétrico das regiões adjacentes (depressões relativas: a depressão 
periférica paulista, por exemplo), que podem ter diferentes origens e formas.

Planícies: são terrenos baixos e planos, formados por acumulação de material, que podem ser 
de origem aluvial ou fluvial, marinha, lacustre, glacial, eólica. 
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• Destaque que há variadas classi-
ficações do relevo e que o mapa 
apresentado na página 47 traz 
uma classificação mais recente, 
elaborada com base em imagens 
de radar. Peça aos alunos que ob-
servem atentamente esse mapa. 
Formule questões para auxiliá-los 
a compreender as informações 
contidas nele: Que formas de rele-
vo estão identificadas na legenda? 
Que cor representa as planícies? 
E as depressões? E os planaltos?

• Nas atividades 3 e 4, o aluno 
desenvolve habilidade EF04GE10 
da Base Nacional Comum Curri-
cular: Comparar tipos variados 
de mapas, identificando suas 
características, elaboradores, 
finalidades, diferenças e seme-
lhanças.

• Atividade 5. Peça aos alunos 
que localizem, no mapa, a uni-
dade federativa onde vivem. Em 
seguida, eles devem observar 
a legenda do mapa para iden-
tificar quais são as formas de 
relevo predominantes.

Planaltos: são terrenos altos, variando de planos (chapadas) a ondulados (colinas, morrotes e 
morros). Os planaltos típicos são sedimentares ou basálticos, mas existem os de estrutura dobrada 
(superfícies aplainadas, soerguidas e pouco reentalhadas).

Montanhas: são terrenos altos e fortemente ondulados.
FLORENZANO, Teresa G. Introdução à geomorfologia. In: FLORENZANO, Teresa G. (Org.). 

Geomorfologia: conceitos e tecnologias atuais. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. p. 12-13.
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• O conteúdo das páginas 48 e 
49 contribui para o desenvolvi-
mento da habilidade EF04GE11 
da Base Nacional Comum Curri-
cular: Identificar características 
das paisagens naturais e antró-
picas (relevo, cobertura vegetal, 
rios etc.) no ambiente em que 
vive, bem como a ação humana 
na conservação ou degradação 
dessas áreas, com enfoque na 
identificação das características 
das paisagens antrópicas.

• Peça aos alunos que observem 
as fotos com atenção e formule 
a seguinte questão: Quais ações 
humanas alteram o relevo? Permi-
ta que os alunos conversem sobre 
o assunto e, em seguida, faça a 
leitura compartilhada do texto.

• Durante a leitura do texto, re-
tome as fotos apresentadas e 
identifique pontualmente as 
alterações realizadas no rele-
vo. É importante que os alunos 
compreendam que as pessoas 
modificam o relevo de acordo 
com suas necessidades.

Para você ler
Geomorfologia ambiental, de 
Antônio José T. Guerra e Mônica 
dos Santos Marçal, Editora 
Bertrand Brasil.

Ecogeografia do Brasil: subsídios 
para planejamento ambiental, 
de Jurandyr L. S. Ross, Editora 
Oficina de Textos.

Geomorfologia: ambiente e 
planejamento, de Jurandyr L. S. 
Ross, Editora Contexto.

 Sugestão de atividade: Identificando as alterações do relevo do bairro

• Peça aos alunos que observem e registrem no caderno as alterações de relevo que con-
seguiram identificar nas áreas próximas à escola e no bairro onde moram.

• Organize uma lista dos elementos que os alunos foram capazes de identificar. Em seguida, 
proponha uma discussão a partir das seguintes perguntas: Como as pessoas se adaptam 
às formas do relevo no lugar em que você mora? Foram feitas muitas alterações? Quais?

• Monte um painel com imagens que ilustrem paisagens alteradas pelo ser humano: cons-
trução de prédios, obras de metrô, túneis, barragens, terraços para agricultura, mineração 
etc. Faça uma leitura atenta das imagens, destacando, nesse caso, a ação humana como 
agente transformador do relevo.
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•	Atividade 6.	a)	Comente	com	
os	alunos	que	os	deslizamen-
tos	ocorrem	principalmente	na	
época	de	chuvas,	quando	o	solo	
desprotegido	fica	saturado	pela	
água,	reduzindo	a	estabilidade	
da	encosta.	b)	Incentive-os	a	
levantar	hipóteses	sobre	as	ma-
neiras	pelas	quais	a	vegetação	
ajuda	a	proteger	o	solo.	Veri-
fique	as	hipóteses	levantadas	e	
explique	que	a	copa	das	árvores	
reduz	os	impactos	produzidos	
pela	água	da	chuva	ao	cair	no	
solo	e	que	as	raízes	das	plantas	
“seguram”	a	terra,	contribuindo	
para	que	o	solo	encharcado	não	
seja	levado	pela	água	da	chuva.

   Educação em valores
Ao	compreender	que	a	ocupa-

ção	de	morros	e	encostas	altera	as	
condições	de	relevo	e	vegetação	
existentes,	podendo	provocar	desli-
zamentos,	os	alunos	conscientizam-
-se	de	que	as	alterações	humanas	
sobre	o	ambiente	geram	impactos	
ao	próprio	ambiente	e	à	sociedade.
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Deslizamentos: recomendações
• Observe os sinais de movimento do terreno, tais como rachaduras ao longo do terreno, rachaduras 

nas residências; árvores, postes ou cercas inclinadas ou embarrigadas; barulhos vindos do chão 
como se fossem pequenos terremotos; entre outros.

• Se observar algum desses sinais de movimentação do terreno, saia imediatamente da residência e 
solicite vistoria técnica da Defesa Civil Municipal.

• Se identificado rachaduras no terreno, coloque lona plástica para evitar que a água infiltre nas 
rachaduras. 

• Evite fazer cortes altos e muito inclinados no terreno. Evite também escavar a base dos terrenos.
• Evite retirar a vegetação que protege a encosta. Plantas como bananeiras não protegem a encosta, 

evite plantar.

ObjetivosObjetivos

• Ler e compreender um 
texto que mostra a relação 
causa-consequência.

• Analisar e selecionar 
informações contidas no 
texto, separando-as em 
um organizador gráfico 
(esquema).

• Escrever um texto que 
apresente relação causa- 
-consequência com base em 
uma sequência de imagens.

• O conteúdo das páginas 50 e 51 
contribui para o desenvolvimen-
to da habilidade EF04GE11 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Identificar as características das 
paisagens naturais e antrópi-
cas (relevo, cobertura vegetal, 
rios etc.) no ambiente em que 
vive, bem como a ação humana 
na conservação ou degradação 
dessas áreas, com enfoque na 
identificação de causas e con-
sequências da degradação das 
paisagens.

• Solicite aos alunos que façam 
uma primeira leitura individual 
do texto.

• Em seguida, os alunos devem 
identificar oralmente os fatores 
que causam a erosão e as conse-
quências desse processo.

• Conhecer a dinâmica da natureza 
e suas interações com as ativida-
des humanas ajuda a perceber 
as transformações do espaço. 
Identifique causas e consequên- 
cias que permitam aos alunos 
compreender os processos que 
ocorrem na natureza, a qual está 
em constante transformação.
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•	Atividade	5.	Antes	de	iniciar	a	es-
crita,	explore	com	a	classe	o	con-
junto de imagens apresentadas. 
Permita que os alunos falem so-
bre as causas do deslizamento do 
morro e sobre suas consequên- 
cias. Esse processo ajudará os 
alunos	a	escrever	o	texto.	

•	Analise	nas	produções	escritas	se	
os alunos conseguiram estabelecer 
a relação de causa e consequência 
entre o desmatamento e o desli-
zamento	de	terra.	Deslizamentos	
são “deslocamentos de massas 
de solo sobre um embasamento 
saturado	de	água.	Os	deslizamen-
tos dependem de vários fatores, 
tais como: inclinação das verten-
tes, quantidade e frequência das 
precipitações, presença ou não 
da vegetação, consolidação do 
material	etc.	A	ação	humana	mui-
tas vezes pode acelerar os desli-
zamentos, através da utilização 
irracional de áreas acidentadas.” 
(GUERRA,	Antônio	T.;	GUERRA,	
Antônio	José	T.	Novo dicionário 
geológico-geomorfológico.	4.	ed.	
Rio	de	Janeiro:	Bertrand	Brasil,	
2005.	p.	198).

•	Se	julgar	necessário,	peça	que	
montem um esquema como o 
da	atividade	4	antes	de	escreverem	
o	texto.

•	Revise	os	textos,	intervindo	em	
aspectos	relacionados	à	estrutu-
ração, coesão, organização das 
ideias, gramática e ortografia.

•	Organize	uma	sessão	de	leitura	
compartilhada	dos	textos	produ-
zidos.

•	Considere,	ainda,	a	produção	de	
um	texto	coletivo	sobre	o	assunto.

• Solicite a poda de árvores das encostas e que estão próximas a sua residência [...].
• Evite lançamento de água ou esgoto no terreno, esta prática pode causar erosão.
• Não jogue lixo e entulhos nas encostas, esta prática obstrui as redes de drenagem.
• Não construa em morros muito acidentados.
• Não construa fundações/alicerces sem acompanhamento técnico. 
• Não construa em locais proibidos pela prefeitura.
• Não retorne para residência até que a mesma tenha sido liberada pela Defesa Civil Municipal ou 

órgão competente.
• Após a vistoria, siga todas as orientações da Defesa Civil Municipal ou do órgão competente.

BRASIL. Ministério da Integração Nacional. Movimentos de massa. Disponível em: <http://www.mi.gov.br/
documents/10157/3701422/MOVIMENTOS+DE+MASSA+-+05.05.2016.pdf/6c2e3b2a-98d6-4e96-9292-be4c102a72b9>. 

Acesso em: 13 dez. 2017.
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ObjetivosObjetivos

• Conhecer as principais 
características da 
hidrografia do Brasil.

• Conhecer as partes de  
um rio.

• Compreender o que é uma 
bacia hidrográfica.

• Conhecer as principais 
regiões hidrográficas 
brasileiras.

• O conteúdo do capítulo 2 con-
tribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF04GE11 da Base 
Nacional Comum Curricular: 
Identificar as características das 
paisagens naturais e antrópicas 
(relevo, cobertura vegetal, rios 
etc.) no ambiente em que vive, 
bem como a ação humana na 
conservação ou degradação des-
sas áreas, com enfoque na iden-
tificação dos rios no ambiente 
em que vive.

• Antes de ler o texto, levante 
hipóteses com os alunos sobre 
o que pode ser nascente, foz e 
afluente. Registre essas informa-
ções no quadro de giz. Após ler 
o texto, retome as hipóteses e 
corrija-as, se necessário. Essa se-
quência possibilita que os alunos 
já mobilizem seus conhecimentos 
sobre o texto que vão trabalhar.

• Utilize o esquema que mostra as 
partes de um rio para explicar 
conceitos como nascente e foz.

A rede fluvial brasileira
As águas superficiais constituem parte da riqueza dos recursos hídricos de um país. No caso 

brasileiro, país de extensão continental, a rede fluvial é importante recurso natural, contando em 
seu território com a maior bacia fluvial do mundo em extensão e em volume de água. A riqueza dos 
recursos hídricos deve-se à distribuição da pluviosidade no território nacional, onde registram-se 
valores elevados, superiores a 1.500 mm anuais e em 1/3 da área total esse valor atinge mais de 
2.000 mm. Apenas uma parte do país, situada a Nordeste, recebe menos de 1.000 mm anuais e até 
em algumas regiões menos de 500 mm anuais de precipitação.
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• Ao trabalhar os conceitos de rio 
permanente e rio temporário, 
procure estabelecer relações en-
tre clima e hidrografia, pois o re-
gime dos rios, com os períodos de 
cheia e vazante, é influenciado 
pelo clima. É uma boa oportu-
nidade para chamar a atenção 
dos alunos à integração entre 
os elementos naturais.

• Atividades 2 e 3. Verifique a 
pertinência da resposta dos alu-
nos. Se necessário, leve fotos 
dos rios da região, mostrando se 
são perenes ou temporários. Em 
seguida, ajude-os a identificar 
os nomes dos rios.

• Nas atividades 2 e 3 o aluno de-
senvolve a habilidade EF04GE11 
da Base Nacional Comum Curri-
cular: Identificar as características 
das paisagens naturais e antró-
picas (relevo, cobertura vegetal, 
rios etc.) no ambiente em que 
vive, bem como a ação humana 
na conservação ou degradação 
dessas áreas, com enfoque na 
identificação dos rios no ambien-
te em que vive.

Os principais rios brasileiros precedem de três grandes centros dispersores de água: planalto das 
Guianas, cordilheira dos Andes e planalto brasileiro. As demais redes de drenagem têm sua origem 
no planalto brasileiro.

CUNHA, Sandra Baptista da. Bacias hidrográficas. In: CUNHA, Sandra B.; GUERRA, Antônio J. T. (Org.). 
Geomorfologia do Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001. p. 229.
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• Comente o aproveitamento dos 
rios nas áreas de planície e de 
planalto. Retome com os alunos 
as características dessas formas 
de relevo de modo que possam 
perceber como elas influenciam 
o curso dos rios. As áreas de pla-
nície são pouco irregulares e não 
apresentam grandes desníveis. 
Os rios de planície são propícios à 
navegação e ao lazer. Já as áreas 
de planalto são mais irregulares 
e possuem desníveis maiores, for-
mando quedas-d’água propícias à 
instalação de usinas hidrelétricas 
para a geração de energia. “Com 
diferentes regimes, muitos dos rios 
são barrados para, em especial, 
produzir energia, abastecer de 
água as populações e irrigar terras. 
As sucessivas quedas-d’água, carac-
terísticas dos planaltos, associadas 
ao volume de água dos rios, ofere-
cem ao país um elevado potencial 
hidráulico [...].” (CUNHA, Sandra 
Baptista da. Bacias hidrográficas. 
In: CUNHA, Sandra B.; GUERRA, 
Antônio J. T. (Org.). Geomorfologia 
do Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 2001. p. 229).

• Na atividade 4, o aluno desen-
volve a habilidade EF04GE11 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Identificar as características das 
paisagens naturais e antrópicas 
(relevo, cobertura vegetal, rios 
etc.) no ambiente em que vive, 
bem como a ação humana na 
conservação ou degradação dessas 
áreas, com enfoque na identifi-
cação dos rios no ambiente em 
que vive.

Para você ler
Uso inteligente da água, de Aldo Rebouças, Escrituras Editora.

   Educação em valores
É fundamental sensibilizar os 

alunos em relação à importância da 
água em nosso cotidiano, para de-
senvolver atitudes mais conscientes. 
Promova conversas sobre maneiras 
de conservar a água e evitar o des-
perdício nos hábitos diários.
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Os usos múltiplos da água no Brasil
A diversificação dos usos múltiplos dos recursos hídricos no Brasil depende, evidentemente, do 

grau de concentração da população humana, do estágio de desenvolvimento econômico regional e 
da intensidade das atividades nas bacias hidrográficas. Aproximadamente 90% dos recursos hídricos 
do Brasil são utilizados para produção agrícola, produção industrial e consumo humano. No entanto, 
o conjunto de atividades em que se utilizam recursos hídricos superficiais e subterrâneos pode ser 
assim descrito: abastecimento público em áreas urbanas; irrigação a partir de águas superficiais e 
subterrâneas; uso industrial (várias finalidades); navegação para transporte em larga escala; pesca e 
piscicultura; aquicultura e hidroeletricidade; abastecimento em áreas rurais; turismo; recreação.

TUNDISI, José G. Água no século XXI: enfrentando a escassez. São Carlos: Rima, 2003. p. 84.

•	Você	pode	solicitar	aos	alunos	
que façam uma pesquisa sobre 
as usinas hidrelétricas brasi- 
leiras, para depois ser feito em 
sala de aula um levantamento 
das principais informações. Co-
mente com os alunos que eles 
poderão encontrar também a 
grafia hidroelétrica em lugar 
de hidrelétrica.

•	Além	de	levar	os	alunos	a	enten-
der um pouco sobre o funcio-
namento de uma hidrelétrica, é 
importante	explorar	a	questão	
dos impactos ambientais ge-
rados pela instalação de uma 
usina hidrelétrica e, também, 
discutir sobre fontes alterna-
tivas de energia. 

•	Comente	também	os	impactos	
sociais ocasionados pela cons-
trução de hidrelétricas. 

•	Atividade	5. Verifique se os alu-
nos compreenderam os prejuízos 
que a construção de barragens 
pode	causar	ao	ambiente	e	às	
pessoas.	Os	animais	podem	mor-
rer e grandes áreas cobertas de 
vegetação são perdidas devido 
à	inundação.	Cidades	são	sub-
mersas obrigando a população 
a se mudar.
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UNIDADE 2

Lei das águas: princípios e instrumentos 
A Política Nacional de Recursos Hídricos estabelecida pela Lei no 9433/97 (Lei das Águas), 

tem como objetivo principal assegurar à atual e às futuras gerações a necessária disponibilidade 
de água, em padrões de qualidade adequados aos respectivos usos, ao mesmo tempo em 
que busca a prevenção e a defesa contra eventos hidrológicos críticos e o desenvolvimento 
sustentável, por meio da utilização racional e integrada dos recursos hídricos.

Os princípios sobre os quais se baseia a política de gestão de recursos hídricos podem ser 
resumidos da seguinte forma:

•	Ressalte	que	a	cheia	é	um	fenô-
meno natural, que ocorre com 
regularidade.	A	cheia	é	carac-
terizada pelo preenchimento 
máximo	do	canal	do	rio,	causado	
pelo	excesso	de	chuvas.	

•	Ao	ocupar	as	várzeas,	a	popu-
lação está sujeita a sofrer com 
as inundações periódicas do rio. 
Além	disso,	a	impermeabilização	
do solo aumenta a gravidade das 
inundações para a população, 
pois a água das chuvas não é 
absorvida pelo solo.

•	Atividade	6. Se no local onde os 
alunos vivem é comum ocorrer 
inundações, peça que relatem 
suas	experiências	e	comparti-
lhem com os colegas o que eles 
acham que pode ser feito para 
que a população não sofra com 
as inundações. 
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•	Por	ser	a	primeira	vez	que	os	alu-
nos	veem	o	mapa	das	regiões	hi-
drográficas	do	Brasil,	é	importante	
fazer	a	leitura	dos	elementos	que	
se	destacam.	Isso	pode	ser	feito	
oralmente,	formulando-se	algu-
mas	questões:	Quais	cores	foram	
utilizadas	para	representar	cada	
região?	A	Região	Hidrográfica	
Amazônica	abrange	quais	esta-
dos?	Para	facilitar,	pode-se	levar	
um	mapa	que	mostre	a	divisão	
político-administrativa	do	Brasil.	
Se	julgar	conveniente,	solicite	aos	
alunos	que	registrem	as	respostas	
no	caderno.

•	De	acordo	com	a	Resolução	
no	32,	de	15	de	outubro	de	2003,	
do	Conselho	Nacional	de	Recursos	
Hídricos,	considera-se	como	região	
hidrográfica	“o	espaço	territorial	
brasileiro	compreendido	por	uma	
bacia,	grupo	de	bacias	ou	sub-
-bacias	hidrográficas	contíguas	
com	características	naturais,	so-
ciais	e	econômicas	homogêneas	
ou	similares,	com	vistas	a	orientar	
o	planejamento	e	gerenciamento	
dos	recursos	hídricos.”	(BRASIL.	
Conselho	Nacional	de	Recursos	
Hídricos.	Resolução	n.	32,	de	15	de	
outubro	de	2003.	Diário Oficial da 
União,	Poder	Executivo,	Brasília,	
DF,	17	dez.	2003.	Seção	1,	p.	142.).

•	 Reconhecimento	da	água	como	um	bem	público	dotado	de	valor	econômico;
•	 Necessidade	de	uso	múltiplo	das	águas;
•	 Prioridade	do	uso	dos	recursos	hídricos	em	situações	de	escassez,	para	o	consumo	humano	
e	dessedentação	de	animais;

•	 Adoção	 da	 bacia	 hidrográfica	 como	 unidade	 territorial	 de	 planejamento	 e	 gestão	 das	
águas:	gestão	descentralizada;

•	 Participação	dos	diferentes	níveis	do	poder	público,	dos	usuários	e	da	sociedade	civil	no	
processo	de	tomada	de	decisão.

BRAGA,	Benedito;	FLECHA,	Rodrigo;	PENA,	Dilma	S.;	KELMAN,	Jerson.	A	reforma	institucional	do	setor	de	
recursos	hídricos.	In:	REBOUÇAS,	Aldo	da	Cunha;	BRAGA,	Benedito;	TUNDISI,	José	Galizia	(Org.).	

Águas doces no Brasil:	capital	ecológico,	uso	e	conservação.	3.	ed.	São	Paulo:	Escrituras	Editora,	2006.	p.	648.

Para você ler
O estudo das bacias hidrográficas: 
uma estratégia para a educação 
ambiental,	de	Dietrich	Schiel;	Sér-
gio	 Mascarenhas;	 Nora	 Valeiras;	
Silvia	A.	M.	dos	Santos	(Org.),	Edi-
tora	Rima.

PDF-042-075-PBG4-GUIA-PE-U02-G19.indd   57 23/01/18   17:04



5858

UNIDADE 2

ObjetivosObjetivos

•	Compreender	que	a	água	
pode	transmitir	doenças	
graves.

•	Conhecer	formas	de	
prevenção	à	proliferação	
do	mosquito-da-dengue.

•	Assumir	atitudes	de	
combate	ao	mosquito-da-	
-dengue.

•	Elaborar	cartazes	
informativos	sobre	os	
cuidados	para	evitar	a	
proliferação	do	mosquito.

•	O	tema	dessa	seção	pode	ser	
trabalhado	conjuntamente	com	
alguns	temas	abordados	na	área	
de	Ciências.	É	importante	que	os	
alunos	tenham	conhecimentos	
sobre	saúde	e	transmissão	de	
doenças.

•	Faça	a	leitura	compartilhada	do	
texto.

•	Explique	que	a	dengue	é	uma	
doença	causada	por	um	vírus,	
transmitido	pelo	mosquito	Aedes 
aegypti.	O	mosquito	pica	uma	
pessoa	contaminada	com	o	vírus	
e,	depois	de	10	a	14	dias,	passa	a	
transportá-lo	em	seu	organismo,	
tornando-se	capaz	de	transmiti-lo	
para	outras	pessoas.

•	Comente	com	os	alunos	que	
a	língua	utilizada	nos	nomes	
científicos	é	o	latim	e	que	eles	
devem	ser	destacados	em	itálico	
ou	sublinhados.	A	primeira	letra	
do	primeiro	termo	(nome	do	gê-
nero)	deve	ser	maiúscula	e	a	do	
segundo	(epíteto	específico),	
minúscula.	Essa	nomenclatura	
é	universal	e,	portanto,	usada	e	
compreendida	no	mundo	todo.	
Aedes aegypti	é	o	nome	científico	
do	mosquito	conhecido	popu-
larmente	como	mosquito-da-
-dengue	ou	pernilongo	rajado.

  Sugestão de atividade: Pesquisando as doenças transmitidas por água 
contaminada

•	Os	alunos	podem	pesquisar	como	são	contraídas,	os	sintomas	e	a	maneira	de	evitar	
doenças	como	amebíase,	cólera,	leptospirose,	gastroenterite,	febre	tifoide,	giardíase,	
esquistossomose,	hepatite	tipo	A	etc.

•	A	atividade	de	pesquisa	poderá	ser	realizada	em	casa	ou	na	escola,	individualmente	ou	
em	grupo.	Se	a	atividade	for	realizada	individualmente	em	casa,	proponha	a	comparação	
dos	resultados	obtidos,	uma	vez	que	haverá	variação	das	fontes	de	pesquisa.
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•	Solicite	aos	alunos	que	leiam	com	
atenção as legendas e observem 
as ilustrações, pois servirão para 
a atividade proposta em Vamos 
fazer.

•	Trabalhe	oralmente	as	questões	
para	compreensão	do	texto.	Em	
seguida, os alunos realizarão o 
registro escrito das respostas. 

•	Atividade	1. Peça aos alunos que 
releiam	o	texto	destacando	os	
trechos que acharem mais impor-
tantes	e	que	expliquem	por	que	
a água pode causar doenças. Em 
seguida, eles devem apresentar 
as informações selecionadas, que 
poderão ser discutidas com a 
participação de todos. 

•	Em	Vamos fazer, os alunos devem 
se reunir em grupos para coletar 
as informações que orientam as 
pessoas a combater o mosquito 
transmissor da dengue. Solicite 
que se organizem previamente 
e levem para a aula os materiais 
que vão utilizar: lápis de cor, ca-
netinhas, tesoura, cola, régua, 
ilustrações etc.

•	Oriente	os	alunos	a	não	copiar	os	
textos	pesquisados,	mas	elaborar	
sínteses utilizando as próprias 
palavras e, também, a selecio-
nar as informações que julgarem 
mais importantes para elaborar 
os cartazes.

•	Antes	de	pedir	a	pesquisa,	explique	que	a	água	contaminada	pode	causar	várias	doenças,	
desde	uma	simples	dor	de	barriga	até	cólera,	que	pode	levar	à	morte.	Comente	que	muitas	
pessoas no Brasil contraem doenças pelo contato com água contaminada, e que isso se 
deve	à	falta	de	saneamento	básico.	A	falta	de	saneamento	básico	ainda	é	um	problema	
comum	em	todo	o	Brasil.	Mesmo	nas	cidades	maiores	e	mais	industrializadas,	há	poucas	
estações de tratamento de água e as contaminações são frequentes. Nos locais onde há 
investimento em saneamento básico, a incidência de doenças e internações hospitalares 
é menor, assim como a mortalidade infantil.

   Domínio da linguagem
Na atividade Vamos fazer, discu-

ta com os alunos sobre o objetivo 
de uma campanha, que é conven-
cer alguém a adotar determinado 
comportamento. Para isso, é preciso 
que os cartazes tragam imagens e 
informações que causem impacto 
nos	leitores.	Um	título	chamativo	e	
intrigante também é fundamental.

Lembre os alunos de que a lin-
guagem utilizada deve ser adequada 
ao	público-alvo	da	campanha,	ou	
seja, os alunos da escola. Portanto, 
o ideal é que usem informações ou 
imagens que estejam relacionadas 
ao universo jovem.

Oriente	a	produção	dos	carta-
zes, que devem ter: frases curtas, 
letras grandes para permitir leitura 
a certa distância e imagens que se 
relacionem	com	o	texto	e	chamem	
a atenção do leitor.
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UNIDADE 2

ObjetivosObjetivos

•	Reconhecer	as	zonas	de	
iluminação	da	Terra.

•	Compreender	a	diferença	
entre	tempo	atmosférico	e	
clima.

•	 Identificar	os	principais	
climas	que	ocorrem	no	
Brasil.

•	Faça	a	leitura	compartilhada	
do	texto	esclarecendo	possíveis	
dúvidas.

•	O	entendimento	de	que	a	Terra	é	
aquecida	e	iluminada	de	maneira	
desigual	é	fundamental	para	
que	os	alunos	compreendam	a	
ocorrência	das	diferentes	zonas	
de	iluminação	do	planeta.	Três	fa-
tores	principais	são	responsáveis	
por	essa	diferença	na	iluminação	
e	no	aquecimento	da	superfície	
da	Terra:	sua	curvatura,	a	incli-
nação	do	eixo	de	rotação	em	
relação	ao	plano	de	sua	órbita	
e	o	movimento	de	translação.	

•	É	importante	que	os	alunos	com-
preendam	que	quanto	mais	per-
pendicular	for	a	incidência	dos	
raios	solares,	mais	iluminada	e	
quente	será	a	superfície	terres-
tre.	E,	ao	contrário,	quanto	mais	
inclinada	for	a	incidência	dos	
raios	solares,	menos	iluminada	
a	aquecida	será	a	superfície.

As faixas climáticas do globo 
•	 Climas	das	altas	latitudes	[60º-	90º]:	A	fraca	intensidade	da	irradiação	solar	nas	altas	latitudes	produz	
temperaturas	médias	baixas,	geralmente	inferiores	a	10	ºC,	e	precipitações	modestas	(menos	de	
500	mm).	Nelas	dominam	as	massas	frias	polares	e	grandes	turbulências	atmosféricas	responsáveis	
por	condições	de	tempo	bastante	desfavoráveis.	Os	invernos	são	severos	e	os	verões,	curtos.	[...]

•	 Climas	de	latitudes	médias	[30º-	60º]:	A	alternância	entre	massas	frias	(polares)	e	massas	quentes	
(equatoriais	e	tropicais)	caracteriza	o	clima	das	médias	latitudes,	faixa	por	excelência	de	atuação	
das	frentes	polares.	As	temperaturas	médias	oscilam	entre	10	e	20	ºC	e	as	quatro	estações	do	ano	
aparecem	bem	caracterizadas	 em	virtude	da	posição	mediana	no	globo.	 [...]	 os	 totais	 anuais	 de	
precipitação	são	elevados	(entre	1.500	e	2.000	mm),	diminuindo	à	medida	que	se	avança	para	o	
interior	dos	continentes.	[...]
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•	 Se	julgar	conveniente,	leve	para	a	
sala	de	aula	duas	lanternas	iguais	
e	ilumine	dois	pontos	de	uma	
superfície.	Uma	lanterna	deverá	
estar	na	posição	vertical	(perpen-
dicular	à	superfície)	e	a	outra	
lanterna	deverá	estar	inclinada.	
O	feixe	de	luz	da	lanterna	na	po-
sição	vertical	ilumina	e	aquece	
mais	a	superfície	do	que	o	feixe	
de	luz	da	lanterna	inclinada.	O	
feixe	de	luz	da	lanterna	na	posi-
ção	vertical	concentra	a	luz	numa	
área	menor,	aquecendo-a	mais,	
já	a	lanterna	inclinada	distribui	a	
radiação	por	uma	área	maior.	Esse	
exercício	facilita	a	compreensão	
da	diferença	entre	a	intensidade	
de	radiação	de	um	feixe	de	luz	
perpendicular	à	superfície	e	um	
feixe	de	luz	inclinado	à	superfície.

•	Atividade	1.	São	Miguel	do	Ama-
rante:	Zona	tropical;	Tromso:	
Zona	polar	ártica;	Valparaíso:	
Zona	temperada	do	sul;	Berlim:	
Zona	temperada	do	norte.

•	Atividade	2.	A	zona	tropical	é	a	
mais	quente	do	planeta	porque	
os	raios	solares	atingem	sua	su-
perfície	perpendicularmente.

•	 Climas	das	baixas	 latitudes	[0º-	30º]:	Constituem	o	domínio	das	massas	quentes	 (equatoriais	e	
tropicais),	que	aí	 se	 formam	em	virtude	da	abundante	 radiação	 solar.	As	 temperaturas	médias	
excedem	20	ºC	e	frequentemente	estão	acima	dos	25	ºC,	com	pequena	variação	anual,	inferior	a	
6º	(fenômeno	denominado	isotermia).	[...]

•	 Climas	das	altas	montanhas:	Nas	altas	montanhas	o	clima	não	está	necessariamente	relacionado	
com	as	 faixas	de	 latitude,	 sendo,	por	 essa	 razão,	 chamado	clima	azonal.	Os	diferentes	 climas	
azonais	dependem	dos	níveis	de	altitude	e	sua	 incidência	coincide	com	as	grandes	cadeias	de	
montanhas:	Andes,	Montanhas	 Rochosas,	Alpes,	 Cáucaso,	Himalaia	 etc.	Além	 de	mais	 frios,	
concentram	maior	umidade	em	relação	às	regiões	baixas	adjacentes.

CONTI,	José	Bueno;	FURLAN,	Sueli	Angelo.	Geoecologia:	o	clima,	os	solos	e	a	biota.	In:	ROSS,	Jurandyr	L.	S.	(Org.).	
Geografia do Brasil.	5.	ed.	São	Paulo:	Edusp,	2005.	p.	97-99.

Para você ler
Geografia	do	Brasil,	de	Jurandyr	
L.S.	Ross	(Org.),	Editora	Edusp.
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UNIDADE 2

•	É	importante que os alunos com-
preendam a diferença entre os 
termos tempo atmosférico e 
clima. Pergunte o que ouviram 
sobre tempo atmosférico e clima, 
quando e onde, questionando se 
eles entenderam o significado 
de	cada	termo	na	ocasião.	Mui-
tas pessoas confundem tempo 
atmosférico e clima, usando-os, 
geralmente, como sinônimos, 
o que é um equívoco. Se julgar 
necessário, peça aos alunos que 
desenhem como está o tempo 
atmosférico no lugar onde vivem, 
elaborando uma legenda para 
representá-lo.	Ao	final,	pergunte	
se seria possível fazer o mesmo 
em relação ao clima.

•	Destaque	para os alunos que o 
tempo atmosférico é uma con-
dição momentânea, enquanto 
o clima tem maior duração, pois 
se caracteriza por uma suces-
são regular dos tipos de tempo 
atmosférico.	Os	alunos	devem	
ser capazes de perceber essa 
diferença.

•	Peça	aos	alunos que descrevam o 
tempo atmosférico no momento 
da	aula.	É	importante	que	reco-
nheçam os elementos climáticos 
e que a combinação destes é cha-
mada de tempo atmosférico.

Para você ler e acessar
Tempo e clima,	de	Iracema	F.	A.	Cavalcanti	et	al.	(Org.),	Editora	Oficina	de	Textos.

Centro de Ciência do Sistema Terrestre
<http://www.ccst.inpe.br/> 
Acesso	em:	16	dez.	2017.

Instituto	Nacional	de	Meteorologia
<http://www.inmet.gov.br/>
Acesso	em:	16	dez.	2017.
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•	Explore	a	imagem	da	página	63,	
ela	mostra	a	previsão	do	tempo	
para	o	município	de	Macapá,	no	
estado	do	Amapá,	no	dia	7	de	
fevereiro	de	2017.	Comente	que	
essa	imagem	é	uma	reprodução	
de	uma	página	do	site	do	Centro	
de	Previsão	de	Tempo	e	Estudos	
Climáticos	(CPTEC),	que	oferece	a	
previsão	do	tempo	e	informações	
sobre	o	clima.

•	Comente	os	dados	que	apare-
cem	na	previsão,	como	tem-
peraturas	mínima	e	máxima	
(dadas	em	graus	Celsius)	e	pro-
babilidade	de	chuva.	Esclareça	
algumas	abreviações	que	são	
usadas	nesse	site	de	previsão,	
como	“dir.”,	que	se	refere	a	“di-
reção”;	“prob.”,	que	se	refere	
a	“probabilidade”;	e	“temp.”,	
que	se	refere	a	temperatura.

•	Peça	que	observem	os	símbolos	
utilizados	para	indicar	as	condi-
ções	do	céu,	como	presença	de	
nuvens	e	ocorrência	de	chuvas.	
Símbolos	como	esses	são	muito	
usados	na	previsão	do	tempo.	
Explique	que	a	sigla	IUV	refere-se	
ao	Índice	Ultravioleta,	que	mede	
a	intensidade	da	radiação	solar	
na	Terra.	Quanto	mais	alto	é	esse	
índice,	maiores	são	os	riscos	para	
a	pele	humana,	como	queimadu-
ras	e	aparecimentos	de	manchas.	
Ressalte	os	cuidados	que	devem	
ser	tomados	ao	se	expor	ao	sol,	
como	uso	de	filtro	solar	e	chapéu.

•	Atividade 3. Se	julgar	necessário,	
esclareça	que	a	sensação	térmi-
ca	depende	da	temperatura	do	
ar	associada	a	outros	fatores	do	
clima,	como	velocidade	do	vento	
e	umidade.	A	combinação	desses	
elementos	pode	gerar	uma	sen-
sação	térmica	(aquela	que	senti-
mos	na	pele	exposta)	diferente	
da	temperatura	real.	Comente	
que,	na	meteorologia,	a	pressão	
atmosférica	é	medida	em	hecto-
pascal	(hPA),	que	na	ocasião	era	
de	1012	hPA.
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UNIDADE 2

•	Retome	as	zonas	de	ilumina-
ção	e	aquecimento	da	Terra	e	
questione	os	alunos	por	que	pre-
dominam	os	climas	quentes	no	
Brasil.	Eles	devem	concluir	que	o	
predomínio	dos	climas	quentes	
se	deve	à	localização	da	maior	
parte	do	território	brasileiro	na	
zona	tropical.

•	Após	ler	o	texto,	solicite	aos	
alunos	que	observem	as	pai-
sagens	mostradas	nas	fotos	e	
identifiquem	a	quais	climas	elas	
pertencem.

 Sugestão de atividade: Caça ao erro

•	Prepare	previamente	várias	frases	em	que	os	termos	clima	e	tempo atmosférico	sejam	em-
pregados,	ora	de	maneira	correta,	ora	incorreta,	no	contexto	dos	tipos	de	clima	do	Brasil.

•	Divida	a	turma	em	duplas	(ou	em	trios)	e	distribua	as	frases	de	modo	que	cada	dupla	te-
nha	a	mesma	quantidade	de	frases	corretas	e	incorretas;	por	exemplo,	cada	dupla	recebe	
5	frases,	3	corretas	e	2	incorretas.

•	As	duplas	devem	identificar	as	frases	nas	quais	os	termos	foram	empregados	incorreta-
mente	e	explicar	o	erro.

•	Cronometre	o	tempo	para	a	realização	da	atividade.

•	Vence	a	dupla	que	obtiver	mais	acertos,	inclusive	na	explicação	dos	erros.
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•	A	apresentação	dos	tipos	cli-
máticos do Brasil não esgota as 
possibilidades de estudo sobre o 
clima. Sugerimos aprofundar esse 
estudo analisando sua ocorrência 
na unidade federativa onde os 
alunos vivem.

•	A	leitura	de	mapas	é	um	proce-
dimento valorizado como parte 
do processo de alfabetização 
cartográfica. Chame a atenção 
dos alunos para o fato de um 
mesmo estado poder apresentar 
tipos climáticos diferentes, como 
é o caso da Bahia, do Paraná, de 
Minas	Gerais,	de	São	Paulo,	entre	
outros.	É	possível	propor	outras	
questões com base na leitura do 
mapa,	explorando	a	localização	
das unidades federativas e a 
identificação dos climas que ne-
las	ocorrem.	Destaque	a	unidade	
federativa onde os alunos vivem.
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UNIDADE 2

• O conteúdo do capítulo 4 con-
tribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF04GE11 da Base 
Nacional Comum Curricular: Iden-
tificar as características das paisa-
gens naturais e antrópicas (relevo, 
cobertura vegetal, rios etc.) no 
ambiente em que vive, bem como 
a ação humana na conservação 
ou degradação dessas áreas, com 
enfoque na identificação da co-
bertura vegetal no ambiente em 
que vive.

• Reforce o trabalho de leitura de 
imagens destacando as caracte-
rísticas de cada formação vegetal, 
suas semelhanças e diferenças.

• Faça a leitura compartilhada do 
texto que caracteriza as principais 
paisagens vegetais. Durante a 
leitura, estabeleça relações com 
o clima, conteúdo estudado ante-
riormente. Se julgar conveniente, 
peça aos alunos que recordem 
as características de cada clima. 
Em seguida, formule algumas 
questões, como: Por que a caa-
tinga ocorre no clima semiárido? 
Como é o regime de chuvas no 
semiárido?

A diversidade de formações vegetais no Brasil
O Brasil é um país de grandes extensões territoriais. São 8,5 milhões de km2 submetidos a uma 

mistura de condições climáticas [...] que permite o desenvolvimento de uma grande diversidade de 
ambientes. As formações vegetais que ocupam maior extensão territorial são as florestas. Há uma 
grande variedade dessas formações na bacia amazônica, na região costeira, no sul do país e nas 
regiões subtropicais. Mesmo os cerrados e as caatingas possuem dentro de sua área de domínio 
formações florestais que acompanham as drenagens. [...]

Além das grandes extensões de florestas, o Brasil apresenta dois grandes domínios de formações 
vegetais abertas e semiabertas: as caatingas e os cerrados. No mapa do Brasil, esses dois domínios 
formam uma diagonal de climas mais secos que percorre o país do Nordeste ao Pantanal mato- 
-grossense, passando pelo Brasil Central.
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•	 Pergunte	aos	alunos	se	eles	conhe-
cem as formações vegetais mos-
tradas nas fotos, se já visitaram 
lugares em que essas formações 
vegetais eram presentes.

A origem do mosaico botânico brasileiro é resultado da expansão e retração das florestas, cerrados 
e caatingas provocadas pela alternância de climas úmidos e secos nas regiões tropicais, durante 
os períodos glaciais do Quaternário. As florestas tropicais e outras formações abertas já existiam 
desde o início da era Pleistocênica e não foram destruídas por geleiras, como aconteceu com as 
formações vegetais do hemisfério norte. No hemisfério sul as glaciações modificaram a distribuição 
da umidade, provocando desintegração de grandes espaços contínuos de floresta favorecendo a 
expansão da vegetação de clima mais seco e estacional. Por essa razão os biogeógrafos admitem 
que a grande riqueza de espécies que ocorrem na vegetação brasileira é uma herança pretérita do 
período Quaternário. [...]

CONTI, José Bueno; FURLAN, Sueli Angelo. Geoecologia: o clima, os solos e a biota. In: ROSS, Jurandyr L. S. (Org.). 
Geografia do Brasil. 5. ed. São Paulo: Edusp. p. 155-156.

Para você ler e acessar
Domínios	de	natureza	no	Brasil:	po-
tencialidades	paisagísticas,	de	Aziz	
Nacib	Ab’Sáber,	Ateliê	Editorial.

Instituto	 Brasileiro	 do	Meio	 Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis
<http://www.ibama.gov.br>
Acesso	em:	16	dez.	2017.
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UNIDADE 2

•	Explore	o	mapa	da	vegetação	
original	do	Brasil	com	os	alunos.	
Ressalte	que	esse	mapa	repre-
senta	a	área	de	abrangência	da	
vegetação	antes	da	colonização.

•	Atividade	1.	Oriente	os	alunos	
a	localizar,	no	mapa,	a	unidade	
federativa	onde	moram.	Depois,	
peça	que	observem	a	legenda	
para	verificar	quais	formações	
vegetais	existiam	na	unidade	
federativa	originalmente.

A devastação do cerrado
Considerado como um [dos] hotspots mundiais de biodiversidade, o cerrado apresenta extrema 

abundância de espécies endêmicas e sofre uma excepcional perda de hábitat. Do ponto de vista 
da diversidade biológica, o cerrado brasileiro é reconhecido como a savana mais rica do mundo, 
abrigando 11.627 espécies de plantas nativas já catalogadas.

Contudo, inúmeras espécies de plantas e animais correm risco de extinção. Estima-se que 20% 
das espécies nativas e endêmicas já não ocorram em áreas protegidas e que pelo menos 137 espécies 
de animais que ocorrem no cerrado estão ameaçadas de extinção. Depois da mata atlântica, o cerrado 
é o bioma brasileiro que mais sofreu alterações com a ocupação humana. Com a crescente pressão 
para a abertura de novas áreas, visando incrementar a produção de carne e grãos para a exportação, 
tem havido um progressivo esgotamento dos recursos naturais da região. Nas três últimas décadas, 
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• O conteúdo das páginas 69 e 70 
contribui para o desenvolvimen-
to da habilidade EF04GE11 da 
Base Nacional Comum Curricu-
lar: Identificar as características 
das paisagens naturais e antró-
picas (relevo, cobertura vegetal, 
rios etc.) no ambiente em que 
vive, bem como a ação humana 
na conservação ou degradação 
dessas áreas, com enfoque na 
identificação da ação humana 
na conservação e degradação da 
cobertura vegetal.

• A devastação do cerrado é re-
lativamente recente e está re-
lacionada à expansão das áreas 
destinadas à agricultura de grãos 
e às pastagens. De acordo com 
o Ministério do Meio Ambiente, 
“o empobrecimento ecológico 
do Bioma [cerrado] se deve prin-
cipalmente à incorporação de 
extensas áreas para a agricultura 
comercial, baseada em plantios 
homogêneos e no uso intensivo 
de agrotóxicos, à exploração da 
pecuária extensiva, ao uso do 
fogo e às más práticas de capta-
ção e uso de água na irrigação, 
ao que se soma uma vigorosa 
expansão da infraestrutura sem 
a adoção efetiva de medidas de 
mitigação de impactos e de com-
pensação socioambiental, entre 
a construção de hidrelétricas, 
barragens, rodovias, hidrovias 
e ferrovias”. (BRASIL. Ministério 
do Meio Ambiente. Programa 
Nacional de Conservação e Uso 
Sustentável do Bioma Cerrado – 
Programa Cerrado Sustentável. 
Disponível em: <http://www.mma.
gov.br/estruturas/201/_arquivos/
programa_cerrado_sustentvel_201.
pdf>. Acesso em: 16 dez. 2017.)

• Comente que a queimada, por ser 
um método barato, é utilizada 
para preparar terrenos para pas-
tagem e agricultura. Essa prática 
pode causar danos à floresta e à 
população. Quando as queimadas 
acontecem em áreas próximas à 
floresta e em períodos de seca, o 
fogo pode incendiar a floresta, 
degenerando o ecossistema.

o cerrado vem sendo degradado pela expansão da fronteira agrícola brasileira. Além disso, o bioma 
cerrado é palco de uma exploração extremamente predatória de seu material lenhoso para produção 
de carvão.

Apesar do reconhecimento de sua importância biológica, de todos os hotspots mundiais, o 
cerrado é o que possui a menor porcentagem de áreas sobre proteção integral. O bioma apresenta 
8,21% de seu território legalmente protegido por unidades de conservação; desse total, 2,85% 
são unidades de conservação de proteção integral e 5,36% de unidades de conservação de uso 
sustentável, incluindo RPPNs (0,07%).

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. O bioma cerrado. Disponível em: <http://www.mma.gov.br/biomas/cerrado>. 
Acesso em: 17 dez. 2017.
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UNIDADE 2

•	A	devastação da mata atlântica 
está relacionada, num primeiro 
momento,	às	atividades	de	ex-
ploração econômica do pau-brasil 
e	às	culturas	da	cana-de-açúcar	e	
do	café.	A	urbanização	intensa	da	
faixa	litorânea	também	contribuiu	
para esse processo.

Para você ler e acessar
A	ferro	e	fogo:	a	história	e	a	
devastação da mata atlântica 
brasileira,	de	Warren	Dean,	Editora	
Companhia das Letras.

SOS	Mata	Atlântica
<https://www.sosma.org.br/>
Acesso	em:	17	dez.	2017.

PDF-042-075-PBG4-GUIA-PE-U02-G19.indd   70 16/01/18   13:50

https://www.sosma.org.br/


7171

• A leitura do mapa de vegetação 
atual ajudará os alunos a perce-
ber a dimensão do desmatamen-
to. Peça aos alunos que observem 
o mapa de vegetação original 
(página 68) para estabelecer uma 
comparação entre as formações 
vegetais devastadas.

• Atividade 2. Se necessário, co-
mente as causas do desmatamen-
to na unidade federativa onde 
os alunos vivem. Nesta atividade 
o aluno desenvolve a habilidade 
EF04GE10 da Base Nacional Co-
mum Curricular: Comparar tipos 
variados de mapas, identificando 
suas características, elaboradores, 
finalidades, diferenças e seme-
lhanças.

• Atividade 3. Promova um debate 
e estimule que todos os alunos 
deem sua opinião. Verifique a 
pertinência das respostas e con-
duza o debate de modo que os 
alunos percebam as atitudes que 
ajudam a preservar a vegetação.
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UNIDADE 2

ObjetivosObjetivos

•	Recordar os principais 
conceitos e noções 
estudados ao longo da 
unidade.

•	Aplicar	o	conhecimento	
adquirido a situações 
novas.

•	Se	julgar	conveniente,	antes	da	
realização das atividades, organi-
ze coletivamente um quadro com 
os principais conceitos e ideias 
abordados na unidade. Peça aos 
alunos que copiem o quadro no 
caderno.

•	Esclareça	possíveis	dúvidas	que	
surjam na leitura dos enuncia-
dos, orientando a realização das 
atividades.

A Região Hidrográfica do São Francisco
A Região Hidrográfica São Francisco possui aproximadamente 638.466 km2 de área (7,5% do 

território nacional), abrangendo sete unidades da federação: Bahia, Minas Gerais, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe, Goiás, e Distrito Federal. O Rio São Francisco nasce em Minas Gerais, na 
Serra da Canastra e chega a sua foz, no Oceano Atlântico, entre Alagoas e Sergipe, percorrendo 
cerca de 2.800 km de extensão. A região engloba parte da Região do Semiárido, que corresponde, 
aproximadamente, a 58% do território da RH.

[...]
A RH São Francisco possui 503 munícipios, sendo 452 com suas sedes inseridas no território 

da região. A população total da região, segundo dados do IBGE de 2010, é de, aproximadamente, 
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•	Atividade	5. Peça aos alunos 
que observem atentamente o 
título e as demais informações 
do mapa. a)	O mapa mostra 
a Região Hidrográfica do São 
Francisco. b) Nos estados de 
Minas Gerais, Goiás, Bahia, 
Pernambuco, Alagoas, Sergi-
pe, além do Distrito Federal.	
c) Represa de Três Marias, So-
bradinho, Queimado, Itaparica, 
Paulo Afonso e Xingó. 

•	A	Região	Hidrográfica	do	São	
Francisco, junto com as demais 
regiões hidrográficas locali-
zadas no nordeste brasileiro, 
concentra os rios temporários 
do país, aqueles “cujo regime 
não é permanente. No caso dos 
rios que atravessam a zona do 
Sertão nordestino, o leito destes 
fica seco na época da estiagem. 
Por ocasião das chuvas, as águas 
se avolumam com grande rapi-
dez no leito do rio, adquirindo 
grande correnteza, tendo mes-
mo características torrenciais, 
provocando inundações. Regio-
nalmente, o caboclo do interior 
da caatinga costuma denominar 
estes rios temporários de rios 
que cortam, isto é, que deixam 
de existir periodicamente. [...]” 
(GUERRA, Antônio T.; GUERRA, 
Antônio José T. Novo dicioná-
rio geológico-geomorfológico. 
4. ed. Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 2005. p. 548.).

14,3 milhões de habitantes (IBGE, 2010), cerca de metade localizada na região do Alto São 
Francisco [...], onde está a Região Metropolitana de Belo Horizonte. Caracteriza-se por possuir 
população predominantemente urbana, representada por 77% do total de seus habitantes. A 
densidade populacional média na RH São Francisco é de 22,4 hab./km2, igual à média brasileira.

[...]
A RH São Francisco engloba uma parte da região do semiárido nordestino [...], caracterizada 

por apresentar períodos críticos de prolongadas estiagens, resultado de baixa pluviosidade e alta 
evapotranspiração, fazendo que o Rio São Francisco desempenhe um importante papel nesta região.

BRASIL. Agência Nacional de Águas. Conjuntura dos recursos hídricos no Brasil: regiões hidrográficas brasileiras –  
Edição Especial. Brasília: ANA, 2015. p. 125.
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UNIDADE 2

•	Atividade	6. Peça aos alunos que 
observem a imagem e identifi-
quem as zonas de iluminação e 
aquecimento e os paralelos.

•	Atividade	7.	As	afirmativas	cor-
retas	são	A,	C	e	E.

Para você ler
Climatologia:	noções	básicas	e	cli-
mas do Brasil,	 de	 Francisco	Men-
donça	 e	 Inês	 Moresco	 Danni-Oli-
veira,	Editora	Oficina	de	Textos.

Clima e meio ambiente,	 de	 José	
Bueno	Conti,	Editora	Atual.
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• Atividade 8. Proponha aos 
alunos que caracterizem cada 
formação vegetal mostrada, 
identificando o tipo de tron-
co, a forma das folhas etc. Se 
possível, leve algumas fotos de 
jornais e revistas que mostram 
diversas formações vegetais.

• Na atividade 9 o aluno desen-
volve a habilidade EF04GE11 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Identificar as características das 
paisagens naturais e antrópi-
cas (relevo, cobertura vegetal, 
rios etc.) no ambiente em que 
vive, bem como a ação humana 
na conservação ou degradação 
dessas áreas, com enfoque na 
identificação da cobertura ve-
getal no ambiente em que vive.
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Habilidades da Base Nacional Comum Curricular em foco nesta unidade
• EF04GE01: Selecionar, em seus lugares de vivência e em suas histórias familiares e/ou da 

comunidade, elementos de distintas culturas (indígenas, afro-brasileiras, de outras regiões 
do país, latino-americanas, europeias, asiáticas etc.), valorizando o que é próprio em cada 
uma delas e sua contribuição para a formação da cultura local, regional e brasileira.

• EF04GE02: Descrever processos migratórios e suas contribuições para a formação da so-
ciedade brasileira.

• EF04GE06: Identificar e descrever territórios étnico-culturais existentes no Brasil, tais 
como terras indígenas e de comunidades remanescentes de quilombos, reconhecendo a 
legitimidade da demarcação desses territórios.

• Compreender a formação 
da população brasileira.

• Conhecer aspectos da 
população brasileira e sua 
distribuição no território.

• Entender os conceitos de 
população e densidade 
demográfica.

• Identificar as principais 
contribuições dos 
portugueses, dos indígenas, 
dos africanos e dos 
diversos povos imigrantes 
na formação da cultura 
brasileira.

• Entender os conceitos de 
migração, emigração e 
imigração.

• Compreender a 
diversidade social e 
cultural de nosso país.

Objetivos  
da unidade

• Levante os conhecimentos dos 
alunos sobre a população bra-
sileira, formulando questões 
relativas à quantidade (quan-
tos somos), à localização (onde 
vivemos), a atividades (quais 
atividades econômicas desen-
volvemos) etc. É importante que 
os alunos façam um registro das 
informações no caderno.

• Comente com os alunos que 
o Dia Mundial da População é 
celebrado desde 1989 no dia 11 
de julho. Segundo a Organização 
das Nações Unidas, essa data é 
um alerta para a importância 
das questões populacionais no 
contexto dos planos e programas 
de desenvolvimento, e a necessi-
dade de encontrar soluções para 
essas questões. Foi em 11 de 
julho de 1987 que a população 
mundial atingiu a marca de 5 
bilhões de pessoas, inspirando 
a criação do Dia Mundial da Po-
pulação nessa data.
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•	Atividade	1. De acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), em 2015, o 
Brasil tinha aproximadamente 
205 milhões de habitantes. Em 
dezembro de 2017, a estimativa 
era de que a população brasileira 
já tinha superado a marca de 208 
milhões de habitantes. 

•	Atividade	2.	Inicialmente, con-
tribuíram para a formação do 
povo brasileiro os indígenas, os 
portugueses e os africanos e, 
posteriormente, diversos povos 
imigrantes.

•	Atividade	3. É importante que os 
alunos expressem suas opiniões e 
conhecimentos. São informações 
que oferecerão subsídios para 
desenvolver os temas propostos 
na unidade. Podem ser citadas 
influências culturais nos hábitos 
alimentares, na dança, na música, 
na vestimenta, nas construções, 
nas lendas etc.

Para você ler
População	e	Geografia, de Amélia 
Damiani, Editora Contexto.

A	construção	do	Brasil:	
ameríndios,	portugueses	
e africanos, do início do 
povoamento a finais de 
quinhentos, de Jorge Couto, 
Editora Cosmos.

O	povo	brasileiro:	a	formação	
e o sentido do Brasil, de Darcy 
Ribeiro, Editora Companhia 
das	Letras.

Eles	formaram	o	Brasil, de Fábio 
Pestana Ramos; Marcus Vinícius 
de Morais, Editora Contexto.
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UNIDADE 3

ObjetivosObjetivos

•	Entender os conceitos de 
população e densidade 
demográfica. 

•	Reconhecer o Brasil 
como um dos países mais 
populosos do mundo.

•	Conhecer aspectos da 
população brasileira e sua 
distribuição no território. 

•	 Identificar os principais 
fatores que levaram ao 
aumento da população 
urbana no Brasil.

•	Ler	e	interpretar	o	mapa	de	
densidade demográfica do 
Brasil.

•	Explore	a	leitura	do	planisfé-
rio que mostra os países mais 
populosos do mundo. Solicite 
aos alunos que identifiquem 
os continentes nos quais esses 
países estão localizados. As res-
postas podem ser organizadas 
em um quadro. Com base no 
quadro, os alunos podem, ainda, 
elaborar gráficos mostrando a 
quantidade de países que são 
os mais populosos do mundo, 
em cada continente. Os alunos 
devem perceber que a maior 
parte desses países se concentra 
no continente asiático.
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•	Faça	comentários	sobre	o	censo	
demográfico.	É	importante	os	
alunos	saberem	que	existe	um	
órgão	responsável	pelo	levan-
tamento	e	pela	organização	de	
dados	estatísticos	e	informações	
sobre	o	Brasil,	o	IBGE.	O	IBGE	tem	
um	site	na	internet	com	diversas	
informações	sobre	a	população	
brasileira	(<https://ww2.ibge.gov.
br/home/default.php>,	acesso	em:	
2	jan.	2018).

•	Atividade 3.	Explique	aos	alunos	
que	a	população	de	um	país	au-
menta	quando	a	taxa	de	natali-
dade,	que	corresponde	ao	núme-
ro	de	nascidos	vivos	a	cada	grupo	
de	mil	habitantes,	é	maior	do	
que	a	taxa	de	mortalidade,	que	
se	refere	ao	número	de	óbitos	
a	cada	grupo	de	mil	habitantes.	
Ou	seja,	quando	há	mais	nasci-
mentos	do	que	mortes,	a	popu-
lação	do	país	cresce.	A	popula-
ção	de	um	país	também	pode	
aumentar	quando	a	imigração	
internacional	é	maior	do	que	a	
emigração,	isto	é,	quando	mais	
pessoas	entram	do	que	saem	
do	país.	
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UNIDADE 3

•	Leia	o	texto	com	os	alunos	des-
tacando	o	atual	predomínio	da	
população	urbana	sobre	a	po-
pulação	rural.	Ressalte	que,	no	
Brasil,	esse	processo	de	mudança	
do	perfil	da	população	ocorreu	
de	forma	acelerada,	visto	que	até	
a	década	de	1950	a	maioria	da	
população	brasileira	ainda	vivia	
no	campo.	A	modernização	das	
atividades	de	trabalho	no	campo	
e	a	expansão	da	industrialização	
são	os	principais	fatores	que	con-
tribuíram	para	que	a	população	
brasileira	se	tornasse	predomi-
nantemente	urbana.

•	Ao	trabalhar	com	os	alunos	a	
densidade	demográfica,	destaque	
a	diferença	entre	país	populoso	
e	país	povoado.	Um	país	popu-
loso	(aquele	que	tem	elevado	
número	de	habitantes)	não	é	
necessariamente	um	país	povoa-	
do	(aquele	que	tem	elevada	
densidade	demográfica).	O	que	
determina	se	um	país	é	pouco	
ou	muito	povoado	é	a	relação	
entre	a	população	local	e	sua	
área	territorial.	

 Sugestão de atividade: Cálculo da densidade demográfica da classe

•	Para	calcular	a	densidade	demográfica	da	classe,	os	alunos	deverão	medir	a	sala	de	aula	
com	uma	trena	e	calcular	a	sua	área	em	metros	quadrados.	Para	isso,	basta	multiplicar	o	
comprimento	da	sala	pela	sua	largura.

•	Sabendo	que	a	densidade	demográfica	é	obtida	pelo	número	de	habitantes	de	um	local	
dividido	pela	área	territorial	desse	local,	basta	dividir	o	número	de	alunos	da	classe	pela	
medida	da	área	da	sala.	O	resultado	indicará	a	densidade	demográfica	da	classe;	nesse	
caso,	o	número	de	alunos	por	metro	quadrado.
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•	Explique	que	as	diferentes	to-
nalidades	de	cor,	no	mapa	da	
densidade	demográfica,	indi-
cam	a	distribuição	da	população	
no	território:	tons	mais	escuros	
indicam	áreas	mais	povoadas,	
enquanto	tons	mais	claros	indi-
cam	áreas	menos	povoadas	(com	
menor	densidade	demográfica).

•	Fatores	históricos	e	econômicos	
justificam	a	distribuição	desigual	
da	população	brasileira	pelo	ter-
ritório.	A	ocupação	do	território	
brasileiro	pelos	colonizadores	
portugueses	começou	no	litoral	
por	volta	de	1530,	onde	desen-
volveram,	inicialmente,	atividades	
agrícolas	e	pecuárias	e	onde	as	
primeiras	cidades	foram	fundadas.	
É	nessa	área	que	nos	dias	atuais	
se	encontram	os	grandes	centros	
urbanos	e	industriais	do	Brasil.

•	Atividade 5. Ajude	os	alunos	a	
identificar,	no	mapa,	as	áreas	da	
unidade	federativa	onde	moram	
que	apresenta	maior	concentra-
ção	de	habitantes	por	km2.	No	
site	do	IBGE,	você	pode	acessar	
dados	sobre	a	população	e	a	den-
sidade	demográfica	por	unidades	
federativas	e	municípios	do	Brasil	
(<https://cidades.ibge.gov.br/>,	
acesso	em:	2	jan.	2018).

 Sugestão de atividade: Realizando um censo demográfico da classe

•	Para	fazer	o	censo	demográfico	da	classe,	sugerimos	que	os	alunos	elaborem	um	roteiro	
de	dados	a	serem	levantados,	como	sexo,	idade,	número	de	irmãos,	meio	de	transporte	
usado	para	ir	à	escola,	brincadeiras	preferidas,	bairro	de	residência,	entre	outros.

•	Os	dados	podem	ser	organizados	em	tabelas	ou	em	gráficos	elaborados	em	papel	qua-
driculado.

•	Sugerimos	que,	ao	final,	seja	feito	um	texto	coletivo	sobre	os	resultados	obtidos.
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UNIDADE 3

ObjetivosObjetivos

•	Compreender o processo 
de formação inicial da 
população brasileira. 

•	Reconhecer os povos 
indígenas como os 
primeiros habitantes do 
Brasil. 

•	Compreender que a vinda 
dos africanos para o Brasil 
constitui uma migração 
forçada. 

•	Compreender e distinguir 
os conceitos de migração, 
emigração e imigração. 

•	Reconhecer a participação 
de diferentes povos na 
formação da população 
brasileira.

•	Comente	que	vários	estudos	indi-
cam que havia entre dois e quatro 
milhões de indígenas pertencen-
tes a mais de mil povos, em terras 
brasileiras, na época da chegada 
dos colonizadores. De acordo com 
o censo demográfico de 2010, a 
população indígena brasileira era 
de 817.963 indígenas. 

Para você ler
A	temática	indígena	na	escola:	novos	subsídios	para	professores	de	1o	e	2o	graus, de 
Aracy	L.	da	Silva;	Luís	D.	B.	Grupioni,	Editora	Global.

África	na	sala	de	aula:	visita	à	história	contemporânea,	de	Leila	Leite	Hernandez, 
Editora Selo Negro.

O Brasil e a África, de Manuel Correia de Andrade, Editora Contexto.
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•	Destaque	que	a	saída	dos	africanos	
de	sua	terra	natal	constituiu	uma	
migração	forçada,	pois	eram	cap-
turados	de	suas	aldeias	ou	simples-
mente	trocados	por	mercadorias	
pelos	chefes	das	comunidades	nati-
vas,	que	faziam	acordos	ou	alianças	
com	os	negociantes	europeus.	

Para você acessar
Fundação Nacional do Índio
<http://www.funai.gov.br/>.	Acesso	em:	14	dez.	2017.

Instituto Socioambiental
<https://www.socioambiental.org/pt-br>.	Acesso	em:	14	dez.	2017.

Quilombolas em Oriximiná – Comissão Pró-índio de São Paulo
<http://www.quilombo.org.br/>.	Acesso	em:	14	dez.	2017.

Museu Afro Brasil
<http://www.museuafrobrasil.org.br/>.	Acesso	em:	14	dez.	2017.

Para seu aluno ler
Bia na África,	de	Ricardo	
Dreguer,	Editora	Moderna.
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UNIDADE 3

•	É	importante	que	os	termos	emi-
gração	e	imigração	sejam	tra-
balhados	concomitantemente	
para	facilitar	a	compreensão	dos	
alunos.	Explore	o	conhecimento	
prévio	que	os	alunos	têm	a	res-
peito	dos	termos.	Pergunte	se	
já	ouviram	falar	desses	termos;	
quando	e	em	que	situação	eles	
foram	empregados.	Questione	os	
alunos	se	na	família	deles	há	pes-
soas	que	vieram	de	outros	países	
ou	que	foram	morar	em	outros	
países.	Ressalte	que	as	pessoas	
são	chamadas	de	emigrantes	ao	
saírem	do	país	onde	moram,	e	
ao	chegarem	ao	país	onde	vão	
residir	são	chamadas	de	imigran-
tes.	Portanto,	os	emigrantes	são	
também	imigrantes.	

•	Comente	que	existem	os	movi-
mentos	migratórios	internos,	que	
ocorrem	dentro	do	próprio	país,	e	
os	externos	ou	internacionais,	que	
ocorrem	de	um	país	para	outro.

•	Muitos	motivos	impulsionam	
as	migrações.	De	acordo	com	
Francisco	C.	Scarlato,	“desde	
a	Pré-história,	os	movimentos	
migratórios	das	sociedades	hu-
manas	foram	constantes,	ora	por	
motivos	naturais,	como	fenôme-
nos	climáticos,	esgotamento	de	
recursos	de	coleta	vegetal	ou	de	
caça	etc.,	ora	por	conflitos	polí-
ticos,	como	guerras	entre	tribos	
ou	nações,	cujos	perdedores	se	
viam	ameaçados	ou	obrigados	a	
abandonar	seus	territórios.	Estas	
últimas	são	as	migrações	impe-
lidas	ou	forçadas.	Ainda	hoje,	
grande	parte	dos	motivos	que	
forçam	homens	a	migrar	são	os	
mesmos	do	passado.	Os	recentes	
episódios	políticos	ocorridos	com	
os	palestinos,	os	sul-vietnamitas	
e	outros	servem	de	testemunho.	
Porém,	neste	momento,	o	que	
mais	nos	interessa	é	o	estudo	
dos	movimentos	migratórios	
voluntários,	os	motivados	pelo	
desejo	de	melhoria	de	vida	ou	
de	ascensão	social,	em	particular	
na	sociedade	brasileira.”	(Popu-
lação	e	urbanização	brasileira.	
In:	ROSS,	Jurandyr	L.	S.	(Org.).	
Geografia do Brasil.	5.	ed.	São	
Paulo:	Edusp,	2008.	p.	391).

Para você ler e acessar
Geografia do Brasil,	de	Jurandyr	L.	S.	Ross	(Org.),	Editora	Edusp.

O Brasil dos imigrantes,	de	Lucia	Lippi	Oliveira,	Editora	Zahar.
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• Atividade 4. A atividade busca 
levantar os conhecimentos dos 
alunos sobre a origem de seus 
familiares. Permita que exponham 
as informações que conhecem, 
pedindo que falem também sobre 
hábitos e costumes trazidos do lu-
gar de origem por seus familiares.

• Nas atividades 3 e 4, o aluno de-
senvolve a habilidade EF04GE02 
da Base Nacional Comum Curri-
cular: Descrever processos mi-
gratórios e suas contribuições 
para a formação da sociedade 
brasileira.

   Educação em valores
Observe nas falas dos alunos o respeito aos colegas e às origens de cada um. Destaque 

as diferenças no sentido de valorizá-las, evitando que os alunos façam considerações que 
emitam julgamento de valor.
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UNIDADE 3

ObjetivosObjetivos

•	Ler	o	depoimento	de	uma	
estudante estrangeira no 
Brasil.

•	Perceber que todas as 
pessoas merecem respeito, 
independentemente de 
seus costumes.

•	Peça	aos	alunos	que	leiam	o	texto	
individualmente. Depois, eles 
podem comentá-lo oralmente.

•	Solicite	aos	alunos	que	grifem	as	
palavras desconhecidas e procu-
rem seu significado no dicionário.

•	Comente	que	o	Brasil	sempre	re-
cebeu e ainda recebe imigrantes. 
Por isso, é comum encontrarmos 
aspectos da cultura de diferentes 
países e etnias em nossa popu-
lação. Alguns desses aspectos já 
estão incorporados à cultura bra-
sileira, principalmente de grupos 
de imigrantes mais antigos, como 
italianos, espanhóis, japoneses e 
libaneses. Grupos de imigrantes 
mais recentes, como coreanos, 
chineses e bolivianos, ainda são 
comunidades com menos inser-
ção na sociedade brasileira.

•	Enfatize	a	importância	do	res-
peito ao próximo e da tolerância 
àqueles que têm origem e cos-
tumes diferentes. A heteroge-
neidade da sociedade e as par-
ticularidades de cada indivíduo 
devem ser encaradas de modo 
natural.
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•	Atividade 4.	Espera-se	que	os	
alunos	percebam	que	não	é	
necessário	introduzir	em	suas	
vidas	os	costumes	do	outro,	
mas	respeitá-los,	para	que	não	
haja	discriminação.	“É	preciso	
esclarecer,	também,	que	a	dis-
criminação	ocorre	como	uma	
relação	em	que	há	dois	polos.	
No	polo	que	discrimina,	o	medo	
se	apresenta	como	reação	ao	
desconhecido,	visto	como	ame-
açador.	Quem	tem	a	cor	da	pele	
diferente,	ou	fala	de	tradições	
—	étnicas,	religiosas,	culturais	
—	desconhecidas,	confronta	seu	
interlocutor	com	sua	própria	ig-
norância	de	mundos	diferentes	
do	seu.	É	a	figura	do	‘estranho’,	
do	‘estrangeiro’,	que,	por	esca-
par	da	apreensão	comum,	pode	
ser	rotulado	de	‘esquisito’.	[...]	
Uma	forma	de	trabalhar	e	su-
perar	esse	tipo	de	medo	é	com	
informação.	Trata-se,	portanto,	
de	buscar	conhecer	aquele	que	
atemoriza.	Esse	conhecimento	
se	dá	por	intermédio	de	textos,	
fitas	de	vídeo,	jornais	e	boletins	
informativos	de	grupos	organi-
zados	pelas	diferentes	comuni-
dades.	Contudo,	a	fonte	mais	
importante	de	conhecimento	
desse	‘desconhecido	que	atemo-
riza’	é	ele	mesmo.	Assim,	trata-se	
de,	potencializando	ao	máximo	
a	prática	da	transversalidade,	
oferecer	informações,	nas	di-
versas	áreas,	que	permitam	esse	
conhecimento	mútuo,	tanto	dos	
alunos	entre	si	quanto	em	rela-
ção	a	concidadãos,	brasileiros	
de	diferentes	origens	sociocul-
turais.	[...]	No	polo	em	que	se	
encontra	aquele	que	é	discri-
minado,	o	medo	se	apresenta	
como	ameaça	permanente,	na	
qual	a	discriminação	se	dirige	
à	sua	forma	extrema,	aquela	
na	qual	se	busca	eliminar	fisi-
camente	quem	é	discriminado.	
É	importante	observar	que	a	
discriminação	reveste-se	sempre	
de	conteúdos	de	violência,	ainda	
que	em	sua	forma	simbólica.”	
(BRASIL.	Parâmetros Curriculares 
Nacionais:	pluralidade	cultural.	
Brasília:	MEC/SEB,	1997.	p.	37.).
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UNIDADE 3

ObjetivosObjetivos

•	Reconhecer a luta dos 
indígenas na manutenção 
da própria existência e na 
preservação de sua cultura. 

•	Reconhecer a importância 
da demarcação das terras 
indígenas para preservação 
do modo de vida das 
diversas etnias. 

•	 Identificar a distribuição 
das terras indígenas no 
território brasileiro. 

•	Esclareça	ao	aluno	que,	embo-
ra a população indígena tenha 
crescido nas últimas décadas, 
conforme destacado nos dados 
da tabela (Brasil: população in-
dígena), existem povos cuja so-
brevivência física e cultural se 
encontra extremamente amea-
çada, por conta, principalmente, 
do baixo número de indivíduos. 

Para seu aluno ler e 
acessar

Índio	vivo, de Julieta de Godoy 
Ladeira,	Editora	Moderna.

Povos	Indígenas	no	Brasil	Mirim
<https://mirim.org/>. Acesso em: 
14 dez. 2017.

População indígena no Brasil
Desde 1500 até a década de 1970 a população indígena brasileira decresceu acentuadamente e 

muitos povos foram extintos. O desaparecimento dos povos indígenas passou a ser visto como uma 
contingência histórica, algo a ser lamentado, porém inevitável. No entanto, este quadro começou a 
dar sinais de mudança nas últimas décadas do século passado. A partir de 1991, o IBGE incluiu os 
indígenas no censo demográfico nacional. O contingente de brasileiros que se considerava indígena 
cresceu 150% na década de 90. O ritmo de crescimento foi quase seis vezes maior que o da população 
em geral. O percentual de indígenas em relação à população total brasileira saltou de 0,2% em 1991 
para 0,4% em 2000, totalizando 734 mil pessoas. Houve um aumento anual de 10,8% da população, a 
maior taxa de crescimento dentre todas as categorias, quando a média total de crescimento foi de 1,6%.
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• O conteúdo das páginas 89 a 91 
contribui para o desenvolvimen-
to da habilidade EF04GE06 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Identificar e descrever territórios 
étnicos-culturais existentes no 
Brasil, tais como terras indígenas 
e de comunidades remanescentes 
de quilombos, reconhecendo 
a legitimidade da demarcação 
desses territórios, com enfoque 
no reconhecimento da legitimi-
dade da demarcação das terras 
indígenas.  

• Explique que, de acordo com a 
Constituição de nosso país, o go-
verno brasileiro tem o dever de 
demarcar e de proteger as terras 
indígenas. O órgão governamen-
tal responsável por demarcar as 
terras indígenas e protegê-las é 
a Fundação Nacional do Índio 
(Funai). 

• Explique que o processo de de-
marcação das terras indígenas é 
complicado e a demora sempre 
gera conflitos e ocupações indevi-
das. Os indígenas ainda precisam 
lutar e pressionar o governo para 
garantir seus direitos, buscando, 
assim, preservar sua identidade e 
sua cultura.

A atual população indígena brasileira, segundo resultados preliminares do Censo Demográfico 
realizado pelo IBGE em 2010, é de 817.963 indígenas, dos quais 502.783 vivem na zona rural e 
315.180 habitam as zonas urbanas brasileiras. Este Censo revelou que em todos os estados da federação, 
inclusive do Distrito Federal, há populações indígenas. A Funai também registra 69 referências de 
índios ainda não contatados, além de existirem grupos que estão requerendo o reconhecimento 
de sua condição indígena junto ao órgão federal indigenista.

BRASIL. Fundação Nacional do Índio. Quem são. Disponível em:  
<http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/quem-sao>. Acesso em: 14 dez. 2017.
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UNIDADE 3

• Atividade 1. b) Para responder 
à questão, os alunos devem per-
ceber a relação com o processo 
de ocupação do Brasil. Sendo 
assim, retome que a ocupação 
do território brasileiro pelos 
colonizadores europeus come-
çou pela faixa litorânea. Esse 
processo fez com que a maior 
parte dos povos indígenas que 
habitavam áreas próximas ao 
litoral fosse dizimada ou expulsa 
de suas terras originárias; muitos 
indígenas deslocaram-se para o 
interior do território. Desde o 
início da colonização, essa região 
esteve praticamente isolada do 
restante do país. A ocupação 
mais efetiva da região, apoiada 
por incentivos governamentais, 
ocorreu somente a partir da se-
gunda metade do século XX. 
Esse isolamento propiciou, até 
então, a preservação da floresta 
e das comunidades indígenas 
que nela viviam. A manutenção 
da floresta é importante, pois 
nela encontram-se os recursos 
vitais à reprodução do modo de 
vida indígena. Nesta atividade, 
o aluno desenvolve a habilida-
de EF04GE06 da Base Nacional 
Comum Curricular: Identificar 
e descrever territórios étnico-
-culturais existentes no Brasil, 
tais como terras indígenas e de 
comunidades remanescentes 
de quilombos, reconhecendo 
a legitimidade da demarcação 
desses territórios, com enfoque 
na localização dos territórios 
indígenas.

O Brasil e a ameaça aos direitos dos povos indígenas 
Desenvolvimento econômico e grandes projetos têm ameaçado os direitos de povos indígenas 

no Brasil. O país é, hoje, uma das maiores economias do mundo, mas não tem garantido com o 
sucesso necessário o respeito aos direitos humanos.

[...] Os povos indígenas continuam a sofrer discriminação, privações e ameaças, seu direito 
constitucional às suas terras ancestrais é violado, e o governo tem falhado em garantir sua 
segurança e direitos.

O governo deve assegurar que qualquer projeto de desenvolvimento que tenha impacto sobre 
as comunidades indígenas seja feito com seu consentimento prévio, livre e bem-informado. 
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• Atividade 2. Explore as respostas 
dos alunos e promova uma dis-
cussão sobre os diferentes usos 
que as pessoas fazem da terra, 
de acordo com seus interesses e 
modo de vida. É importante que 
os alunos percebam que a terra 
é fundamental para a manuten-
ção do modo de vida dos povos 
indígenas e, por isso, o governo 
deve intervir a fim de impedir a 
ação de invasores interessados 
em explorar os recursos naturais 
dessas áreas. É possível também 
selecionar reportagens e artigos 
sobre o tema e fazer uma leitura 
compartilhada com os alunos. Em 
seguida, eles podem expressar 
suas opiniões sobre o assunto. 
Comente que alguns indígenas 
também vivem em cidades. Ge-
ralmente, eles se encontram em 
situação precária de vida e adap-
tados à cultura dos não indígenas.

•  Atividade 3. As terras indígenas 
precisam estar devidamente de-
marcadas e regularizadas. Feito 
isso, a lei que regulamenta a de-
marcação precisa ser respeitada 
pelos não indígenas, de modo a 
evitar conflitos. 

• Nas atividades 2 e 3, o aluno de-
senvolve a habilidade EF04GE06 
da Base Nacional Comum Curricu-
lar: Identificar e descrever territó-
rios étnicos-culturais existentes no 
Brasil, tais como terras indígenas 
e de comunidades remanescen-
tes de quilombos, reconhecendo 
a legitimidade da demarcação 
desses territórios, com enfoque 
no reconhecimento da legitimi-
dade da demarcação das terras 
indígenas.

Qualquer decisão sobre construção de represas, hidroelétricas, barragens, oleodutos, estradas, 
atividade mineradora e extrativa que tenha impacto sobre comunidades indígenas só deve ser 
tomada a partir de extenso processo de consulta e a partir de seu consentimento. Por outro lado, 
as empresas envolvidas devem se comprometer publicamente a respeitar, em suas atividades, 
todos os padrões internacionais de direitos humanos, de acordo com os padrões estabelecidos 
nas Diretrizes das Nações Unidas sobre Empresas e Direitos Humanos.

NEDER, Renata. O Brasil e a ameaça aos direitos dos povos indígenas. Anistia internacional. Disponível em: 
<https://anistia.org.br/o-brasil-e-ameaca-aos-direitos-dos-povos-indigenas/>.Acesso em: 14 dez. 2017.
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UNIDADE 3

ObjetivosObjetivos

•	Refletir sobre o preconceito 
e a discriminação racial 
ainda presentes em nosso 
território. 

•	Reconhecer a importância 
das comunidades 
remanescentes de 
quilombos no Brasil.  

•	 Identificar a distribuição 
das comunidades 
quilombolas no território 
brasileiro. 

•	Esclareça	que	estudos	estatísticos	
realizados pelo IBGE analisam a 
distribuição da população por 
cor ou raça. Um desses estudos 
constatou que, em 2015, 53,9% 
das pessoas se declaravam de cor 
ou raça preta ou parda, e 45,2% 
se declaravam brancas. Explique 
que, em suas pesquisas, o IBGE 
solicita às pessoas que, livremen-
te, autodeclarem a cor de pele: 
branca, preta, parda, amarela 
ou indígena. Esses estudos tam-
bém buscam avaliar a condição 
social da população brasileira 
segundo a cor, fornecendo sub-
sídios para a implementação de 
políticas públicas que reduzam 
as desigualdades sociais no país, 
principalmente em relação aos 
grupos mais carentes, como o dos 
indígenas e dos negros e pardos.

•	Questione	os	alunos	a	respeito	da	
desigualdade de oportunidades 
da população negra brasileira. 
Questione, também, a discrimi-
nação e o preconceito em relação 
à população afrodescendente, 
promovendo um debate sobre 
o assunto.

•	Explore	o	gráfico	que	mostra	o	
rendimento médio da população, 
segundo a cor ou raça. Ajude-os 
a perceber que a desigualdade 
de renda entre brancos e negros 
resulta em condições de vida me-
nos favoráveis aos negros, uma 
vez que, quanto menor a renda, 
maior é a dificuldade de acesso 
a bens e serviços que atendam às 
necessidades, como: alimentação 
adequada, moradia digna, edu-
cação e saúde de qualidade etc.

Brasil quilombola 
No imaginário nacional, quilombo é algo do passado que teria desaparecido do país junto 

ao sistema escravocrata, em maio de 1888. As denominadas comunidades remanescentes de 
quilombos ainda causam grande surpresa na população brasileira, quando surgem notícias nos 
meios de comunicação sobre a sua existência em, praticamente, todos os estados da federação 
e que estas vêm, gradualmente, conquistando o reconhecimento e a posse formal de suas terras.

Esta falsa ideia decorreu do fato das comunidades terem permanecido isoladas durante parte 
do século passado. Foi uma estratégia intencional que garantiu a sua sobrevivência como um 
grupo organizado com tradições e relações territoriais próprias e, por conseguinte, com direito 
a ser respeitado nas suas especificidades, as quais foram significativas para a construção e 
atualização de sua identidade étnica, cultural, reprodução física e social.
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•	Atividade 1.	b)	Nessa	questão,	
os	alunos	devem	perceber	que	
também	existe	uma	desigualda-
de	entre	homens	e	mulheres.	As	
mulheres	têm	rendimento,	em	
média,	inferior	ao	dos	homens,	
condição	de	desigualdade	que	é	
ainda	pior	quando	se	observa	o	
rendimento	médio	das	mulheres	
negras	no	Brasil.	

Desde então, o pleito pela garantia do acesso à terra, relacionando-o ao fator da identidade 
étnica como condição essencial, tornou-se uma constante, como forma de compensar a injustiça 
histórica cometida contra a população negra, aliado à preservação do patrimônio cultural brasileiro 
em seus bens de natureza material e imaterial.

Alterar as condições de vida nas comunidades remanescentes de quilombos por meio da 
regularização da posse da terra, estimular o seu desenvolvimento e apoiar as associações 
representativas destas comunidades são objetivos estratégicos que visam o desenvolvimento 
sustentável destas comunidades, com a garantia de que os respectivos direitos sejam elaborados, 
como também implementados.

BRASIL. Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial. 
Programa Brasil Quilombola. Brasília: Editorial Abaré, 2004. p. 6-7.

   Educação em valores
Trabalhar	a	história	e	cultura	

afro-brasileira	com	as	crianças	impli-
ca	reconhecer	e	valorizar	igualmen-
te	a	identidade,	história	e	cultura	
das	raízes	africanas	presentes	na	
nação	brasileira,	ao	lado	das	indí-
genas,	europeias	e	asiáticas.	O	tema	
deve	ser	trabalhado	para	enfrentar	
concretamente	as	ideias	negativas	e	
os	estereótipos	ligados	aos	negros,	
e	assim	combater	o	racismo	e	o	
preconceito.

Para seu aluno ler
Luana: as sementes de Zumbi,	
de	Aroldo	Macedo	e	Oswaldo	
Faustino,	Editora	FTD.
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UNIDADE 3

• Atividade 2. a) O mapa mostra 
a distribuição de comunidades 
quilombolas no Brasil em 2010. 
b) O Maranhão é a unidade fe-
derativa que apresenta a maior 
quantidade de comunidades 
quilombolas. c) Resposta pes-
soal, de acordo com a unidade 
federativa em que o aluno mora. 
Nesta atividade, o aluno desen-
volve a habilidade EF04GE06 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Identificar e descrever territórios 
étnico-culturais existentes no 
Brasil, tais como terras indígenas 
e de comunidades remanescentes 
de quilombos, reconhecendo 
a legitimidade da demarcação 
desses territórios, com enfoque 
na localização dos territórios re-
manescentes de quilombos.
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Para você ler
Cultura brasileira e identidade nacional, de Renato Ortiz, Editora Brasiliense.

ObjetivosObjetivos

• Reconhecer a grande 
diversidade étnica e 
cultural brasileira.

• Conhecer algumas 
influências dos indígenas, 
dos africanos e dos 
diferentes povos imigrantes 
na cultura brasileira.

• O conteúdo deste capítulo con-
tribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF04GE01 da Base 
Nacional Comum Curricular: Sele-
cionar, em seus lugares de vivên-
cia e em suas histórias familiares  
e/ou da comunidade, elementos de 
distintas culturas (indígenas, afro-
-brasileiras, de outras regiões do 
país, latino-americanas, europeias, 
asiáticas etc.), valorizando o que é 
próprio em cada uma delas e sua 
contribuição para a formação da 
cultura local, regional e brasileira, 
com enfoque na seleção de ele-
mentos de distintas culturas e a sua 
contribuição para a formação da 
cultura local, regional e brasileira.

• Destaque a forte influência dos 
diversos povos formadores da 
população brasileira em vários 
aspectos de nossa cultura: lín-
gua, religião, música, dança e 
culinária, entre outros.

• Pergunte sobre outras mani- 
festações culturais brasileiras 
que não foram citadas no texto 
e que foram influenciadas por 
esses povos.

• Se considerar pertinente, propo-
nha a elaboração de um painel 
sobre as influências dos principais 
povos formadores da população 
brasileira em nossa cultura. As in-
formações podem ser organizadas 
e apresentadas por país de origem 
ou por manifestação cultural (dan-
ça, culinária, festas etc.). 
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UNIDADE 3

O samba e a capoeira
Durante o período da revolução de 30, os próprios núcleos de cultura negra se movimentaram 

para ganhar espaço. A criação das escolas de samba no final dos anos vinte já representara um passo 
importante nessa direção. Elas, que durante a República Velha foram sistematicamente afastadas de 
participação do desfile oficial do carnaval carioca, dominado pelas grandes sociedades carnavalescas, 
terminaram sendo plenamente aceitas posteriormente.

No rastro do samba, a capoeira e as religiões afro-brasileiras também ganharam terreno. Antes 
considerada atividade de marginais, a capoeira seria alçada a autêntico esporte nacional, para o 
que muito contribuiu a atuação do baiano Mestre Bimba, criador da chamada capoeira regional.  

•	Verifique	junto	aos	alunos	se	
eles conhecem outros exem-
plos da influência indígena para 
formação da cultura brasileira: 
costumes, tradições, crenças e 
manifestações artísticas. 

Para você ler
Cultura:	um	conceito	antropológi-
co,	de	Roque	de	Barros	Laraia,	Edi-
tora	Zahar.
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Tal como os sambistas alojaram o samba em “escolas”, Bimba abrigaria a capoeira em “academias”, 
que aos poucos passaram a ser frequentadas pelos filhos da classe média baiana, inclusive muitos 
estudantes universitários.

IBGE. Brasil: 500 anos de povoamento. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 
Disponível em: <https://brasil500anos.ibge.gov.br/territorio-brasileiro-e-povoamento/negros/a-heranca-cultural-negra-e-

racismo.html>. Acesso em: 14 dez. 2017.

   Educação em valores
Incentive os alunos a compreen-

der e respeitar a multiplicidade bra-
sileira, deixando claro que valorizar 
“as diferenças étnicas e culturais não 
significa aderir aos valores do outro, 
mas respeitá-los como expressão da 
diversidade, respeito que é, em si, 
devido a todo ser humano, por sua 
dignidade intrínseca, sem qualquer 
discriminação.”	(BRASIL.	Secreta-
ria de Educação Fundamental. Pa-
râmetros Curriculares Nacionais: 
terceiro e quarto ciclos do ensino 
fundamental: temas transversais: 
pluralidade cultural. Brasília: MEC/
SEF, 1998. p. 121.).
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UNIDADE 3

•	Comente	que	todos	os	povos	que	
contribuíram de alguma manei-
ra para a formação da cultura 
brasileira tiveram igual grau de 
importância. Todos, sem distinção 
étnica, deram sua contribuição; 
dessa forma o aluno poderá com-
preender e valorizar a pluralidade 
cultural.

Universos culturais e representações docentes: subsídios para a formação
de professores para a diversidade cultural

Reconhecer que a sociedade brasileira é multicultural significa compreender a diversidade étnica 
e cultural dos diferentes grupos sociais que a compõem. Entretanto, significa também constatar as 
desigualdades no acesso a bens econômicos e culturais por parte dos diferentes grupos, em que 
determinantes de classe social, raça, gênero e diversidade cultural atuam de forma marcante.

Inserida no bojo destas relações socioculturais desiguais, a escola tem produzido a exclusão 
daqueles grupos cujos padrões étnico-culturais não correspondem aos dominantes. Embora o fracasso 
escolar tenha causas que extravasam o âmbito educacional, uma maior conscientização tem sido 
desenvolvida acerca da necessidade de minimizar aqueles fatores intraescolares que contribuem para 
a perpetuação do problema, dentre os quais as percepções e as expectativas de professores. Conforme 
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• Atividade 1. Resposta pessoal. Se 
julgar conveniente, organize um 
quadro com as respostas, para 
mostrar qual é a maior influên-
cia cultural entre os hábitos ali-
mentares das famílias dos alunos. 
Proponha um painel com fotos 
e desenhos de pratos de origem 
indígena, africana, europeia e 
asiática. 

• Nas atividades 1 e 2, o aluno de-
senvolve a habilidade EF04GE01 
da Base Nacional Comum Curri-
cular: Selecionar, em seus lugares 
de vivência e em suas histórias 
familiares e/ou da comunidade, 
elementos de distintas culturas 
(indígenas, afro-brasileiras, de 
outras regiões do país, latino-
-americanas, europeias, asiáticas 
etc.), valorizando o que é próprio 
em cada uma delas e sua contri-
buição para a formação da cultura 
local, regional e brasileira.

indicado por estudos [...], as expectativas docentes com relação ao desempenho de alunos de padrões 
culturais distintos dos dominantes são, muitas vezes, permeadas de estereótipos que se refletem em 
práticas docentes que, sob o véu da neutralidade técnica, legitimam o silenciar das diferentes “vozes” 
que chegam a nossas escolas.

No entanto, em uma perspectiva crítica, trata-se de superar uma atitude meramente condenatória 
e resgatar o espaço intraescolar para viabilizar práticas pedagógicas imbuídas por expectativas que 
celebrem a diversidade cultural, ao invés de abafá-la. Nesse sentido, um caminho possível é a luta 
por uma formação docente que sensibilize professores e futuros professores à pluralidade cultural e 
favoreça práticas pedagógico-curriculares a ela coadunadas [...].

CANEM, Ana. Universos culturais e representações docentes: subsídios para a formação de professores para 
a diversidade cultural. Revista Educação & Sociedade, Campinas, v. 22, n. 77, dez. 2001. p. 207-208.

   Domínio da linguagem
Para a realização da atividade 1, 

dê um pequeno tempo para as 
conversas entre os alunos. Em se-
guida, socialize a discussão para a 
classe toda. O importante é garantir 
que tenham oportunidade de se 
expressar oralmente, seja em pe-
quenos grupos, seja para a classe 
toda. Enquanto os alunos falam, 
aponte semelhanças e diferenças 
entre as diversas ideias apresen-
tadas. Oriente também quanto às 
atitudes (solicitar a palavra, ouvir e 
respeitar a fala dos colegas).
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UNIDADE 3

ObjetivosObjetivos

•	Ler	e	compreender	um	
texto	sequencial-temporal.

•	 Identificar	as	marcas	
temporais	do	texto.

•	Analisar	e	selecionar	
informações	contidas	no	
texto,	separando-as	em	
um	organizador	gráfico	
(esquema).

•	Escrever	um	texto	sobre	as	
mudanças	que	ocorreram	
na	receita	da	feijoada	ao	
longo	do	tempo.

•	Antes	de	ler	o	texto,	pergunte	aos	
alunos	sobre	a	origem	da	pizza.	
Veja	se	conhecem	algum	dado	
sobre	a	história	desse	prato.	Em	
seguida,	os	alunos	podem	verifi-
car	e	confirmar	se	mencionaram	
informações	citadas	no	texto.

Para você ler
História da alimentação no Brasil,	
de	 Luís	 Câmara	 Cascudo,	 Editora	
Global.
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•	Atividade 5. Pergunte	aos	alunos	
se	já	comeram	feijoada.	Verifique	
se	gostam,	com	que	frequência	
comem,	quem	prepara	esse	prato,	
como	a	pessoa	faz,	que	ingre-
dientes	usa	etc.	Luís	da	Câmara	
Cascudo	é	considerado	referência	
em	estudos	sobre	a	alimentação	
no	Brasil.	Em	seu	livro	História da 
alimentação no Brasil,	ele	conta	
que	os	portugueses	trouxeram	
da	Europa	um	prato	tradicional:	
uma	mistura	de	carnes,	legumes	e	
verduras.	De	acordo	com	Cascudo,	
a	feijoada	surge	quando	se	junta	
o	feijão	a	essa	mistura.

   Educação em valores
Para os alunos, o tema da plurali-

dade cultural oferece oportunidades de 
conhecimento de suas origens como 
brasileiro e como participante de grupos 
culturais específicos. Ao valorizar as 
diversas culturas que estão presentes no 
Brasil, propicia ao aluno a compreensão 
de seu próprio valor, promovendo sua 
autoestima como ser humano pleno de 
dignidade, cooperando na formação 
de autodefesas a expectativas indevidas 
que lhe poderiam ser prejudiciais. Por 
meio do convívio escolar possibilita co-
nhecimentos e vivências que cooperam 
para que se apure sua percepção de in-
justiças e manifestações de preconceito 
e discriminação que recaiam sobre si 
mesmo, ou que venha a testemunhar – e 
para que desenvolva atitudes de repúdio 
a essas práticas.

BRASIL. Secretaria de Educação 
Fundamental. Parâmetros Curriculares 

Nacionais: pluralidade cultural. Brasília: 
MEC/SEF, 1997. p. 36.
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UNIDADE 3

População além dos números
Sabemos que historicamente as possibilidades de sucesso para as populações de migrantes estão 

muito relacionadas com as disponibilidades de recursos para a ocupação dos novos territórios. Nos 
casos em que estes foram abundantes, os imigrantes encontraram pouca resistência, chegando mesmo 
a ser planejada a sua vinda, o que lhes permitiu não somente a fixação mas também a ascensão social. 
Como exemplo podemos citar o caso dos imigrantes europeus no território brasileiro desde o século 
XIX, principalmente no sul do Brasil. [...]

Diferentes são as condições dos imigrantes que se destinam a regiões onde os assentamentos humanos 
já se apresentam fortemente consolidados. [...] Exemplos disso encontramos nas migrações de povos [...] 
para os Estados Unidos e para os países do Mercado Comum Europeu. A chegada desses imigrantes para 

ObjetivosObjetivos

• Retomar os principais 
conceitos e noções 
estudados ao longo da 
unidade. 

• Aplicar o conhecimento 
adquirido a situações 
novas. 

• Faça a leitura compartilhada de 
cada atividade, esclarecendo pos-
síveis dúvidas dos alunos. É im-
portante que os conteúdos sejam 
retomados oralmente durante a 
realização das atividades. Esse 
processo permite identificar o 
que os alunos entenderam dos 
conceitos trabalhados e as dúvi-
das que permaneceram.

• Caso necessitem, oriente os alu-
nos para uma releitura dos textos 
da unidade, buscando fixar os 
conceitos apresentados.

• Atividade 2. Analise a coerên-
cia da resposta dos alunos. Peça 
que justifiquem, verificando se 
diferenciam os termos urbano e 
rural.

• Atividade 3. Verifique se os alu-
nos distinguem e compreen- 
dem corretamente os termos 
emigração e imigração. Nesta 
atividade, o aluno desenvol-
ve a habilidade EF04GE02 da 
Base Nacional Comum Curricular:  
Descrever processos migratórios 
e suas contribuições para a for-
mação da sociedade brasileira, 
com enfoque na diferenciação 
dos processos de emigração e 
imigração. 
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•	Atividade	5.	Solicite aos alunos 
que observem atentamente as 
informações sobre os estados do 
Amazonas e de Alagoas. Mostre 
esses estados em um mapa políti-
co do Brasil chamando a atenção 
para a diferença de extensão 
territorial entre eles. Os alunos 
devem perceber que, embora 
os dois estados tenham prati-
camente a mesma população, a 
densidade demográfica do estado 
de Alagoas é muito maior por 
causa de sua pequena extensão 
territorial.

trabalhar em serviços pouco qualificados, respondendo a uma exigência nascida do fato de a população 
europeia ter envelhecido e conquistado um alto nível de qualificação, gerou uma grande contradição: 
consome-se a força de trabalho desses imigrantes e ao mesmo tempo eles são considerados como invasores, 
sendo segregados espacialmente e relegados às piores condições de vida nas cidades aonde chegam.

Diferentes são também as condições dos que migram dentro de seu próprio país. No Brasil, 
destacam-se as grandes ondas migratórias de nordestinos para as regiões mais ricas do país, onde 
acabam sofrendo as mesmas segregações sofridas pelos estrangeiros [...] em países da Europa e nos 
Estados Unidos.

SCARLATO, Francisco C. População e urbanização brasileira. In: ROSS, Jurandyr L. S. (Org.).  
Geografia do Brasil. 5. ed. São Paulo: Edusp, 2008. p. 396-397.
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UNIDADE 3

• Atividade 6. A respeito da origem 
dos antepassados dos alunos, a 
resposta pode ser obtida conver-
sando com os pais e avós. Nesta 
atividade, o aluno desenvolve 
a habilidade EF04GE01 da Base 
Nacional Comum Curricular: Sele-
cionar, em seus lugares de vivên-
cia e em suas histórias familiares  
e/ou da comunidade, elementos 
de distintas culturas (indígenas, 
afro-brasileiras, de outras regiões 
do país, latino-americanas, euro-
peias, asiáticas etc.), valorizando 
o que é próprio em cada uma 
delas e sua contribuição para a 
formação da cultura local, regio-
nal e brasileira.

• Na atividade 7, o aluno desen-
volve a habilidade EF04GE06 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Identificar e descrever territórios 
étnico-culturais existentes no Bra-
sil, tais como terras indígenas e de 
comunidades remanescentes de 
quilombos, reconhecendo a legi-
timidade da demarcação desses 
territórios, com enfoque no seu 
lugar de vivência.

• Atividade 8. Se julgar necessário, 
peça aos alunos que criem outras 
cruzadinhas com as expressões e 
os conceitos estudados na unida-
de. Cada aluno poderá respon-
der a cruzadinha elaborada pelo 
colega. 

Diversidade cultural no Brasil
[...] Ao tentar enfrentar seu problema mais urgente – a desigualdade social – o país vem descobrindo 

a forte influência da cultura para a configuração dessa realidade, bem como seu potencial de 
transformação social do cenário atual.

Falta ainda uma abordagem cultural mais profunda com relação aos povos indígenas e aos 
afrodescendentes. Estes dois grupos de minoria apresentam os piores indicadores sociais do país, 
mas que apenas nos últimos anos passaram a ser alvo de políticas sociais específicas.

É preciso que mais seja feito para preservar:
• tradições indígenas,
• línguas indígenas ameaçadas de desaparecimento,
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•	Atividade 9.	Leia	o	texto	do	qua-
dro	com	os	alunos,	reforçando	
que	a	cultura	brasileira	não	é	
homogênea:	é	formada	por	inú-
meras	manifestações	trazidas	
por	outros	povos	ao	longo	do	
tempo	e	pelos	hábitos	e	costumes	
indígenas.	É	importante	que	os	
alunos	desenvolvam	a	tolerância	
e	o	respeito	à	diversidade	étnica,	
assim	como	a	valorização	das	
diferenças	culturais	e	religiosas.	

• conhecimento tradicional indígena sobre a natureza, [...]
• afirmação dos direitos dos povos indígenas,
• influência da cultura africana na cultura e história do Brasil.
Frequentemente, o Escritório da Unesco no Brasil é procurado para tratar de assuntos referentes à 

diversidade cultural, especialmente quando o assunto se refere não apenas ao contexto do desequilíbrio 
entre países que produzem e consomem produtos culturais, mas também em relação aos direitos 
humanos e aos direitos das minorias, e como forma de combater a discriminação que está na origem 
da desigualdade.

UNESCO. Diversidade cultural no Brasil. Disponível em: 
<http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/culture/cultural-diversity/>. Acesso em: 2 jan. 2018.
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Habilidades da Base Nacional Comum Curricular em foco nesta unidade
• EF04GE04: Reconhecer especificidades e analisar a interdependência do campo e da 

cidade, considerando fluxos econômicos, de informação, de ideias e de pessoas. 

• EF04GE07: Comparar as características de trabalho no campo e na cidade.

• EF04GE08: Descrever e discutir o processo de produção (transformação de matérias-primas), 
circulação e consumo de diferentes produtos.

• EF04GE10: Comparar tipos variados de mapas, identificando suas características, elabo-
radores, finalidades, diferenças e semelhanças. 

• Conhecer os setores 
econômicos (primário, 
secundário e terciário).

• Identificar atividades 
predominantes na área 
urbana e na área rural. 

• Reconhecer as atividades 
ligadas à agropecuária. 

• Compreender o que 
são recursos naturais e 
distingui-los em renováveis 
e não renováveis.

• Distinguir a produção 
artesanal da produção 
industrial.

• Perceber a evolução da 
atividade industrial. 

• Reconhecer as atividades 
de comércio e de serviços. 

• Perceber as inter-relações 
entre as atividades de 
trabalho do campo e da 
cidade.

Objetivos  
da unidade

• Peça aos alunos que observem as 
imagens atentamente, citando 
os elementos que lhes despertam 
atenção. 

• Incentive a observação de as-
pectos como as atividades de-
senvolvidas pelas pessoas.

• Pergunte por que as pessoas es-
tão realizando essas atividades, 
isto é, a que se destina cada um 
dos trabalhos que estão sendo 
realizados.
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• Atividade 1. As fotos mostram 
as seguintes atividades: 1. Agri-
cultura; 2. Comércio (concessio-
nária de veículos); 3. Indústria 
(fábrica de calçados); 4. Pecuária; 
5. Construção civil; 6. Prestação 
de serviço (educação).  

• Atividade 2. Os alunos devem 
perceber que as atividades re-
presentadas nas fotos 2, 3 e 5 se 
concentram em áreas urbanas, 
ou seja, nas cidades. As fotos 1 e 
4 mostram atividades típicas do 
campo. Embora a foto 6 mostre 
uma atividade que se concentra 
nas cidades, haja vista o grande 
número de escolas existentes 
em áreas urbanas, é importan-
te ressaltar que, no Brasil, há 
um significativo número de 
escolas no campo, que são as 
escolas rurais. Nesta atividade, 
o aluno desenvolve a habilida-
de EF04GE07 da Base Nacional 
Comum Curricular: Comparar 
as características de trabalho 
no campo e na cidade, com en-
foque no reconhecimento das 
atividades que se concentram 
no campo e na cidade. 

• Atividade 3. Resposta pessoal. 
Peça aos alunos que relatem 
como é o trabalho do familiar 
citado.
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivos

•	Conhecer o trabalho 
nos diferentes setores 
econômicos. 

•	Reconhecer a integração 
entre setores econômicos. 

•	Leia	com	os	alunos,	nas	páginas	
108 e 109, o texto que apresenta 
os três setores da economia e as 
atividades relacionadas a cada um.

•	É	possível	que	os	alunos	já	te-
nham ouvido algo a respeito 
desses conceitos; seria interes-
sante retomá-los. Para isso, sugira 
que listem no caderno nomes de 
profissões ligadas a cada setor 
econômico. 
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•	Destaque	que,	até	meados	do	
século	XX,	a	maior	parte	dos	
trabalhadores	brasileiros	se	con-
centrava	no	setor	primário.	Com	
a	intensificação	do	processo	de	
industrialização	e	urbanização,	as	
cidades	passaram	a	atrair	grande	
contingente	populacional.	Con-
tribuíram	para	a	transferência	de	
trabalhadores	do	campo	para	a	
cidade:	a	mecanização	das	ativida-
des	agropecuárias,	que	provocou	a	
dispensa	de	mão	de	obra	e	gerou	
desemprego	no	meio	rural;	a	con-
centração	de	terras,	que	dificultou	
a	permanência	de	famílias	nas	
pequenas	propriedades	rurais;	e	
a	expansão	das	atividades	comer-
ciais	e	de	prestação	de	serviços	nas	
grandes	cidades.

•	Atividade	3.	Peça	aos	alunos	
que	leiam	o	gráfico	com	atenção	
antes	de	responder	às	questões.	
Pergunte	a	eles	qual	é	o	título	do	
gráfico;	auxilie-os	a	interpretar	
o	título,	se	necessário.	Oriente	a	
leitura	da	legenda	pedindo	que	
observem	as	cores	utilizadas	e	
como	elas	estão	organizadas	no	
gráfico.	a)	Ele	mostra	a	distribui-
ção	dos	trabalhadores,	de	acordo	
com	as	atividades	econômicas,	
em	2015.	O	título	fornece	essa	
informação.	b)	A	maior	parte	
atua	em	atividades	de	serviços.	
A	menor	parte	atua	na	agro-
pecuária.	c)	A	maior	parte	se	
concentra	no	setor	terciário.	A	
menor	parte	no	setor	primário.	
d)	É	importante	que	os	alunos	in-
diquem	na	resposta	a	compreen-	
são	de	que,	com	o	aumento	
da	população	nas	cidades,	as	
atividades	de	serviços	tiveram	
de	ser	ampliadas	para	atender	
às	necessidades	das	pessoas.	
e)	O	gráfico	foi	feito	com	base	
nas	informações	fornecidas	na	
Pesquisa nacional por amostra 
de domicílios: síntese de indica-
dores 2015,	de	autoria	do	IBGE.	

O uso de gráficos e de mapas
Diante de um gráfico ou mapa, o leitor pode se interessar por um aspecto particular ou pode 

desejar ter conhecimento global do assunto que está sendo representado.
Para tanto, ele inicia a leitura identificando de que trata o gráfico ou mapa. Isso está declarado, 

num primeiro momento, no título, que deve dizer “o quê”, “o onde” e “o quando” a respeito do tema, 
completando-se depois com outros dizeres que estarão sobre o gráfico ou mapa, principalmente com 
a respectiva legenda, que explica o significado dos signos.

De posse dessa identificação, o leitor entra direto no âmago da representação gráfica, que deverá ser 
eficaz para poder lhe revelar o conteúdo da informação que ela encerra. Um gráfico ou mapa, portanto, 
será eficaz quando possibilitar ao usuário resposta visual fácil e rápida às questões por ele colocadas.

MARTINELLI, Marcello. Gráficos e mapas: construa-os você mesmo. São Paulo: Moderna, 1998. p. 14.
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UNIDADE 4

• O conteúdo desta página contri-
bui para o desenvolvimento da 
habilidade EF04GE04 da Base Na-
cional Comum Curricular: Reco-
nhecer especificidades e analisar 
a interdependência do campo e 
da cidade, considerando fluxos 
econômicos, de informação, de 
ideias e de pessoas.
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Para você acessar

Ministério	da	Agricultura,	Pecuária	e	Abastecimento
<http://www.agricultura.gov.br/> 
Acesso em: 18 dez. 2017.

Empresa	Brasileira	de	Pesquisa	Agropecuária
<https://www.embrapa.br/>
Acesso em: 18 dez. 2017.

ObjetivosObjetivos

•	Compreender o conceito de 
agricultura.  

•	Distinguir agricultura 
comercial de agricultura de 
subsistência. 

•	Reconhecer algumas 
condições favoráveis à 
prática da agricultura. 

•	Conhecer os principais 
produtos agrícolas 
cultivados no Brasil.

•	Compreender o que é 
pecuária. 

•	 Identificar os principais 
tipos de gado.

•	Distinguir pecuária 
extensiva de pecuária 
intensiva. 

•	Ressalte	para	os	alunos	que,	mes-
mo com a sedentarização, o ser 
humano continuou a depender 
da natureza para a sua sobrevi-
vência. Pois, se por um lado os 
povos nômades retiravam da 
natureza tudo o que precisa-
vam para viver, atualmente, a 
matéria-prima de produtos que 
utilizamos provém da natureza. 
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UNIDADE 4

Para você ler
Cativeiro da terra, de José de 
Souza Martins, Editora Contexto.

A questão agrária no Brasil, 
de João Pedro Stedile, Editora 
Atual.

•	Estimule	os	alunos	a	perceber	
de	que	maneira	fatores	natu-
rais	como	o	relevo,	o	solo	e	as	
condições	climáticas	interferem	
na	agricultura,	reconhecendo	
as	relações	existentes	entre	as	
condições	naturais	e	as	atividades	
econômicas.		

Invenções auxiliam o trabalho na agricultura
Para auxiliar os agricultores em suas atividades, foram desenvolvidas ferramentas, máquinas e 

técnicas especiais.
Ao longo do tempo, pedras pontiagudas, galhos e lascas de ossos foram sendo substituídos por 

enxadas, facões, arados, carros de boi, tratores, colheitadeiras...
Além desses instrumentos, outras ideias também foram desenvolvidas. Por exemplo: às vezes a 

chuva não vem e quando vem nem sempre é suficiente. E sem chuva a vegetação não resiste! Por 
isso, foi criada a irrigação, uma forma de distribuir água através de canais ou pela pulverização.

[...]
Com o objetivo de aumentar a produtividade rural, agricultores, engenheiros agrônomos e cientistas 

pesquisam cada vez mais.
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•	 Explique	que	nem	sempre	a	natu-
reza apresenta condições favorá-
veis à atividade agrícola. No caso 
de solos pouco férteis, é necessá-
rio empregar substâncias como 
adubos e fertilizantes. Em áreas 
montanhosas ou íngremes, algu-
mas técnicas podem ser aplicadas 
para facilitar ou mesmo viabilizar a 
atividade agrícola, como o plantio 
em terraços ou degraus ou, ainda, 
em curvas de nível (seguindo as 
curvas do terreno, para evitar que 
as enxurradas destruam o solo).

Foi assim que os pesquisadores descobriram, em laboratórios, que é possível produzir alimentos 
mais resistentes, uma superplanta, conhecida como transgênico. A soja, o milho, o arroz, o tomate 
são exemplos de vegetais que estão sendo produzidos dessa forma em alguns países.

[...]
Como você pode ver, muitas ideias vêm sendo desenvolvidas para melhorar a agricultura, visando 

à quantidade e à qualidade de alimentos.
Mas é importante lembrar que, ao lado desses avanços, muitos produtores ainda utilizam técnicas 

não recomendáveis. Alguns, por exemplo, usam o fogo como meio fácil de limpar a terra para depois 
formarem plantações e pastagens. Outros desmatam imensas áreas, mais que o necessário para suas 
produções. Essas ações, infelizmente, acabam desgastando o solo e agredindo a natureza, provocando, 
assim, graves consequências ao meio ambiente.

CHU, Teddy. Do campo à mesa: o caminho dos alimentos. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2012. p. 17-19.
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UNIDADE 4

•	Explique	que,	em	geral,	a	agri-
cultura de subsistência é prati-
cada em pequenas propriedades 
(minifúndios) e apresenta baixa 
produtividade. Muitas vezes, vá-
rios produtos são cultivados na 
mesma propriedade (policultura). 
Em geral, são cultivados feijão, ba-
tata, mandioca, milho, hortaliças 
e frutas. O milho, por exemplo, 
também serve de alimento aos 
animais criados nessas proprie-
dades. A agricultura comercial 
costuma ser praticada em gran-
des propriedades (latifúndios) e 
caracteriza-se pela monocultura, 
apresentando, geralmente, ele-
vada produtividade. Os principais 
produtos cultivados são soja, mi-
lho, cana-de-açúcar e algodão.

•	Comente	que,	nos	últimos	anos,	
no Brasil, existem pequenas pro-
priedades que também vêm se 
destacando na agricultura co-
mercial, investindo na mecani-
zação e empregando técnicas 
avançadas. Com isso, essas pro-
priedades conseguiram aumentar 
sua produtividade, passando a 
fornecer matérias-primas para 
as indústrias locais e até mesmo 
para o mercado externo.

Para você ler
A	diversidade	da	agricultura	
familiar, de Sergio Schneider, 
Editora da UFRGS.

Campo	no	século	XXI:	território	
de	vida,	de	luta	e	de	construção	
social, de Ariovaldo Umbelino 
de Oliveira; Marta Inez Medeiros 
Marques et al., Editora Casa 
Amarela.

Agricultura	de	subsistência	e	agricultura	comercial
No Brasil, a área rural é marcada por elementos contraditórios; um deles é a disparidade 

entre os tipos de agricultura.

A agricultura de subsistência é realizada por meio do trabalho familiar, com técnicas 
tradicionais transmitidas de geração a geração. Geralmente, a maioria desses produtores 
não conta com assistência técnica e recursos financeiros. Por conta disso, muitas vezes ficam 
impossibilitados de prevenir a erosão do solo, de utilizar boas sementes, de fertilizar o solo 
adequadamente. Tudo isso acarreta baixa produtividade e rentabilidade.
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• Leia o mapa com os alunos. Orien-
te-os a observar o título e a legen-
da e pergunte que informações 
ele apresenta. Explore o mapa 
com perguntas como: Quais são 
os produtos cultivados no Amazo-
nas? Em que estados o algodão é 
cultivado? E a banana? Quais são 
os principais produtos agrícolas do 
Piauí? E do Acre?

• Ressalte que o mapa não apresenta 
todos os produtos agrícolas do 
Brasil, apenas os principais.

• Peça que observem o mapa e verifi-
quem onde existe maior diversida-
de das principais culturas agrícolas. 
De modo geral, o centro-sul do 
Brasil apresenta maior variedade 
de tipos de cultura.

• Comente que algumas culturas 
se desenvolvem melhor em con-
dições climáticas específicas; por 
isso alguns produtos são predo-
minantes em algumas regiões. É o 
caso do trigo, por exemplo, que se 
desenvolve melhor em áreas que 
apresentam temperaturas mais 
baixas e, portanto, é cultivado 
principalmente na Região Sul, a 
mais fria do país.

• Nas atividades 2 a 4, o aluno de-
senvolve a habilidade EF04GE10 
da Base Nacional Comum Curri-
cular: Comparar tipos variados 
de mapas, identificando suas 
características, elaboradores, 
finalidades, diferenças e seme-
lhanças. 

A agricultura comercial utiliza mecanização intensa, e as fazendas destinam sua produção 
basicamente à exportação. É o caso da soja produzida na Região Centro-Oeste, que tem qua-
se toda a sua produção enviada a outros países. Essas propriedades rurais funcionam como 
verdadeiras empresas: contam com serviços de administradores e técnicos especializados na 
produção agrícola, dispõem de pesquisas laboratoriais e tecnológicas, utilizam sementes 
selecionadas, fertilizantes e defensivos agrícolas e contam, ainda, com algumas facilidades, 
como empréstimos bancários, que possibilitam, por exemplo, ampliar a área de plantação, 
adquirir máquinas e equipamentos agrícolas ou mesmo investir em novas tecnologias.
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UNIDADE 4

•	Antes	de	realizar	a	leitura	do	
texto	com	os	alunos,	faça	uma	
sondagem	a	respeito	do	que	eles	
sabem	sobre	a	atividade	pecuária.

•	Atividade	5.	Caso	o	município	
de	vivência	dos	alunos	se	desta-
que	na	produção		de	algum	tipo	
de	gado,	chame	a	atenção	da	
turma	para	essa	característica,	
identificando	o	tipo	de	criação.

Pecuária
A adoção de tecnologias na pecuária brasileira proporcionou a modernização do setor com 

incremento da produção e da produtividade, em bases sustentáveis. Nos últimos 40 anos, a produção 
de carne de aves aumentou 22 vezes; a de carne suína, 4 vezes; a de leite, 4 vezes; e a produção de 
carne bovina, 4 vezes. Pesquisas em genética, avanços no controle de pragas e doenças e melhoria 
das pastagens aumentaram de 11% para 22% a média de desfrute dos rebanhos bovinos de corte. 
Cinco cultivares de forrageiras da Embrapa são responsáveis por quase 80% do mercado nacional 
e levaram o Brasil a se tornar o maior exportador de sementes forrageiras tropicais do mundo. Com 
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•	Leia	o	texto	com	os	alunos,	
associando-o com as imagens 
e distinguindo os dois tipos de 
pecuária.

•	Explique	que	a	pecuária	extensiva	
utiliza poucos recursos para a 
melhoria da criação. O gado é 
criado em pastagens naturais, 
com poucos investimentos finan-
ceiros e cuidados veterinários. 
Na pecuária intensiva, o gado 
recebe cuidados especiais. Os 
investimentos em tecnologia são 
mais expressivos: gado confinado, 
assistência veterinária, alimenta-
ção especial e controlada, manejo 
rotacionado de pastagem, orde-
nha mecanizada, reprodução por 
meio de inseminação artificial 
etc. Todos esses recursos, embora 
demandem alto investimento 
financeiro, garantem elevada 
produtividade.

o suíno light, a pesquisa contribuiu para o desenvolvimento de animais com menor percentual de 
gordura que hoje representam o padrão do rebanho nacional. A produção anual de leite duplicou 
nos últimos 20 anos e o aumento não ocorreu só com a expansão do rebanho, mas também com a 
produtividade das vacas, a partir da incorporação de tecnologias.

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Pecuária. Disponível em:  
<https://www.embrapa.br/grandes-contribuicoes-para-a-agricultura-brasileira/pecuaria>. Acesso em: 20 dez. 2017.
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UNIDADE 4

• Atividade 6. Oriente os alunos 
na leitura do mapa, pedindo 
que identifiquem as informa-
ções contidas na legenda (tipos 
de rebanho) e em quais uni-
dades federativas a produção 
desses rebanhos ocorre. Nesta 
atividade, o aluno desenvol-
ve a habilidade EF04GE10 da 
Base Nacional Comum Curri-
cular: Comparar tipos variados 
de mapas, identificando suas 
características, elaboradores, 
finalidades, diferenças e seme-
lhanças.

Para você ler
Agricultura e meio ambiente, de Antonio Vitor Rosa, Editora Atual.

Geografia do Brasil, de Jurandyr L. S. Ross (Org.), Editora Edusp.

106_141_BMG4_GUIA_PE_U04_G19_BNCC.indd   118 4/8/19   9:40 AM



119119

•	Atividade	8. São exemplos de 
produtos obtidos por meio 
de cada um dos principais reba-
nhos criados no Brasil: bovinos: 
carne, leite e couro; bufalinos: 
leite e couro; suínos: carne; capri-
nos: carne e leite; ovinos: carne, 
leite e lã; galináceos: carne e 
ovos. Comente que a pecuária 
está muito ligada à atividade 
industrial, pois fornece produtos 
que são matérias-primas para in-
dústrias frigoríficas, de laticínios, 
calçadistas e de vestuário. Um 
exemplo é o leite (de origem bo-
vina, bufalina, caprina e ovina), 
utilizado para a fabricação de 
diversos tipos de queijos. Outros 
produtos, como o couro e a lã, 
são utilizados para a fabricação 
de sapatos, carteiras, casacos, 
entre outros artigos. 
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivos

•	Ler	e	compreender	um	
texto expositivo.

•	Analisar e selecionar 
informações contidas no 
texto, separando-as em 
um organizador gráfico 
(esquema).

•	Escrever um texto 
expositivo.

•	Antes	de	efetuar	a	leitura	do	
texto, explique aos alunos que 
ele apresenta informações sobre 
a agricultura comercial, ou seja, 
explica e esclarece o que é esse 
tipo de agricultura. Trata-se de 
um texto expositivo, ou seja, um 
texto que expõe ideias com a 
intenção de esclarecer, descrever, 
apresentar determinado assunto.

•	Peça	a	alguns	alunos	que	leiam	
o texto em voz alta, atentando 
para aspectos como entonação, 
dicção e postura. O aperfeiçoa-
mento desses aspectos nos alunos 
confere-lhes uma capacidade 
maior de se fazer entender por 
quem os ouve e também trabalha 
a oralidade.

•	Se	julgar	necessário,	faça	mais	
perguntas que facilitem a com-
preensão das informações do 
texto.

•	Explique	que	expor	é	apresentar	
informações sobre determinado 
assunto ou tema, descrevê-lo, 
enumerar suas características.
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•	São	exemplos	de	texto	expositivo	
as	pesquisas	e	os	relatórios,	os	
textos	didáticos,	os	verbetes	de	
uma	enciclopédia,	as	biografias,	
os	relatos	históricos,	os	rótulos	e	
as	embalagens,	as	notícias	de	um	
jornal	ou	de	uma	revista,	entre	
outros.	A	estrutura	mais	comum	
do	texto	expositivo	é	a	descri-
ção,	pois	esse	recurso	permite	
informar	as	características	do	
que	está	sendo	apresentado.	Os	
textos	expositivos	podem	contar	
também	com	recursos	visuais,	
como	figuras,	tabelas,	esquemas,	
ilustrações,	mapas	e	gráficos,	que	
têm	o	objetivo	de	facilitar	a	com-
preensão	das	informações.	Outra	
característica	do	texto	expositivo	
é	a	objetividade,	o	que	garan-
te	a	validade	das	informações.	
Nesse	tipo	de	texto,	o	verbo	em	
geral	é	empregado	no	presente	
do	indicativo,	predominam	os	
substantivos,	os	períodos	são	
longos	e	por	subordinação,	e	a	
linguagem	é	formal.

•	Atividade	5.	Oriente	os	alunos	
na	elaboração	do	texto.	Peça	
que	procurem	escrevê-lo	com	as	
próprias	palavras,	evitando	sim-
plesmente	copiar	as	informações	
do	quadro.	Oriente-os	também	
a	juntar	as	informações,	estabe-
lecendo	uma	ligação	entre	elas.	
Peça	a	alguns	alunos	que	apre-
sentem	o	texto	que	escreveram	
e	depois	destaquem	diferenças	e	
semelhanças	entre	os	trabalhos.

PDF-106-141-PBG4-GUIA-PE-U04-G19.indd   121 18/01/18   15:18



122122

UNIDADE 4

ObjetivosObjetivos

•	Compreender o que são 
recursos naturais.

•	Distinguir recursos naturais 
renováveis de recursos 
naturais não renováveis.

•	Reconhecer a diversidade 
de recursos naturais do 
Brasil.

•	Compreender que 
o trabalho humano 
transforma os recursos 
naturais.

•	Compreender o que é a 
atividade extrativista. 

•	 Identificar os tipos de 
extrativismo. 

•	Entender que os recursos 
naturais devem ser 
explorados racionalmente.

•	Sugerimos	a	leitura	compartilha-
da do texto, a fim de esclarecer 
possíveis dúvidas dos alunos. 

•	Atividade	1. Espera-se que os 
alunos identifiquem de onde vêm 
os produtos listados, apontando 
do que são feitos ou qual é o 
recurso natural usado em sua 
produção. Por exemplo, os lápis 
são produzidos com madeira; o 
papel usado para produzir ca-
dernos é feito com a celulose 
retirada de árvores; borrachas 
são feitas com látex; réguas e 
canetas de plástico são fabricadas 
com derivados do petróleo.

•	Atividade	2.	É	importante	que	os	
alunos percebam que renovável 
é aquilo que pode ser feito de 
novo, que pode surgir novamen-
te. São chamados de recursos 
renováveis aqueles que se reno-
vam dentro da escala de tempo 
humano. Na foto, os recursos 
renováveis que aparecem são o 
rio e a vegetação.

Recursos naturais
O termo recursos naturais refere-se à energia, água e matérias-primas utilizadas pela 

civilização humana que estão disponíveis no meio ambiente natural. Recursos renováveis são 
os recursos naturais continuamente produzidos no meio ambiente; por exemplo, se cortarmos 
uma floresta para obter madeira, ela pode ser replantada e novamente cortada. Recursos não 
renováveis são os recursos naturais que estamos consumindo mais rapidamente do que estão 
sendo produzidos pelos processos geológicos. O material orgânico deve ser soterrado e aquecido 
por milhões de anos, por exemplo, para produzir petróleo. 

O suprimento de qualquer material que obtemos da crosta terrestre é finito. Sua disponibilidade 
depende da distribuição em depósitos acessíveis, bem como de quanto estamos dispostos a pagar 
para extraí-lo do solo. Os geólogos usam duas medidas para descrever o fornecimento desses 
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•	Comente	que,	assim	que	o	ser	hu-
mano atribui utilidade a um bem 
natural, esse bem passa a possuir 
um valor econômico, torna-se 
um produto. O trabalho humano 
transforma matérias-primas da 
natureza – minérios, látex, ma-
deira, petróleo etc. – em produtos 
de que a sociedade necessita ou 
deseja. Assim, fornece produtos 
industrializados ao mercado de 
consumo.

•	 Trabalhe	as	imagens	apresentadas,	
que exemplificam a transforma-
ção de alguns recursos naturais. 
Solicite aos alunos outros exem-
plos de recursos naturais transfor-
mados pelo trabalho humano e 
de tipos de indústria que realizam 
esses processos.

recursos não renováveis. As reservas são os depósitos que já foram descobertos e que, no tempo 
presente, podem ser explorados economicamente e de acordo com a lei. Os recursos, por outro 
lado, constituem a quantidade inteira de um dado material que pode se tornar disponível para o 
uso no futuro. Os recursos incluem as reservas, mais os depósitos ainda não descobertos, que 
são aqueles que poderiam, eventualmente, ser descobertos [...].

As reservas são consideradas uma medida confiável do estoque enquanto as condições 
econômicas e tecnológicas permaneçam as mesmas. Contudo, quando elas se modificam, alguns 
recursos tornam-se reservas, e vice-versa. Seguidamente, as reservas cuja qualidade ou quantidade 
não justificam sua exploração, ou que são muito difíceis de serem extraídas, tornam-se rentáveis 
quando uma nova tecnologia é desenvolvida ou quando os preços sobem. 

GROTZINGER, John. Para entender a Terra. Tradução: Iuri Duquia Abreu. 6. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2013. p. 655.
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UNIDADE 4

•	Durante	a	leitura	do	texto,	soli-
cite aos alunos que sublinhem os 
exemplos de recursos naturais. 
Peça que identifiquem, oral-
mente, quais desses recursos 
são renováveis e quais são não 
renováveis.

•	Destaque	que	o	Brasil	é	um	dos	
países com a maior reserva de 
água doce do mundo.

•	Comente	que	a	maior	parte	da	
água doce do planeta não é dis-
ponível para consumo, pois está 
congelada em calotas polares, 
geleiras e icebergs.

Recursos minerais e civilização
O estilo de vida que herdamos, praticamos e que certamente passaremos para as próximas gerações 

é inegavelmente dependente do uso e de aplicações de recursos minerais. São muitos os exemplos 
de situações cotidianas que se viabilizam à base da extração de recursos minerais. Basta olharmos 
atentamente ao redor de nosso ambiente de trabalho, em nossa casa, na escola e mesmo no lazer 
para que identifiquemos equipamentos, aparelhos, móveis, utensílios – uma série de objetos – cuja 
fabricação envolve uma variedade de produtos derivados de bens minerais de todas as classes (metais, 
não metálicos, combustíveis fósseis, metais preciosos, gemas, etc.).

As atividades industriais modernas em diferentes áreas de metalurgia, química, fertilizante, cimento, 
construção civil, elétrica, etc. usam e transformam bens minerais, gerando produtos manufaturados, 
inimagináveis pelos nossos antepassados, que permitem a execução de nossas atividades com 
eficiência e certo conforto. 
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Se analisarmos os usos que a humanidade faz dos diversos bens minerais, percebemos a dependência 
que temos deles e, se somarmos as quantidades utilizadas, poderemos chegar a números no mínimo 
curiosos em termos de consumo per capita desses bens [...], em particular nos países altamente 
industrializados. 

Diferentemente de outros recursos naturais, tais como os de origem vegetal ou animal, a maioria 
dos recursos minerais não é renovável, e a extração se dá numa velocidade bem maior de que aquela 
com que eles se formam (milhares ou mesmo milhões de anos). Uma vez lavrados e utilizados, eles 
podem não mais se formar na escala de tempo da vida humana. Decorre daí a disponibilidade finita 
de bens minerais, pelo menos em termos dos tipos de depósitos que atualmente conhecemos e que 
estamos habituados a lavrar.

BETTENCOURT, Jorge S.; MORESCHI, João B. Recursos Minerais, In: TEIXEIRA, Wilson et al (Org.). 
Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2000. p. 467-468.

•	Para	trabalhar	o	mapa	dos	re-
cursos	naturais	do	Brasil,	faça	a	
leitura	de	todos	os	elementos	
contidos,	sobretudo	da	legenda.	
Promova	uma	conversa	sobre	
os	símbolos	usados	para	repre-
sentar	cada	recurso,	comentan-
do	outras	possibilidades	para	
identificá-los.	Antes	de	fazer	a	
atividade,	explore	oralmente	
a	localização	dos	recursos	na-
turais	no	território	brasileiro.
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UNIDADE 4

•	Previamente	à	leitura	do	tex-
to,	retome	com	os	alunos	a	no-
ção	de	matéria-prima.	Elenque	
alguns	objetos	disponíveis	na	
sala	de	aula	e	identifique	sua	
matéria-prima	principal.	Escolha	
objetos	cujas	matérias-primas	
sejam	provenientes	do	extrati-
vismo.	Por	exemplo,	os	objetos	
de	plástico	são	produzidos	a	
partir	de	derivados	do	petróleo	
(que	é	um	recurso	obtido	do	
extrativismo	mineral).
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Para você acessar

Instituto	Brasileiro	do	Meio	Ambiente	e	dos	Recursos	Naturais	Renováveis
<http://www.ibama.gov.br/> 
Acesso em: 20 dez. 2017.

•	Esclareça	que	o	extrativismo	ve-
getal é caracterizado principal-
mente pela retirada de madeira 
destinada à indústria de móveis 
e outros produtos. Ele também 
envolve produtos como látex 
(extraído da seringueira para a 
produção de borracha), óleos 
vegetais (extraídos da palmeira 
de babaçu e da carnaúba para 
a fabricação de lubrificantes) e 
outras substâncias, como ervas 
e raízes (para a fabricação de 
medicamentos e cosméticos).

•	São	exemplos	de	atividades	do	
extrativismo mineral: extração 
de petróleo e gás natural, rochas 
ornamentais (utilizadas pelas 
pedreiras e marmorarias para 
a fabricação de pisos, revesti-
mentos e pias), areia e cascalho 
(utilizados na construção civil), 
entre outros.

•	O	extrativismo	animal	tornou-se	
uma atividade de menor abran-
gência após o aperfeiçoamento 
das técnicas utilizadas pela pe-
cuária e em razão do aumento 
das restrições ambientais legais. 
São poucos os locais onde é per-
mitida a caça silvestre para a 
alimentação ou para a venda 
de animais.

•	Atividade	5. b) Espera-se que 
os alunos não citem apenas os 
exemplos discutidos e apresen-
tados anteriormente. Verifique 
se os exemplos novos estão cor-
retos e anote-os no quadro de 
giz, agrupando-os conforme a 
matéria-prima de que são feitos. 
Peça aos alunos que copiem esses 
exemplos no caderno.
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UNIDADE 4

Cuidar dos recursos naturais: uma necessidade
Discutir os cuidados com o ambiente escolar, o uso adequado dos recursos disponíveis, favorecendo 

atitudes de não desperdício de materiais ou objetos de uso pessoal. A partir da identificação de alguns 
objetos mais utilizados, sua matéria-prima e processos de transformação, o aluno pode reconhecer a 
necessidade e a dependência que a humanidade tem dos recursos naturais, mediante sua presença em 
tudo o que utiliza, bem como das diferentes formas de trabalho e técnicas adotadas para converter 
aqueles recursos em materiais disponíveis. O desperdício e o lixo gerados pelo modelo da sociedade 
de consumo exigem uma reflexão e uma ação muito especial.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais:  
trabalho e consumo. Brasília: MEC/SEF, 1997. p. 51.

ObjetivosObjetivos

•	 Identificar os usos do 
petróleo em nosso 
cotidiano.

•	Refletir sobre o consumo 
exagerado de produtos.

•	Reconhecer formas de 
diminuir o desperdício dos 
recursos naturais.

•	Antes	de	fazer	a	leitura	com-
partilhada do texto, pergunte 
aos alunos se eles sabem que 
produtos são fabricados à base de 
petróleo. Pergunte também se o 
petróleo é um recurso renovável 
ou não renovável.

•	A	leitura	do	texto	subsidiará	a	
discussão sobre os padrões de 
consumo da sociedade atual, 
questão que envolve mudanças 
de atitudes, sejam elas individuais 
ou coletivas.

•	Questione	os	alunos	sobre	for-
mas de evitar o desperdício de 
petróleo, deixando que levantem 
hipóteses. O importante é que 
percebam que só se pode evitar 
o rápido esgotamento desse re-
curso natural se toda a sociedade 
desenvolver atitudes racionais 
em relação ao seu uso.

•	Os	alunos	podem	sublinhar	tre-
chos sobre as formas de utili-
zação do petróleo e sobre as 
possibilidades para evitar o seu 
desperdício. Solicite que façam 
esse trabalho utilizando cores 
diferentes.

PDF-106-141-PBG4-GUIA-PE-U04-G19.indd   128 16/01/18   15:35



129129

•	Atividade	3. Discuta com os alu-
nos o papel da propaganda em 
relação ao consumo. É importante 
analisar criticamente as mensa-
gens publicitárias, atentando para 
o seu objetivo final. Espera-se 
que os alunos percebam que a 
propaganda tem o papel de incen-
tivar o consumo, ou seja, vender o 
produto que está sendo exibido.

   Domínio da linguagem
Antes de realizar a atividade 4, 

peça aos alunos que relatem oral-
mente como seria seu dia a dia sem 
os produtos fabricados com o petró-
leo. Nesse momento, é importante 
atentar para o uso de linguagem 
formal, coerência das ideias, empre-
go de vocabulário, sobreposição de 
falas etc. Depois, peça que realizem 
a atividade proposta.

Em Vamos fazer, destaque que 
o objetivo de uma campanha é con-
vencer as pessoas a adotar determi-
nado comportamento. Comente que 
os cartazes são muito utilizados para 
veicular campanhas publicitárias 
e, geralmente, apresentam frases 
curtas, imagens relacionadas ao 
objetivo da campanha e título que 
chama a atenção do leitor.
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivos

•	Conhecer o conceito de 
atividade industrial. 

•	Distinguir a produção 
artesanal da produção 
industrial. 

•	Reconhecer a invenção 
das máquinas como 
fator de impulso para 
o desenvolvimento da 
indústria. 

•	Compreender que os 
produtos passam por várias 
etapas de transformação 
até estarem prontos para o 
consumo.

•	Relacionar a origem 
das matérias-primas aos 
setores da agricultura, da 
pecuária e do extrativismo. 

•	Compreender que um 
produto industrializado 
pode servir de matéria- 
-prima para a fabricação 
de outros produtos. 

•	Reconhecer as atividades 
de comércio e de serviços.

•	Diferenciar o comércio 
a varejo e o comércio a 
atacado. 

•	Leia	com	os	alunos	o	texto,	que	
explica o que é atividade in-
dustrial. De acordo com Paulo 
Sandroni, esta atividade pode 
ser definida como o “conjunto 
de atividades produtivas que 
se caracterizam pela transfor-
mação de matérias-primas, de 
modo manual ou com auxílio 
de máquinas e ferramentas, no 
sentido de fabricar mercadorias” 
(SANDRONI, P. Novíssimo dicio-
nário de economia. São Paulo: 
Best Seller, 1999. p. 299-300). 

•	Dê	outros	exemplos	de	ma-
térias-primas e dos produtos 
que podem ser feitos a partir 
delas. Aponte elementos da 
sala de aula: a madeira pode 
ser matéria-prima de cadeiras, 
mesas, armários, lápis, assoalho; 
o plástico pode ser matéria-
-prima de canetas, lancheiras, 
apontadores etc.

Artesanato, manufatura e indústria contemporânea
Artesanato: atividade produtiva individual ou de pequenos grupos de pessoas em que o trabalhador 

é dono dos meios de produção e do produto de seu trabalho. No artesanato, usam-se instrumentos de 
trabalho rudimentares, a divisão do trabalho é elementar (o artesão executa todas ou quase todas as 
etapas de produção) e a produção pode destinar-se ao consumo próprio ou ao mercado. [...]

Manufatura: estabelecimento fabril em que a técnica de produção é artesanal, mas o trabalho 
é desempenhado por grande número de operários, sob a direção de um empresário. No processo 
manufatureiro vigora a divisão do trabalho, pela qual cada operário, utilizando instrumentos 
individuais, realiza uma operação parcial. Assim, a qualidade da produção depende fundamentalmente 
da habilidade manual do operário, pois não há ainda o emprego de máquinas. A manufatura sucedeu 
o artesanato como forma de produção e organização do trabalho, sendo substituída pela produção 
industrial mecanizada. Surgiu por volta do século XIV [...].
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• Atividade 2. Peça aos alunos que 
observem as sequências de ima-
gens, comparando cada etapa 
dos dois tipos de produção. Eles 
devem notar que, na fabricação 
industrial, várias pessoas estão 
envolvidas nas etapas de produ-
ção, enquanto na fabricação arte-
sanal apenas uma pessoa realiza 
todo o trabalho. Devem perceber 
também que, na fabricação in-
dustrial, são utilizadas máquinas 
e a produção é maior. Explique 
que a invenção de máquinas cada 
vez mais eficientes tem papel 
fundamental no desenvolvimen-
to das indústrias, possibilitando 
o aumento da quantidade de 
produtos fabricados, em menor 
tempo. Destaque a questão da 
divisão do trabalho no processo 
industrial. Com o advento da 
indústria, o trabalho passou a 
ser realizado em série, em linhas 
de produção, com o uso de má-
quinas e com trabalhadores em 
diferentes níveis de especializa-
ção. Dessa forma, o trabalhador 
deixa de participar de todo o 
processo produtivo, realizando 
apenas a etapa que lhe cabe na 
linha de produção.

• Na atividade 3, o aluno desen-
volve a habilidade EF04GE08 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Descrever e discutir o processo 
de produção (transformação de 
matérias-primas), circulação e 
consumo de diferentes produtos. 

Indústria: [...] A indústria contemporânea caracteriza-se pela produção em massa nas fábricas, na 
qual os objetos padronizados resultam da intensa mecanização e automação do processo produtivo. 
Outra característica é a racionalização do trabalho, objetivando o aumento da sua produtividade e o 
máximo rendimento das máquinas.

SANDRONI, Paulo. Dicionário de economia do século XXI. 3. ed.  
Rio de Janeiro: Record, 2007. p. 48; 425; 510.
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UNIDADE 4

• Ao ler o texto, retome temas e 
conceitos relacionados à agricul-
tura, à pecuária e ao extrativis-
mo, dando exemplos de produtos 
obtidos com essas atividades.

• Atividade 4. Explore a sequência 
que ilustra o trigo, desde seu 
cultivo até a venda no mercado. 
Observe os detalhes das ilustra-
ções: como o trigo é transfor-
mado em cada etapa, como é 
o trabalho das pessoas em cada 
etapa, qual é o papel das má-
quinas utilizadas no processo 
de industrialização etc. Nesta 
atividade, o aluno desenvolve 
a habilidade EF04GE08 da Base 
Nacional Comum Curricular: Des-
crever e discutir o processo de 
produção (transformação de 
matérias-primas), circulação e 
consumo de diferentes produtos.

 Sugestão de atividade: Descobrindo as matérias-primas de alimentos 
industrializados

Esta atividade propõe uma pesquisa para identificar quais são as principais matérias-
-primas utilizadas na fabricação de produtos alimentícios industrializados.
• Peça aos alunos que selecionem alguns produtos alimentícios industrializados disponíveis 

em casa e procurem identificar a principal matéria-prima de cada um. Essa informação 
pode ser encontrada na própria embalagem ou no rótulo do produto.

• Oriente-os a organizar uma lista com os produtos e suas respectivas matérias-primas.
• Peça que façam cartazes com desenhos ou colagens dos produtos, indicando as matérias-

-primas utilizadas na sua fabricação.
• No final, os cartazes podem ser expostos no mural da sala de aula.
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•	Pergunte	aos	alunos	se	sua	fa-
mília	costuma	fazer	compras	
em	estabelecimentos	varejistas	
ou	por	atacado.	Atualmente,	
muitas	famílias	fazem	compras	
por	atacado	e	conseguem	preços	
mais	baixos	por	comprarem	em	
grande	quantidade.

•	Reforce	a	diferença	entre	as	ativi-
dades	de	comércio	(atividade	de	
compra	e	venda	de	produtos)	e	
as	atividades	de	serviços	(contra-
tação	de	determinado	serviço).

•	A	foto	mostra	um	ponto	de	moto-
-táxi,	que	é	um	serviço	de	trans-
porte.	Pergunte	aos	alunos	se	no	
município	onde	vivem	existe	esse	
tipo	de	serviço.
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UNIDADE 4

•	Atividade	5. Pode-se pedir aos alu-
nos que solicitem alguma receita 
utilizada pela família para realizar 
o mesmo tipo de atividade, identi-
ficando produtos industrializados 
e sua matéria-prima.

A relação cidade-campo: o trabalho no campo e o trabalho na cidade
[...] Sabe-se que com a instituição da clássica divisão do trabalho originando, inclusive, o que 

se entende por urbano ou mesmo sociedade urbana, o campo não se resume à configuração espacial 
onde se desenvolvem as atividades agropecuárias ou o chamado setor primário da economia, e nem 
a cidade se configura unicamente por abrigar o trabalho comercial, de serviços e industrial. Apesar 
de tais atribuições continuarem demarcando as diferenças básicas entre um e outro, as relações entre 
cidade e campo tornaram-se mais complexas.

Sabe-se que com a expansão da indústria moderna, o campo se destitui cada vez mais das atividades 
não agrícolas e com o avanço tecnológico e a disseminação do processo de urbanização, a agricultura 
se industrializa, havendo o que muitos consideram urbanização do campo [...]. De fato, já não se 
pode falar em uma cidade depender de um campo que a cerca e nem da existência de dois modos 
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distintos de organização espacial. A era urbana aparece na expansão da cidade sobre o campo, no 
crescente despojamento dos hábitos e costumes rurais e na própria industrialização da agricultura.

Contudo, essa urbanização do campo não se faz de forma homogênea. Existe uma tendência neste 
sentido, mas em seu movimento de concretização, ao mesmo tempo em que se dilui a antítese campo- 
-cidade, ora surgem espaços “comandados pela cidade”, ora surgem espaços “subordinados ao campo”. 
Esta aparente tendência à urbanização da sociedade põe em xeque as delimitações. Onde termina o 
campo e começa a cidade? A vida urbana não diz respeito apenas à cidade, mas também ao campo. 
Porém esta é uma tendência, não significando que o inverso tenha sido abolido. Caminha-se para uma 
homogeneização sem, contudo, perder-se as heterogeneidades já existentes e ainda criando outras novas.

MAIA, Doralice S. Cidade, relações cidade-campo e metropolização. In: BUITONI, Marísia M. S. (Coord.). 
Geografia: ensino fundamental. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2010. p. 192-193. 

Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=7838-2011-geografia-
capa-pdf&category_slug=abril-2011-pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 15 jan. 2018.

ObjetivosObjetivos

• Compreender a relação de 
interdependência entre 
campo e cidade.

• Perceber que o campo 
fornece produtos à 
cidade e que esta fornece 
produtos e serviços ao 
campo. 

• O conteúdo deste capítulo con-
tribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF04GE04 da Base 
Nacional Comum Curricular: 
Reconhecer especificidades e 
analisar a interdependência 
do campo e da cidade, consi-
derando fluxos econômicos, 
de informação, de ideias e de 
pessoas.

• É importante que os alunos per-
cebam a relação campo-cidade 
na troca de produtos e serviços 
entre campo e cidade.

• Atividade 1. Ao observar o es-
quema, os alunos devem perce-
ber que o campo fornece maté-
rias-primas para as indústrias da 
cidade e também alimentos para 
seus habitantes. A cidade, por 
sua vez, fornece ferramentas, 
equipamentos e fertilizantes aos 
produtores rurais. A cidade tam-
bém fornece roupas, calçados e 
eletrodomésticos, entre outros 
produtos, e vários serviços para 
os habitantes do campo. Nesta 
atividade, o aluno desenvolve a 
habilidade EF04GE04 da Base Na-
cional Comum Curricular: Reco-
nhecer especificidades e analisar 
a interdependência do campo e 
da cidade, considerando fluxos 
econômicos, de informação, de 
ideias e de pessoas.

• Comente que a relação entre 
campo e cidade não ocorre ape-
nas como relação econômica, 
mas também cultural. Assim, é 
preciso levar os alunos a perceber 
de quais maneiras as diversas 
expressões do universo rural se 
integram à cidade e vice-versa, 
observando a relação de inter-
dependência existente entre o 
espaço rural e o espaço urbano.
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UNIDADE 4

•	De	acordo	com	Paulo	Sandroni,	a	
agroindústria é “a atividade cons-
tituída pela junção dos processos 
produtivos agrícolas e industriais 
no âmbito de um mesmo capital 
social, ou, quando tal não acon-
tece, a atividade caracteriza-se 
por uma grande proximidade 
física entre a área que produz a 
matéria-prima agrícola e o seu 
processamento industrial. Com 
a crescente preponderância da 
indústria sobre a agricultura e a 
subordinação desta última à pri-
meira, proporções crescentes das 
atividades agrícolas encontram-se 
hoje totalmente submetidas ao 
capital industrial, sendo esta uma 
tendência mundial” (SANDRONI, 
Paulo. Novíssimo dicionário de 
economia. 3. ed. São Paulo: Best 
Seller, 1999. p. 118).

PDF-106-141-PBG4-GUIA-PE-U04-G19.indd   136 16/01/18   15:35



137137

• Atividade 3. Verifique se os 
alunos percebem que o trator 
produzido na cidade está sendo 
utilizado no campo.

• Atividade 4. Para ampliar a 
atividade, sugerimos pedir aos 
alunos que reescrevam o tex-
to, substituindo o iogurte e a 
manteiga por outro produto 
cuja matéria-prima seja produ-
zida no campo e que possa ser 
transformada pela indústria e 
retornar ao campo na forma de 
um produto novo. A comparação 
exige dos alunos a capacidade 
de considerar dois elementos 
ao mesmo tempo. Nesse caso, 
campo e cidade. Por isso, é im-
portante retomar oralmente as 
informações do texto sobre os 
dois elementos a serem compa-
rados.

• Nas atividades 3 e 4, o aluno de-
senvolve a habilidade EF04GE04 
da Base Nacional Comum Curri-
cular: Reconhecer especificidades 
e analisar a interdependência do 
campo e da cidade, considerando 
fluxos econômicos, de informação, 
de ideias e de pessoas.
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivos

•	Recordar os principais 
conceitos e noções 
estudados ao longo da 
unidade. 

•	Aplicar o conhecimento 
adquirido a situações 
novas. 

•	Oriente	a	realização	das	ativi-
dades.

•	Atividade	3. Espera-se que co-
mentem que a falta de água 
dificulta a rega das plantações; 
os solos improdutivos não têm 
nutrientes que ajudam no cresci-
mento das plantas (além de não 
funcionarem como reservatório 
de água, como acontece no caso 
dos solos férteis); os terrenos 
montanhosos dificultam o cultivo 
e o uso de máquinas agrícolas.

A horta como estratégia de mudança da cultura alimentar
[...] a horta escolar representa um grande e vivo laboratório para diferentes atividades didáticas 

relacionadas à alimentação e a outros temas. Ela permite que as crianças e adolescentes vivenciem várias 
experiências relacionadas à produção, ao crescimento e ao desenvolvimento de seres vegetais e animais. [...].

A horta é uma possibilidade lúdica e concreta das crianças, adolescentes e adultos vivenciarem o 
planejamento, o nascimento, o crescimento, a coleta e a preparação do alimento. 

Esse processo pode parecer simples, mas, na prática, torna-se inesquecível para os educandos. 
Utilizando o alimento como tema e a horta como espaço de experimentação, o professor e a professora 
podem desenvolver várias temáticas e atividades integradoras dos vários campos do conhecimento, 
que, certamente, vão gerar novas aprendizagens.

[...]
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• Atividade 7. Espera-se que os 
alunos identifiquem diferenças 
com base nas atividades econô-
micas predominantes em áreas 
urbanas e em áreas rurais. No 
campo, predominam as ativida-
des agropecuárias e extrativistas; 
na cidade, predominam as ati-
vidades industriais, comerciais 
e de serviços. Nesta atividade, 
o aluno desenvolve a habilida-
de EF04GE07 da Base Nacional 
Comum Curricular: Comparar as 
características de trabalho no 
campo e na cidade.

Numa sociedade dinâmica como a do Brasil atual, alguns valores e informações acabam passando 
despercebidos no cotidiano da família. A exemplo disso, constatamos na escola que muitas crianças 
pensam que o pão é um produto alimentar produzido e originado na indústria, que o leite é apenas 
aquele líquido branco, que vem pronto dentro da caixa ou do saquinho e que a carne consumida vem 
direto do açougue para as nossas casas. Poucas crianças, principalmente nas grandes cidades, sabem 
que é o agricultor que planta, cultiva e colhe o trigo, o arroz, a soja e outros alimentos.

[...]
A desinformação não é uma questão menor, de pequena relevância; ela implica na formação de pessoas 

sem a necessária compreensão de que o homem e a mulher são produtores de sua história; de que a sociedade 
é constituída daquilo que o conjunto de seres humanos, pelas várias gerações, vão criando como cultura. 

BARBOSA, Najla V. S. Alimentação e nutrição: caminhos para uma vida saudável. Caderno 3. Brasília: Ministério da 
Educação, Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, 2008. p. 43-45. Disponível em: <http://www.seduc.go.gov.br/

documentos/nucleomeioambiente/horta_escolarcaderno_3.pdf>. Acesso em: 15 jan. 2018.
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UNIDADE 4

•	Atividade	8.	Leia	as	afirmativas	
com os alunos. Se necessário, 
retome o trabalho com os concei-
tos, a fim de ajudá-los a encon-
trar as expressões que comple-
tam, corretamente, a cruzadinha. 
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• Atividade 10. Os alunos de-
vem seguir o sentido das setas 
para compreender o processo 
de produção da camiseta. Peça 
que observem todas as ilustra-
ções, identificando o que elas 
mostram. Nesta atividade, o 
aluno desenvolve as habilida-
des EF04GE04 e EF04GE07 da 
Base Nacional Comum Curricu-
lar, respectivamente: Reconhe-
cer especificidades e analisar a 
interdependência do campo e 
da cidade, considerando fluxos 
econômicos, de informação, de 
ideias e de pessoas; Comparar 
as características de trabalho no 
campo e na cidade.
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